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CAMTABR1A 
D I A R I O G R A F I C O I N D E P E N D I E N T E D E L A M A Ñ A N A 

E s b o z o s 

B r o c a l e s y p a l m e r a s 
Anfora de caridad, m a n a n t i a l c i ista-

Vn0 de los buenos sentimientos, de las 
misericordias perdurables, de las ansias 

dulzuras que encienden lumbres en 
hielos y en tinieblas y abren remansos 
en aguas que encentan y r eb raman . A u 
roras y esperanzas en sendas de vejez. 
Betorno a la infancia, a la in fanc ia del 
espíritu, que se alboroza y se estremece 
v tiembla de grata impac ienc ia a l re
doble de un tambor, a l suave can ta r de 
un albogue, al silbo y t i ro t eo de los 
cohetes en noches de l umina r i a s , envuel
tas en papeles de colores. Regalar a l a 

'vejez candelitas y sensaciones de l a i n 
fancia, llevar al refugio u n fo rmidab le 
aliento de amanecer de a b r i l y resplan
dores apacibles de e s t í o abundante. A l i 
viar los pensamientos que a f l igen ; el 
cruel empujar de de los hi jos avaros el 
dia en que se inició la j o r n a d a por ca
mino áspero y rambl izo, aunque fue ra 
blando de bojas y yerbas. A l l á quedan 
los cantareros famil iares bermejos y azu
les, la intimidad de los huer tos aldea
nos con rinconcitos de grosellas y lau
reles; l~s penar azules, rubias, g r i s á c e a s ; 
los pañales de los nietos tendidos a l sol: 
los hacendados que dejan las t i e r ra s s in 
huella d? aladro para a h o r r a r los j o rna 
les; la cresta exaltada de la m o n t a ñ a 
o el haz morena del p á r a m o con sen
das agrias y duras. Los hi jos c i e r r a n la 
puerta y dan empellones. ¡ A n d a , anda! 
E í mucho un grano m á s . u n sorbo, u n 
Pedacito. A veces dejan a l a v ie j a para 
mecer el escanillo y cerner l a h a r i n a y 
«uidar la puchera. L a coyunda de m u 

chos a ñ o s se desata con c rue l desgarra
dura . L a v i e j a se s ienta en el banco de 
p iedra del z a g u á n y se enjuga el l l an to 
con el pico del oscuro de lanta l . H a l l o 
rado el v ie jo toda la noche, sepultado 
on el j e r g ó n de hoja, bajo el cober tor 
de remiendos y recosidos torpes. A l a lba 
h a besado a los nietos y ha sorbido por 
ú l t i m a vez en t a r r e ñ a r o j a la leche a r ro -
merada . D e s p u é s ha encendido, con ascua/ 
de hogar, la p ipa no colmada. H a vuelto? 
a besar a los nietos. H a m i r a d o las pa
redes, los yezos, las as t i l las secas del 
co rne ja l , l a danza de las l l amas en el 
la r , el h u m o que v a a l a t r o n e r a y en
negrece el sobrado; l a masera, el a lmi 
rez, las t r é b e d e s , las vigas de cast: 
con leves t rans ic iones doradas como de 
a lbarca tostada. Y se ha despedido 
todas aquellas cosas con t remendp 
sadumbre. Desciende uno, dos, cincc 
c- 'onos y t o r n a al cuar to de los n i . 
M á s besos y m á s caer de l á g r ; 
las frentes que esconden pona-
de rosa y de m i e l . U n a voz Q I ^ ^ K ^ K ^ M 
escena u n g i d a de grac ia de D i o s : 

- V a m o s , p a d r t . que ya e? t a ' 
La cac-a e s t á ? n e « c i o s v 

t m j t n e s del establo v co r ra lada i'1 
y escarban las gal l inas ofed eri el 
p ó l v o del p o r t a l . Se han ab i . i puer
tas de los corredores. Se ha- o r r ido 
los percales de las ventanas. • amores 
suaves de j acu la to r i a s infan'.i- "• B r i l l a n 
de sol las t echumbres roja r/a3*x>res y 
per ros barc inos en ru t a s á e -• ?4ego de 
majadas. H a t o rnado el anciaA o a des
cender los p e l d a ñ o s y pone )J>» ojos en 

el l abrado 4$ 
I nes rubiQ 

que cu 
avel la 
aquel l 
g r i e t 
p i e r t á j 
fc'adun 

Hres , en los zurro-
olleras y colodras 
pul idos de roble y 
r con las pupi las 

l i a s piedras, aquellas 
la sensibi l idad y des-
! con c i l i c io de pe-
n to angustioso, una 

eia en semblante l ív ido 
jos se con templan en 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H p s a m e n t e . Sombras de cu i -
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H s y a g u d í s i m a s sobre las 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H p a s . L a angus t ia h u m a n a 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H o s ojos, en l a boca, en las 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ B | < suspiros... Al l í en t r a ron u n 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H P ancianos con r a m i t a s de 

.- lienzos estrenados a l amane-
m b i é n se con t empla ron ansiosa-

en aquellas horas deleitosas. E r a 
'•.-ama fe l ic idad envuel ta en rayos 
., en ! : ; , ) ' do seda fina, en l i son-

ae parabienes... A h o r a es la suprema 
r i a r g u r a , arrebozada en telas negras de 

ca lvar io , en remusgos de alba f r í a qu^ 
M e e n estremecer, en saetazo de peni-
^ B c i a . en r o c i ó de h i é l . ¡ C ó m o se apr ie-
^ H , c ó m o se enlazan, c ó m o se unen es-
fl»s huesos que b a r r u n t a n u n lecho quie-
rfeci to entre cruces; estos brazos flacos 
que se re tuercen y se l evan tan a l c ie lo; 
estos labios c á r d e n o s que can t a ro n m u 
chos d í a s ! O t r a vez l a voz á s p e r a en me
dio de aquel l a rgo susp i ra r : 

Vamos, padre, que ya es tarde... 
L a v ie j a se slerita ano-nadncia. convu l 

sa, p á l i d a , en el banco de p iedra y en
j u g a las l á g r i m a s con el p ico del oscuro 
de lanta l . C o n t i n u a r á meciendo el esca
n i l l o y m o v i e n d o el cernedor de a ro p i n 
tado de a ñ i l . E l cernedor es el pandero 
de las viejas. Can tan coplas mien t r a s 
c"" on la masera la h a r i n a amar i l l en t a . 
Se hace l a cuenta de que a su m a r i d o 

" ^ O L A B E N E F I C A . A y e r Inaugruraron Sus Al t ezas las in fan tas d o ñ a B e a t r i z y d o ñ a C r i s t i n a , c o n g r a n b r i 
l lantez , l a t ó m l w l a b e n é r t c a de l a C r u z Ro ja , que se ha v i s to a u i m a d í s i m a . — ( F o t o A l e j a n d r o ) 

le l l evan a en ter ra r . E l l a r e z a r á por las 
noches, recordando, recordando.. . 

A l l á v a n el v ie jo y el mozo si lencio
sos y remisos. Anda , anda, ent re los r u 
mores de l a m a ñ a n a . B u l t o s negros, b l an 
cos y rub ios de r e b a ñ o s que dejan ve
llones en las jaras . Colores oscuros de 
pellizas. Rocas escarpadas y al tas con 
re l ieve de menhires . o y e r m o m u s t i o de 
l u m b r e de sol. Las t ras con rayezuelas 
de yed ra agostada y hoyi tos de agua de 
Inv ie rno . Manchones de p rade ra con p l u 
mas de t ó r t o l a . A r r o y o s y lomas, pena-
chuelos de n ieb la y aguas desnudas que 
b r i n c a n en el lecho desapacible. T a m 
b i é n quis ie ra abrazar fel v ie jo estas m a n 
chas de rebuja l , estas esquilas, estos ve
llones, estas lastras, estas l infas en que 
espejean inquie tas las r amas de los á r 
boles. A n d a , anda. L a c iudad, el asilo. 
E l h i j o c o m p r a una c h a m b r a para l a 
m u j e r y unas boinas p a r a los cr ios y r e 
t o r n a a l pueblo. E l v ie jo se queda ab
sorto, medroso como la p r i m e r a noche 
de cua r t e l . Ot ras manch i t a s blancas, azu
les, negras, que v a n y v ienen y hacen 
vental les de a l iv io , de consuelo, de sosie
go como los brocales y las palmeras del 
desierto. L o que é l c r e í a cau t iver io , es 
u r a remansada dulce, s e c r e t í s i m a que 
enerva el t emb lo r y ap laca l a i n c e r t i -
dumbre . Remansada de b r í o s joviales , de 
e r tus iasmos de j u v e n t u d , de ca lorc i l los 
m í s t i c o s , de sones alegres, cr is ta l inos , j u 
guetones de camoanas p e a u e ñ i t a s c o m o 
acericos de monjas. Templadas respi ra
ciones del m u n d o que l legan a los claus
tros, a los hospitales, a las c á r c e l e s , pa
r a l l eva r u n r auda l de mi se r i co rd i a a 
los desamparados, a los t r is tes , a las ca
denas. E l a lma h incada en a l ca t i f a de 
c o m p a s i ó n . V a n y v ienen las manch i t a s 
blancas, c ó n r u m o r de haldas y de cuen
tas b r i l l an tes , por entre estos dolores y 
a r rugas de vejez. A f u e r a v i b r a la j u 
v e n t u d que pone colores de car idad en 
las fachadas, en las carretas, en los a i 
res, en las danzas, en los pal i l los de l 
t a m b o r i l e r o . E l remanso se extiende, se 
extiende y l a campana t a ñ e m á s c r i s 
ta l ina , m á s jugue tona , m á s sonora. Pa 
rece que hay arpas y r u i s e ñ o r e s en su 
majuelo . Tiene asida l a cuerda del re 
pique u n hombre que es como u n s in 
g u l a r í s i m o elemento esp i r i tua l de la M o n 
t a ñ a . Sant iago Toca, u n r í o , u n roble, u n 
silo de l a p r o v i n c i a de Santander... 

Manuel L L A N O 
• 
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B a n d a M u n i c i p a l 
P r o g r a m a de las o b r a s que e jecu

t a r á h o y , desde l a s ocho y i n e d i a , e n 
e l paseo de P e r e d a : 

P R I M E R A P A R T E 
« M a n o l e r í a s s , p a s o d o b l e . — S a n M i 

g u e l . ^ 
« G i g a n t e s y c a b e z u d o s » , s e l e c c i ó n . 

Oaba l leTo . 
« A m a n e c e r g r a n a d i n o » , c a p r i c h o . — 

A r q u e l l a d a s . 
S E G U N D A P A R T E 

« L a r n a z o r k a r o j a » , escena y c o p l a . 
S e r r a n o . 

« L a s a l o n d r a s » , s e l e c c i ó n . — G u e 
r r e r o . 

« E l g a l l de R i p o l l » , s a r d a m . — R i v a s . 

• I : I • I : I • I : I • l : i • I • 1 • 

P . O G A M O S A C U A N T O S T E N G A N 
P U E D I R I G I R S E A E S T E P E R I O D I C O , 
Q U E M E N C I O N E N N U E S T R O A P a R -
T A D O D E C O R R E O S N U M E R O 62. E L . 
N O H A C E R L O P U E D E O C A S I O N A R 
A L G U N R E T R A S O L A R E C E P C I O N 

D E L A C O R R E S P O N D E N C I A 



A Ñ O I V . — P A G I N A 2 'o D E 
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Bodas de plata 
D o n S i x t o C ó r d o v a 

y O ñ a 
I n i c i a d o « s o t t o v o c e » p o r l a s C o n 

g r e g a c i o n e s » , en a u s e n c i a d e l p á r r o c o , 
o r g a n i z a d o s i g i l o s a m e n t e p o r los coad
j u t o r e s y a d m i r a b l e m e n t e s e c u n d a d o 
p o r ios í e l i g r e s e s , se c e l e b r ó ayer m a -
fiaua en l a i g l e s i a de S a n t a L u c í a u n 
h o m e n a j e e m o c i o n a n t e de f e r v o r o s a 
a d h e s i ó n a d o n S i x t o C ó r d o v a , que se 
h a v i s t o fo r zado a a c e p t a r e l v e t e r a 
n o y bondadoso, p á r r o c o , r e n d i d o a l a 
i n s i s t e n c i a de los fieles. 

A las ocho de l a m a ñ a n a , la i g l e s i a 
se h a l l a b a a b a r r o t a d a de fieles; e l 
p r e s b i t e r i o , o c u p a d o p o r v e i n t i c i n c o 
s ace rdo te s , que r e p r e s e n t a b a n e l C l e 
r o r e g u l a r y s ecu l a r y e l i e l a s o t r a s 
c u a t r o p a r r o q u i a s de l a c i u d a d ; e n 
c e n d i d a l a i l u m i n a c i ó n de los d í a s 
g r a n d e s y a d o r n a d o e l t e m p l o con sus 
m e j o r e s ga las . C e n t e n a r e s de f e l i g r e 
ses se ace rcan a r e c i b i r l a sagrada* 
c o m u n i ó n de l a s m a n o s u n g i d a s q u e 
t a n t a s veces se h a n a l z a d o p a r a b e n 
d e c i r , p a r a a b s o l v e r , p a r a s e ñ a l a r a l 
C i e l o , p a r a l e v a n t a r a l c a í d o , p a r a 
s u b r a y a r con a d e m á n p e r s u a s i v o los 
consejos s a l v a d o r e s d e l E v a n g e l i o ; 
n u n c a p a r a u l t r a j a r n i p a r a h e r i r . 

E n l a c a p i l l a d e l C a r m e n e n t o n a n 
f e r v o r o s o s c á n t i c o s las h i j a s d e v o t a s 
de M a r í a . 

- ' . . .' \ 
E m p i e z a la m i s a . U n a vez m á s , 

ofrece el s a n t o s a c r i f i c i o p o r su p u e b l o 
e l v e n e r a b l e p á r r o c o . E l m o m e n t o es 
de i n t ensa e m o e i p n . E l n o m b r e de d o n 
S i x t o evoca r e c u e r d o s sag rados e n 
mucho- ; hogares . M u c h o s de los que 
a h o r a c o m u l g a n r e c i b i e r o n de sus m a 
nos la p r i m e r a c o m u n i ó n ; m u c h o s 
h a n r e c i b i d o las a g u a s b a u t i s m a l e s ; 
m u c h í s i m o s la b e n d i c i ó n n u p c i a l . A l 
g u n o s r e c u e r d a n e l t r a n c e d o l o r o s o e n 
q u e d o n S i x t o c e r r ó los o jos de l a 
m a ; i v c m u t u a y c o n f o r t ó con p i a d o -
s;1 re f lex iones l a s a l m a s d o l o r i d a s . 

I .a C o r a l de S a n t a n d e r , c ien veces 
laureada . , c o n t r i b u y e a l homena j e c o n 
p rec iosos m o t e t e s . 

Y , p o r ú l t i m o , u n s o l e m n e T e d ó u m , 
c a n t a d o a l t e r n a t i v a m e n t e p o r los c a n 
to1es de l coro y los Sacerdotes del p res -
b : l c r i o : y n u e v a s filas de c o m u l g a n 
t e s que suben las a r a d a s d e l a l t a r 
p á r a r e c i b i r el m a n j a r e u c a r í s t i c o de 
l a s i n a n o s v e n e r a b l e s de s u p á r r o c o . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Balneario dR H O Z N A Y O 
(Fuente del F r a n c é s ) 

R e s t a u r a n t y S a l ó n de t é . 
E l s á b a d o p r ó x i m o , d í a 16, a 

las diez y media . G R A N F E S 
T I V A L A R I S T O C R A T I C O . 
Serv ic io especial de autocars . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

J . G O M E Z V E G A 

E s p e c i a l i s t a en las enfermeda
des del c o r a z ó n , t u b e r c u l o s í t 
p u l m o n a r y d e m á s enfermeda
des del a p a r a t o respirator io . 

C o n s u l t a de 12 a 2. 
W A D - R A S , 5, P R I M E R O 
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A n g e l R u i z Z o r r i l l a 

V I A S U R I N A R I A S — S E C R E T A S 
C o n s u l t a de 12 a 1 y < «» 7 

P E S O N U M 1 

I N F O R M A C I O N D B P O R T I V a 

S p o r t s a r i s t o c r á t i c o s 

L o s y a t e s u H i s p a n i a , ? y " O s b o r 
n e " h a n g a n a d o l a s C o p a s 

N e v a 
LAWN TENNIS 

R E S U L T A D O S D E L O S P A R 
T I D O S J U G A D O S A Y E R 

A y e r se c e l e b r ó la segunda j o r n a d a 
de los c o n c u r s o s locales , que d i e r o n 
e l s i g u i e n t e r e s u l t a d o : 

h.i v j o m e z de m T o r r e g a n ó a ' M . 
ía N o r e ñ a 

( ' . Rniz de la Pa r ra 
n a l d o de Q u i r ó é p o r 3-6, 6-:; \ (i -2. 

1-,. 11. ( a l b o s ianó a ( ' . lÉLombo p o r 
6-3 y 6-3. 

P. P a r i i i u a ü ú a K. A . K e l l c M por 
6-1 y 6-1. 

E . V e g a s g a n ó a F . 
6-2 y 6-3. 

R. M a z a n a s a g a i l ó a •' . M i c h a u t 
p o r 6-0 y 6-4. 

P A R T I D O S P A R A H O Y 
A las diez de la m a ñ a n a ' : 
ü . P a r r a c o n t r a C i fnen t e s ; 
R. \ I a z a r i a c n c o n t r a Ba>Piicii . 

• mez de la T 
L ó n e z - D ó r i g a . 

A l a s o n c e : 
K . \>->as c o n t i a ( . R o i z de la. P a 

r r a . 
i ' . P o m b o '-onl'-a L . R a s t c i r e c h é . 
M . G ó m e z - A c e b o c o n t r a 1). I t e r r e t . 
G . P o m b o c o n t r a C. (Miinez-AceHíO. 
A l a * t r e s de l a t a r d e : 
S. A . R. I n f a n t e d o n J a i m e c o i m a 

M a r q u é s de G r i ñ ó n . 
J . C a b r e r o c o n t r a J . R i e s t r a . T a 
A l a s c u a t r o : 
S. A. Ti. I n f a n t e don - I i i a i i M a r q u e * 

de G r i ñ ó n c o n t r a J . C a b r e r o - V . G ó 
m e z - A c e b o . ' 

A l a s c i n c o : 
J . M u ñ o z - M a r q u é s de l a P u e n t e ' 

c o n t r a J . Q u i r o g a - R . M a z a r t a s a . 
T . T o r r e s c o n t r a C. L i n a r e s . 
A las c i n c o y m e d i a ( p a r t i d o a be

nef ic io d e l R o p e r o S a n t a V i c t o r i a ) : 
S. A . B, I n f a n t a d o ñ a B f a t n V M i -

í a g r p s G ó m e z - A c e b o c o n t r a S. A . R . 
I n f a n t a d o ñ a C n s l H i a - I s a b e l L ó p e z -
D ó r i g a . 

A las s e i s ; 
S. A . R . Tnfa7Tte d o n J a n n r - A . A g u i -

r r e c o n t r a E . V e s a s - M . V e l a s c o , 
E . E . K e l l e t t c o n t r a J . T, C á r í S e v . 
•T. P o n d io c o n t r a C. Si l ió . 
A . L a v í n - P . P a r r a c o n t r a L . P e r e - ' 

d a - E . J u s u é . 

YACHTING 
E L N U E V O B A R C O D E L 
R E Y G A N A E L P R I M E R 
P R E M I O 

A y e r se c o r r i ó l a s e g u n d a p r u e 
b a de e n t r e n a m i e n t o , c o r r e s p o n 
d i e n t e a l a s C o p a s X 'eva . d o n a d a s 
p o r l o s s e ñ o r e s do M o r a . 

L a r e g a t a f u é i n l e r e s a n l í s i m a y 
d i o e l s i g u i e n l e r e s u l t a d o : 

1. " H i s p a n i a \ T " . p a l r o n o a d n p o r 
e l Rey . ee 1 b o r a , 50 m i n u t o s y 
18 s e g u n d o s . 

2. " T o r i f e í q I d " , en 1 - 5 1 - 2 . 
3. " M a t i r n " : en 1 ^ 5 1 - 5 1 . 
4. "Rat . P e n a t " . e n U 5 2 - 3 3 . 
5. " C a n t a b r i a " , en 1 - 5 2 - 3 5 , 
6. "v'«vc .v . • » - 5 2 - 5 8 . 
7. " O s b o r n e " . en 1 - 5 5 - 5 . 
L a s c o p a s t i t u l a d a s M e n a b a n 

s i d o g a n a d a s p o r l o s y a t e s r e a l e s 
" »T;S!V.| 1 :-- ' 1 " • ' • | f i - o j o . : i , l n ñ o r e l 
R e y , y " O s b o r n e " , p a t r o n e a d o p o r 
l a d e - j " » - 1 
vvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 

A . S a n d o v a l G a r c í a - B r u 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades del « • 
t ó m a g o , h í g a d o , intest inos y n u t r i c i ó n 

S A N J O S E , n ú m e r o 18 
C o n s u l t a d e 11 a 1 y de 4 a 8. 

T E L E F O N O 23-0? 
- • /VVl.-1 •« •"VWW'Í 'V\A tyVAA'V-t\VW»-V/v/VVWV\>V 

J u l i á n F e r n á n d e z O o s a l 
Espec ia l i s ta en la? enfermedart** 

del c o r a z ó n . 
C O N S U L T A D E 11 A 1 

^ A N T A H i n i A ^ o p i M F D r 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVM 

PELOTA 
I n t e r e s a n t e s p a r t i d o s e n 

e l F r o n t ó n 
P A R A M A Ñ A N A D O M I N G O 

M a ñ a n a , domingo , h a b r á , en el f r o n -
t ó n San tander unos i m p o r t a n t e s p a r t i 
dos de pe lo t a a pa la , en los que i n t e r 
v e n d r á n notables pe lo t a r i s de Santof ia y 
de Santander . De fijo que a s i s t i r á m u -
c h i s i m a gente, porque h a n desper tado 
i n t e r é s estos encuentros que s e r á n , oe 
fijo, m u y compet idos dada l a c a l i d a d de 
los que i n t e r v i e n e n . 

A las once d a r á p r i n c i p i o e n f r e n t á n 
dose en p r i m e r t é r m i n o l a pare ja U n a -
m u n o - O c a ñ a , de Santof ia , en c o n t r a de 

G a r c í a de N o r e ñ a ( M a n n 
L á i n z , santanderlnos. Loo ' 7 V V u " 
r á n d i s t i n t i v o rojo. y a ^ i ^ o Q - ; 

A la-, doce d i s c u t i r á n o t r . ^ ^ o » 
c incuen ta t an tos y a paia S P f t l ^ 
t e ñ e s e s Pascual " t t V * D1ett. i ! oneses t-ascuai y U r q u i i c T r ' l o » H ¿ 

an tander inos Aramend ia 'lo*ntra £ 
A z p i l i c u e t a . L a pareja . ,c%iido lo» 

f a j a colorada, j los adver'sS « 
t i v o azu l . 

Los dos 

* ;if4 
encuentros han . 

g r a n c o m p e t i c i ó n y vistoslditír ^ *• 
:-:uy del agrado de los aficinnaJ 7 SerSa 
v a r o n i l y e s p a ñ o l i s i m o deporté est« 
su l tado de los encuentros darem re" 
t a en nues t ro n ú m e r o del marte5Cl,e,k 

FUTBOL 
U n r e t o d e J a U n i ó n J n 

v e n t u d d e B e z a n a 

L a U n i ó n Juven tud de Bezana tc\ 
G i m n á s t i c o Sanlander ino par» pi A ^ 
go 17, j u g á n d o s e el partido en Be,?" 

Se ruega contesten lo antes I S " 
en este p e r i ó d i c o , si pueden o no ^ 
t a r el re to . aceP-

B O L O S 

E l I I c a m p e o n a t o o f i c i a l d e l a 
M o n t a ñ a 

1 l ¡Sierre 
M E D I C O R A D I O L O G O 

Espeoinl i^ta en P i e l . Secretas y R a d i n m 
te rap ia . 

C o n s u í t a de 10 a 1 — M U E L L É , 2f" 

C o n t i n ú a l i o y l a l i s t a de grUppfi S 
I -pa r í idas i i i p c n n h i s en c a d a a n o d ¿ 
"v.elins, m í e h a n de p Á r t l c i p a t ' en t i 
¿El C a m p e o n a t o o f i c i a l de ho ios : 
^ ( J u i n t o g r u p o . — P a r t i d a s de T o r r e -

j a v e n a - n ú m e r o 1, J o e é Her re ro y A n 
d r é s N o r i e g a ; 2. T o m á s V a r i las y F " 
d e r i u M a l l a v i a ; 3, D á m a s o Á.npidfi y 
M a n u e l ( l a r - í a ; i , J o s é M o n t e s y J o s é 
R o b i f s ; ó, J o s é R i a n c l i o y F e r m í n 
l ^ n a c a : G. VAoy Col.o y . losé O !,,,; 
T . V A n l n i i i i ' F l a n c o y J o s é R u b í n , y 
8. ""Severiuo F e r n á n d e z .v A ' f r e d o C u é -

S e s i o g r u p o . — P a r t i d a s de T o r r e l a -
v e g a : n ú m e t r i 1. P e d i o C j i a i p o s i i z o y 
Manvúel Con • - izo; 2. Ces: i reo \ 'c 
d é v í l a n i i i ' ' ( ión ie? : : Jus to Ea ». y 
I K j ñ á t o ^ S a l •;•<-.-: i-. Auge1 Casa nova v 
l ' . ' r m í ' i VCásaiiov-.a: 5. J u a n A n t ó n o 
( i a r r f a v( T o n a i s S á n c l i e z : ( i . l-'.aie'ei i o 
S á n r l i e z í y F l i r ^ n i d o V é l o z ; 7, M a n u e l 
( ' C u i d a r a ' v R a m ó n M a l l a v i a . y 8. Fer -
u a n d . é ^ i í t l é r r e z y T e l e s f o r o M a l l a v i a . 

S é p t i r u o g r u p o . — P a r t i d a s do S a n 
ia n d e r i s ó m e r o I . F r a n c i s c o F c r n á " -
doz I . i í a ^ d e y A n d r é s F e n n ' i n d e z T r i 
l l o : C.o.nzalM l í o v i r a l t a y A n - c l 
m a n i l l o ; 3. R i c a r d o H o n l a f K Ú i v A m a 
d o r Cóniejz (de l ' . l ec l i as ) ; í. l . a i s Ü u s -
l a m a n t e y M a n u e l M u ñ o z , s u p ' e n l e 
R a f a e l E j í l a g u e : ó. F r a n c i s c o del R í o 
e I s i d r o , F e r n á n d e z , s u p l e n t e M a n u e l , 
( a i i ' j 'oi 1; 6. F r a n c i s c o M á r q u e z y 
Sever i fb fo R u i z . s u p l e n t e V i d a l T e r á n ; 
7. l . i u 1 ;ri!dop y Mia¡ue l R u s t a m a n t e , 
sup!en |e J o s é R o d i ^ a u e z , y 8. S a ú l H e -
r r e r a y A n d r é s G ó m e z , sup len te J o s é 
R o d r í g u e z . 
WWWOWWVWWA/ V\A/VV\A/VWVVVVVVVVVVAA/VVV\̂ # 

4 . A b a s c a l R u i z 

I M E D I C O O D O N T O L O G O 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 4 a 6 

f u e l l e . 3 7 . — T e l é f o n o 25-23. 
VVVVWVVV\\VV\WVVVVAAVWVVVVVVVVVVV\AAAA^V*-

R I C A R D O S A R O 
O D O N T O L O G O 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 4 a 6. 
H a c i z v V e l a r d e . 5. D r i m e r n . 

VVV*iVÍVVV»AA/VVVVV\VVV\AAA/VVVV̂  

O r . V á z q u e z A n d i a r d e 
M E D I C O C I R U J A N O 

E s p e c i a l i s t a en partos y enfermedadet 
de l a m u j e r . 

S A N F R A N C I S C O , 21. T e l é f o n o 31-22 
C o n s u l t a de 11 a 1 v de 4 a 6 

O. ; a v o g r u p o . — J M e grupo se sub-
d i v i d i n ' i en ous suligrapos, que se 

s l iMvtm en 1c sCmenie furnia: 
s i i l i j i n j i o p r i m e r o , Astillerg-Guarnizo. 
Fscohedo : n ú m e r o 1, J u l i á n Verduras 
y M a n u e l L i a ñ o ; .hian Antonio 1 a.-
dei 'on \ Tesú'S Torre;";! . José Cortázar 
y E n l r e c a n a l e s . 

S i d i g r u p o - -gundo. — Partidas, de 
M a z c u e r r a s y Puente San Miguel: ní-
n i c r o 1. Tesi'is S á n c h e z y Rogelio Gon
z á l e z , s u p l e n t e Ra 1 a ( ¡a rc ía ; 2. Mar
c e l i n o R o t í n v P a r i ó Gut iérrez , y 3. 
X . X . y X . X . 

Caca u n o de estos su.hgrupos se eli
m i n a r á n i n d e p e n d i e n í e a i e n i e y nutre 
lar- dos p a r t i d a - que en cada «no de 
los s u r i g r a p o s ocupe los dos primero» 
p m > o . > . se j u g a r á n unas deflnitiws 
part- idas de a l s i f i a c ión para d e # 
n a r e! c a m p e ó n y subcainpeón de 

P r ó x i m a m é n t e publicaremos 1» 
n^Mid.res de los delegados así cMjK>, 
las P o V r a s les ionadas para la ce^ 
b r a c i ó n de e^tas el iminatorias PJJ" 
vias del 11 Campeonato oficial i'^gio-
n a l de bo los . 

A l b e r i c o P a r d o 

R A D I O L O G O 
•Especialista en enfermedades de niñ 
Consu l ta de n a 2. ^ j " ^ 
rCasa dpi A t P n P o V — T f t l 4 f n 1 ^ \ í ^ 

J u a n J o s é A . L a b a M 
Piel. Secreta» 

4 a " -M e d i c i n a I n t e r n a . 
C o n s u l t a de 11 a l y & „ ^ 

8 - « P d n . 5. o r i m f l m T o l a n o 

»A/\/\'\/VWVVVAAAA'VVVVVVVVVVVVVVVVV*A 

M E D I C O O D O N T O L O G O ^ 

Enfermedades de 
' ' ' o n s u l t a de n 

la boca v 
1 y " : ^ 

v e l a s c o . número 4. p r , * * _ ^ 

F e r n a n d o E s t r a f ^ 

E n f e r m e d a d e s del sistema ^ 
C o n s u l t a de 11 a 1 y de ' ^ 

C A S T E L A R . l - ' ^ l f ^ J 

M . 0 C O N A C » , 
D E N T I S T A ^ 

T A L L E R E S T I P O G R A F I C O S 
E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A S J * : 

I 
R e a l i z a toda c l a s e de t rabajos de i m p r e n t ' i 
desde el prospecto y la tarjeta de visita, hasta 
m á s de l i cada e d i c i ó n b i b l i o g r á f i c a - Fotograbado 

1 A p a r t a d o 6 2 - ^ ^ ^ — I T a l l e r e s y O f i c i n a s : : : : 
S a r» O o s 1 9 



A Ñ O I V . - P A G I N A I 

T E L R E 
s ; Q t > a c l o , « l a s d i e ^ : c í e l a n o c h e 

C o m i d a a l a A m e r i c a n a 

^ famosa Orquesta R ma íi A (as doce: COTILLON cor rega los 
^ ^ s e ñ o r a s , p t as . 5. I n v i t a c i ó n c a b a l l e r o s , p tn s . 10. 

E n l a p l a z a y e n l a c a l l e 

f e s t i v a l a b e n e f i c i o d e l o s 
n c i a n o s d e s a m p a r a d o s a 

l a c o m a n \ 

^ podríamos despachar con 
A r r i a s v marcharnos a ve r l a 

- - . . .... L a o r g a n i z a c i ó n , 
sicmp'e, 

log 

^ ^ ' a Con dec"-
( b x - c . el lleno como 
o*10 f !S-es m á s decididos que 
?toS Profesionales, t a m b i é n c 

Sbamos al cabo de l a c a ü c . 

^ " n resulta que, a medida que pa-
P* S t a aumentando el t a m a ñ o 

M„>05 años, va a u u x c . . ^ — -
f j ! b l̂ws destinados a este £ 
Í Í b m festival, y lo que. _en s 

era para 

i m p a t i -
sus p r i -

v e s e ñ a d o po r e l 

ctnilta de sociedad, Ponf1)10^ 1 
Beros años. 

í . J J d» lo suave, lo dulce y !o p l á -
• J , hoy se ha convert ido en c o r r i d a 
wha v derecha, que e s t á p idiendo la 
u-r'-eúción de los que nos hemos l a u 

to al campo, un p o q u i t i n espinoso, de 
revista t a u r ó m a c a . 

Y no nos podemos i r a ver l a caba l -
nta. sin dejar sobro el a t r i l de una de 
Calotipias algo m á s que aquellas cua-

iii a que a l u d í a m o s antes. 
' b : :e s novillos de P é r e z Tabernero , 
Pyscfaados en la l id i a f o r m a l , fue ron 
I¿Í flamenccs que el "Ga l lo" en 3915. 
Arrancaron guapamente a los cabal los 
y*f«'abar a todo" lo que h a b í a cue ha -
m. Hubo uno, el quinto , que fué ma lo , 
pira que se chinche el r e f r á n . Y fue 
mío para la l idia porque el p t ibro e ra 
tuerte por su casa y el defecto 1c t o r 
ra h voluntad. Los d e m á s , y a decimos, 
b mar de í lamoncotes . 

En rucjito a los dos becerros, t a m o o -
id muy dados a a l t e r a r a nad>e 

pilsn. Ni al conde de A l t a m i r a . que 

- ' h/mbre de- m á s salero que hemoa 
telo para disimular.. . l a p rudencia . 

Pepe Agüero, bien. Sigue suel to con 
'oros y eapecialmente c o n í i a d o y f á -
cf-n las bard t r i i las . Le ap laud ie ron 

Jui-n Gallardo, confiado y adornado, 
nwe buen estilo y para y t i r a b ien del 

Sfl0re toílo con el capote. L e ova-
P ron Remóa Torre:», que es ua buen 
•nonado, no e s t a r á conforme con su 
w » ^ de„torear- Pero como en este 
. Wtüo es la estatura, aunque é l 
r • • . ^ s o l e a r e s , le s a l d r á po r se-

Ifctlo 110 haoró- manera de a r r e -

que Torres se a r r i m a y p a r a 
- • conciencia >' sc '* 
u ; cwfacdldad y d e c i s i ó n . So f: e-

PuroS-,60.,61 l ^ n o v i l l o - f a e n a 
í ^ t l a ^ v v i l l a í t i s t a " - ^ o n f i T m a 1í> 

•éflhéSl ,Uon d o n a d o ca í 
woede la tarde. C o r t ó l a o r e j a 

r p o r t u n o . M i e n t r a s t a n t o , no. Pu c o m 
p a ñ e r o A ! t a m i ; - ¿ t a m b i é n i b a de co r to , 
lo m i s m o por e l t r a j e que po r las i n 
tenciones. 

• » • 
A l a fiesta a í ñ e t i ó e l in far . te don J a i 

m e y su s é q u i t o o f i c i a l . 

• • • 
Pres id ie ron l a fiesta cua t ro a r i s - t o c r á -

t i cas s e ñ o r i t a s de las que d icen los 
Q u i n t e r o que p a r a n los relojes de gua 
pas. 

» * • 
; . Y q u é m á s . s ino a labar u n a y m i ! 

veces a l buen p ú b l i c o s a n í a n d e r i n o . t a n 
e n c a r i ñ a d o con la s a n i a obra a que res
ponden estos festejos y a p l a u d i r ha s t a 

«* Í L Í l b,Uon aficionado ca ta ' 
(je la tarde. C o r t ó 

^ . - w 81' PrlTclsr Wcho v t o d a v í a 
^ M e o e n d o las ovaciones que le 

We'S, :5¡rnénez' me jo r con l a m u -
^ u ¿ <• .Capa- F , jé ^ « r r o r no 

l.?n%ito o í r é mu>' aplaudido. 
* r cue rioK ' con una camisa dfi 
í ^ ^ t r a i . C a l o f r í o s de b o n i t a 

a ^eíí COr'0 de o^ coa ole. l ie -
cuantas veces lo j u z g o 

—. _ _ — " - ' v vv\'» vv \ vv v 

^ M o n t a ñ e s a 
'a t a r r i l d i a (U' ho>- ; l 

ú * ' 1 ' * "Hlos Ins i , n -
- v r n a ¿ 0dUi ' , , , s "-.anufa-"-

al 

!%*JP-d^s a f e c t a n t e "de " l a 

1 1 6 1 4 a ñ o s 

O en ,a A d m i n i s -
. e P e r i ó d i c o . Deben 
08 ^ sus pad re s . 

*2S 
Q 

y 

l a s d í s o n a s de l a R e a l f a m i l i a y a l 
t o s p a l a t i n o s . 

S e g u i d a m e n t e so d i r i g i e r o n a l R e a l 
C"ub M a r í t i m o Sus M a j e s t a d e s los Re
yes y los i n f a n t e s d o n J a i m e y d o n 
J u a n , p a i i i t o m a r p a r t e en l a t rega tas . 

L a s i n f a n t a s d o ñ a B e a t r i z y d o ñ a 
C r i s t i n a e s t u v i e r o n e n l a caseta r e a l 
de l a p r i m e r a p l a y a y s e g u i d a m e n t e 
se t r a s l a d a r o n a l a t ó m b o l a de l a 
C r u z R o j a . 

E l i n f a n t e d o n G o n z a l o s a l i ó de ex
c u r s i ó n p o r l a c a r r e t e r a de P u e n t e -
A r c e . 

P O R L A T A R D E 
S. A . R . e l i n f a n t e d o n J a i m e asis-

t : ó a l a h e c c v r a d a de las H e r m a n i t a s 
de los P o b r e s y r-nr la noche a lü cena-
v e r b e n a en « V i l l a P i q u í o » . 

E l i n f a n t i t o d o n G o n z a l o es tuvo de 
pesca en P u e n t e - A r c e , a c o m p a ñ a d o de 
v a r i o s a r i s t ó c r a tas . 

S u M a j e s t a d l a R e i n a , c o n sus a n -

H o * ' , s á b a d o , ' a l a s d i e z y m e d i a d e l a n o c h e | 

G R A N V E R B S N A A R I S T O C R A T I C A . | 

e n e l B a l n e a r i o d e H O Z N A Y O I 
Precioga? t k / n i n a c i o n & s en el P a r q u e . S e r v i c i o espec ia l da a u t o c a r s : I 
S a l i d a , d i e z noche , f r e n t e B a n c o S a n t a n d e r . P rec io , 5 pesetas Se reser- | 
v a n mesas ¡wira ceivas a l precio de 15 pesetas. A v i s o s : t e l e f o n o 1274. | 

p a r t i r n o s ¡os an i l los a l a c o m i s i ó n o r 
g a n i z a d o r a ? 

L a j o r n a d a r e g i a 

L a s i n f a n t a s d o ñ a B e a t r i 
d o ñ a C r i s t i n a e n l a t ó m b o l 

l a C r u z R o j a 
P O R L A M A Ñ A N A , g-ustos h i j o s d o ñ a B e a t r i z , d o ñ a ( n s -

A l a s d iez se d i j o m i s a en la c a p i l l a t i na ' y d o n J u a n , p a s a r o n l a t a r d e ei< 
de P a l a c w , o f i c i a n d o e l ü u s t H s i m o se- e ^ c a m p Q de « t e n n i s » de l a r e a i pose-
f i o r ob;s|>o de l u d i ó c e s i s . A s i s t i e r o n 6 Í o n -

D o n A l f o n s o s a l i ó en a u t o m ó v i l , , 
d a n d o u n paseo p o r l u c a r r e t e r a d a 
T o r r e l a v e g a . 

N O T A S P A L A T I N A S 
L a s pe r sonas de la R e a l f a m i l i a prew 

s e n c i a r o n e n l a m a ñ a n a de ayer , des-» 
de e l S e m á f o r o de l a M a g d a l e n a , la l 
p -n t rada de l a e s c u a d r i l l a de t o r p e * 
d e r o s . 

* * » 
Lles -ó el c o m o d o r o de S u H a j é s t a d j i 

d o n E n r i q u e C a r e a g a . 
* » * 

A n t e a y e r , y en el « a u t o » de l duque" 
de A l b a , q u e s a l i ó a r ecoger l e s a lai 
f i e n t e r a , l l e g a r o n p roceden tes de L o n - i 
d res los marqueses de L o n d o n i e r r y ^ 
que p e n n a n e c e v á n v a r i o s d í a s cu núes-» 
t í a p o b l a c i ó n , h o s p e d á n d o s e e n Pa* 
l a c i o . 

» » » 
S u M a j e s t a d e l R e y r e c i b i ó u n te-' 

l o g r a m a d e l n u e v o P r e s i d e n t e de la} 
R e p ú b l i c a de C o l o m b i a , d o n E t l r í q u e j 
A l a v a , p a r t i c i p á n d o l e haberse pose-! 
s i o n á d o de su c a r g o y h a c i e n d o arraii-i 
des t e s t i m o n i o s de s i n c e r a a m i s t a d aj 
E s p a ñ a . 

D o n A l f o n s o c o n t e s t ó c o n o t r o des
pacho, h a c i e n d o f e r v i e n t e s v o t o ? por! 
l a p r o s p e r i d a d de C o l o m b i a 

— H o y p ^ r á rec ib ido en ftuc^ncia, p e í 
Su M a j e r t a d e l Rey, el pres idente d e l 
Casino E s p a ñ o l de ¡a Habana , señof l 
C a ñ a l . 

Paco Censuras . 

E l es tuche q u o r e g a l ó l a P e r f u m e r í a 
F l o r a l i a , de M a d r i d , h a c o r r e s p o n d i d o 
en l a r i f a a l m í m e r o 1.017, r o g a i l d q a l 
poseedor de d i c h o n ú m e r o que pase a 
r e c o g e r l o a l A s i l o de A n i - i a u o s D e s a m 
p a r a d » ^ , d o n d e se le e n t r e g a r á c o n t r a 
l a p r e s e n t a c i ó n de l n ú m e r o p r e m i a d o . 

L a s e n c a n t a d o r a s p r e s i d í u t a " r e c i 
b i e r o n c o m p l a c i d í s i m a s los cst i tches 
q u e l a c i t a d a P e r f u m e r í a F l o r a l i a les 
h a r e g a l a d o y que les f u e r o n en t r e 
g a d o s p o r e l r o p r e s e n t a n t e en S a n t a n 
der , e l s e ñ o r J u a n F é l i x G . C o l o m e r . 

L A C A B A L G A T A 

A las diez de l a noche se c e l e b r ó l a 
anunc iada caba lga ta , unas veces v í s p e 
r a y o t ras , como este a ñ o , b r i l l a n t e re 
m a t e de l a becer rada de los h e r m a n i -
tos . 

U n p i i b l i co inmenso , estacionado en 
las calles de Burgos , R i v e r a , Paseo <;e 
Pereda, M a r t i l l o y S a n t a L u c i a — i t i n e 
r a r i o seguido por l a a legre c o m i t i v a — 
p r e s e n c i ó e l b r i l l a n t e festejo, b i e n o r g a 
n izado, cor. sabor t í p i c o y p r ó d i g o f n 
de ta l les de i n t e r é s . 

G u s t ó , y con esto e s t á d icho todo . 

F.n l a v i s t o s a c a b a l g a t a , y c e r r a n 
do el c o r t e j o , f i g u r a b a n u n a c a r r o z a 
e s p l e n d i d a , q u e l l a m ó J u s t a m e n t e l a 
a t e n c i ó n de l g e n t í o . J u s t o es t a m b i é n 
que t r i b u t e m o s a l a s e ñ o r a v i u d a de 
R e b o l l e d o lo s a p l a u s o s que merece 
p o r e l a c i e r t o c o n que h a d e s a r r o l l a 
do e n es ta c a r r o z a e l p r e c i o s o p r o y e c 
t o del a r q u i t e c t o d o n M a r i a n o L a s t r a . 
Se. t r a t a , e n efecto, de u n a o b r a de 
a r l e , qne c o n f i r m a el b u e n g u s t o y l a 
c a p a c i d a d r e c o n o c i d o s en l a p r e s t i g i o 
s a e i m p o r t a n t e Casa de floricultura 
s a n t a n de r i ñ a . 

l E n h c r a b u e n a . 

• 

E l P r e s i d e n t e e n S a n t a n d e r 

D o n E m i l i o F e r n á n d e z P é r e z , 
c a p i t á n g e n e r a l d e e s t a r e g i ó n 

R " M e z a M a d r a r . o 
M E D I C Í N ' A G E N E R A L . — E s p e 
c i a l i s t a en t u n e r c u l n e i s p u l m o 
n a r y e n í c r m e d a d e s riel c o n s z ó n 
C o n s u l t a de 10 1'2 a 1 v de 3 a 5 

B U R G O ? . 3. P R I N C I P A L 
T e l é f o n o 26-28. 

E l conde de X a u e n d e s p a c h ó en l a 
n í a n a n a de a y e r c o n el M o n a r c a , so-
m e t i e n d p a s u ftnna los decre tos que 
i n s e r t a m o s a r e n g l ó n s e g u i d o : 

I - ^ E R C I T O . - N o n i b r a n d o c a p i t á n ge
n e r a l de l a s e x t a r e g i ó n a l t e n i e n t e 
g e n e r a l d o n E m i l i o F e r n á n d e z P é r e z , 
rez . 

— I d e m jefe de E s t a d o M a y o r de l a 
C a p i t a n í a g e n e r a ] de l a s ex ta r e g i ó n 
a l g e n e r a l de b r i g a d a d o n J u a n S ú e z 
de R e t a n a . 

— P r o m o v i e n d o a l e m p l e o de i n t e n 
d e n t e de d i v i s i ó n a l c o r o n e l de I n t e n 
d e n c i a d o n E n r i q u e G o n z á l e z A n t a . 

— N o m b r a n d o i n t e n d e n t e m i l i t a r de 
)a q u i n t a r e g i ó n a l i n t e n d e n t e cTe d i 
v i s i ó n d o n E n r i q u e G o n z á l e z A n t a . 

— A u t o r i z a n d o a l a f á b r i c a de p r o 
duc to s q u í m i c o s de A l f o n s o X I I I p a r a 
q u e c o n t r a t e y a d q u i e r a de d o n P e d r o 
M . de A r t i ñ a n o u n a c e n t r a t é r m i c a . 

— C o n c e d i e n d o l a C r u z l a u r e a d a de 
S a n F e m a n d o a l t e n i e n t e de I n f a n t e 
r í a d o n E m i l i o Casas M i t i c o l a . 

— N o m b r a n d o p a r a e l m a n d o del re
g i m i e n t o Cazadores de L u s i t a n i a 12.5 
de C a b a l l e r í a ( G r a n a d a ) , a l c o r o n e l 
de l a p r o p i a A r m a d o n R a m ó n C a n o 
L ó p e z . 

— R e o f g a n i z a n d o e l C u e r p o de M o 
zos de E s c u a d r a de R a r s s l ó n a . 

G O B E R N A C I O N ' . — A d m i t i e n d o l a d i 
m i s i ó n a los g o b e r n a d o r e s c i v i l e s de 
A l i c a n t e , C á c e r e s , G u a d a l a j a r a y 
H u e l v a . 

N o m b r a n d o g o b e r n a d o r e s c i v i l e s : 
de A l i c a n t e , a d o n E n r i q u e L ó p e z 
F r í a s ; de C á c e r e s , a d o n T o m á s fi-an-
d a l i o C o r v o n o l l ; de G e r o n a , a d o n 
P a s c u a l A r i a s V á z q u e z ; de G u a d a l a 
j a r a . a d o n R a m i r o G o v a n e s C r e s p o ; 
de H u e l v a , a d o n E d u a r d o S e r r a -

n o N a v a r r o ; de R u r g o s , a d o n R a m ó n ! 
C o r t i ñ a s l l e n e r o ; de Segov ia , a don! 
M a n u e l S a l v a d o r e s B l a s ; de T a i r a g o - » 
n a , a d o n J u a n J o s é A l o n s o J i m é n e z . , 

P R E S I D 1 0 N C 1 A . - R e g u l a n d o 'a asis-» 
l e n c i a a Congre sos I n t e r n a c i o n a l e s . 

D e s p u é s el p r e s i d e n t e b a j ó a l R e a l 
C l u b M a r í t i m o p a r a t o m a r p a r t e eni 
l a s r e g a l a s a b o r d o de l b a l a n d r o » 
((Rat P e n a l » e n u n i ó n d e l d u q u e dei 
F e r n á n - N ú f i e z . 

P o r la t a r d e s a l i ó de e x c u r s i ó n p o f l 
i a p r o v i n c i a e l g e n e r a l d o n D á m a s o l 
B c r e n g u e r . 

* * » 
S a l i ó á y e r p a r a B i l b a o e l r n l n i s l r c j 

de M a r i n a . 
R e g r e s a r á e l p r ó x i m o m i é r c o l e s . 
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Casa de Falencia 
E x c u r s i ó n a R e i -

n o s a 
C o n m o t i v o de l a b e n d i c i ó n del 

l a b a n d e r a - d o n a d a p o r l a e x c f l o n - » 
t í s i m a D i p u t a c i ó n de P a i c - n c i a a l a l 
C o l o n i a p a l e n t i n a , se o r g a n i z a u n a j 
g r a n e x c u r s i ó n e n l a q u e p u e d a n ! 
t i g u r a r c t i a n l o s p a l e n t i n o s l o d e - i 
s e e n . 1 

E s de e s p e r a r q u e se m s c r i b a i l 
e n n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o y se r u e - t 
ga p a s e n p o r s e c r e t a r í a , p u e s te-4 
n i e n d o e n c u e n t a e l n ú m e r o de co-* 
c h e s d i s p o n i b l e s , é s l e q u e d a r á p r o n - » 
t o c u b i e r t o . { 

Se ha ¡-a u n ; i v i s i t a a la C o n s - i 
t r u c t o r a N a v a l y a l n a c i m i e n l o d e | 
E b r o . , i 

Se o r g a n i z a n f e s t e j o s a l e s t i l o d e l 
p a í s p a r a e l d í a 2 4 . , ! 

a s e i s c i é l a t a r d e , e n 
e l C i H C U U O D E R E C R E O 

a l a s d i e z y m e d i a , e n 
l o s C A M P O S D E S P O R T 

I THE DANSANT 
| Verbena Aristocrática 
f D o m i n g o , 17 - A b e n e f i c i o d e l a C R U Z R O J A - T O R R E L A V E G A * ¡ 
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S u c e s o m i s t e r i o s o 

P a r e c e q u e t r e s d e s c o n o c i d o s a r r o j a 

r o n a l m a r a u n a m u c h a c h a 
, U N R U M O R G R A V I S I M O , C O M 

P R O B A D O E N P A R T E 
C i r c u l ó ayer en nues t ra c iudad con 

g r a n ins is tencia u n r u m o r . Se dec í a , en 
srintesis, que en l a t a rde del d í a ante
r i o r h a b í a pasado por f ren te a l cemen
t e r i o de Cir iego, conducido por u n j o 
v e n bien vest ido, un a u t o m ó v M en el que 
iban , a d e m á s , otros dos j ó v e n e s , l l evan
do en medio a una m u c h a c h i t a m u y 
¿ u a p a , s e g ú n las personas que la vie
r o n . E l " a u t o " c o n t i n u ó hasta m u y cer
ca de l a caseta donde se gua rdan los 
blancos que emplean los soldados en los 
o js rc ic ios de t i r o de R o s t r í o , y a l l í se 
de tuvo, a p e á n d o s e los ocupantes. 
• L a muchacha , sujeta por los t ros h o m 

bres, f u é l levada por ellos, a pesar de 
su l l a n t o y de sus s ú p l i c a s , a u n enor
m e p e ñ ó n del acan t i lado c o n t r a el que 
s p es t re l la el mar . Se aseguraba t a m 
b i é n que l a muchacha h a b í a sido a r r o 
j a d a por el acan t i l ado y que los t res 
hombres , vo lv iendo a m o n t a r en el "au-

. 5:0 a le ja ron de aquel s i t io . 
So a ñ a d í a que en l a m a ñ a n a de ayer 

h a b í a aparecido el c a d á v e r de l a m u 
chacha. 

Adelantemos , para ev i ta r confusiones, 
que esto ú l t i m o no os c ier to . N o ha apa-
: Ulo en V i r g e n del M a r n i n g ú n ca
d á v e r . 

Pe ro lo que se r e ñ e r e a l a l legada 
de l a u t o m ó v i l mis te r ioso con los tres 
hombres J ó v e n e s y l a muchacha ; l a ac
t i t u d desesperada de é s t a ; su desapari-
' cón mis te r iosa en el borde del acan
t i l ado y el regreso de los t res hombres , 
•sin la j o v e n ya, en el a u t o m ó v i l , lo he
mos comprobado con el re la to de tes
t igos presenciales, cuya verac idad no hay 
m o t i v o pa ra poner en duda. 

DOS M U C H A C H A S D A N L A 
V O Z D E A L A R M A . - L O Q U E 
C U E N T A N I R E N E M A N C E 
B O Y J O S E F A C R U Z 

Dos muchach i t a s que so dedican a l a 
ven t a de arena son los p r imeros tes t i 
gos del~ e x t r a ñ o suceso: se l l a m a una 
de ellas I rene Mancebo L l a t a , de q u i n 
ce a ñ o s , y v i v e con su f a m i l i a en el 
b a r r i o de L a T o r r e , de San R o m á n , y la 
o t ra , Josefa Cruz Alvarez , de once a ñ o s , 
cuyos padres v i v e n t a m b i é n en d icho 
b a r r i o . 

Con las dos hemos hablado, y las dos 
co inc iden en la f o r m a de re la ta r lo que 
v i e r o n y lo que h ic i e ron . 

A I r ene Mancebo l a encont ramos en 
el l avadero del ba j^ io de L a T o n e . Es 
una j o v e n c i l l a s i m p á t i c a y avispada que 
nos hace u n r e l a t a minucioso . Tan tas 
veces ha debido r e p e t i r l o ya, que habla 
vor t ig inosamente , como si dijese un í lec
c i ó n aprend ida de memor ia . 

Sé ha l l aban ella y l a \ i i ñ a Josefa Cruz 
cerca del l uga r donde ^ s t á n las minas 
de arena, cuando v i e r o n p l ega r u n auto
m ó v i l que se p a r ó c e r c » de la caseta 
del t i r o . \ 

— Bajaron—dice—tres s e ñ « ' i t o s y u n a 
cr iada . \ 

— ¿ C ó m o sabes quo ora u t o i cr iada?--
p regun tamos . V 

— - Porque l levaba vest ido negro, delan
t a l b lanco, cuello y p u ñ o s blances; como 
las c r iadas de servic io . 

—Bueno, bueno; c o n t i n ú a . 
— Llevaba t a m b i é n una pulsera blanca. 
— B i e n , ¿ y q u é h a c í a n ? 
— E l lo s la l levaban ' aga r r ada v i l l a 

iba l l o r a n d o y d e c í a : " j A y , madre r r i ia ! 
¡ D e j a d m e ! " 

Pe ro ellos no h a c í a n caso v s iguieron 

hasta la p e ñ a que hay enc ima de la mar . 
Noso t ras c o r r i m o s a d e c í r s e l o a una 

m u j e r casada que estaba cerca. 
— ¿ C ó m o se l l ama? 
— P i l a r Pando. Y ella v i ó como nos

otros . 
Luego v i m o s que en la p e ñ a estaban 

los t res hombres solos y quo nps l l a 
m a b a n con l a mano. T u v i m o s miedo y 
echamos a correr . 

F u i m o s a l puente de l a V i r g e n del 
M a r , y P i l a r Pando y nosotros lo d i j i 
mos a V a l e n t í n P ida l , que estaba pes
cando a l l í , lo que pasaba. 

Con V a l e n t í n estaba un ca rab inero (la 
m u c h a c h a confunde el u n i f o r m e oscuro 

- S í ; ornn tro? señor» 
u n sombrero VA ^ 0 a ^ 
sombrero azul-negro-
ras; dos obscuras, "una n j ^ i . 
y la tercera , blanca d* 1 ^ 1 ? ^ 
v a n ahora . ' e esas qÜ6 ^ 

- Y la muchacha, V * m 
- B a s t a n t e gruesa V ^ ? ' 

cara . bUaPina , 
- ¿ P u d i s t e verlo bien? J 

Si. porque pasaron "cPr 
estaba y o con- Josefa a 8e 

- ¿ G r i t a b a ? ' :J-< 
- N o ; d e c í a sólo ¡a,y m . 

j admo! . cuando los otros h * mia! ú 
Shl gi:lta,'^L0 q ^ ^ c i a eraSj-SS Josefa Cruz Alvarez. j 
t r a m o - en casa de sus padr! ^ 
en el momento en que Hee^' 
n i ñ a preciosa, y tamb!: " f» muy in te l igente . 

Su re la to coincide con el d 
Agrega un detalle: que tart 

" s e ñ o r i l o s " como la "criada-V03 ^ 
zados con playeras blancas ^ 

ARIS. 

A 
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Hoy . s á b a d o , 16 de ages to Ue •¡9^? a las G y tros n u a r t o e de la t n r ia 
y a las 1G y modia de la noche, estreno de la comedia en Iros actos tic 
S E V I L L A y C A R R E Ñ O , « ¡ E S T A N O C H E M E E M B O R R A C H O !», es
c r i t a j : a r a ecta c o m p a ñ í a . — M a ñ a na . d o m i n g o , a las 6 y ( n - - ;•;;;) i los y 
a las i o ¡v - m e d í a , el e x t r a o r d i n a r i o é x i t o c -ó imco M U Ñ O Z . S K C A V 
P E Í I E Z I - T K X A a D E Z . « B A R T O L O T I E N E U N A F L A U T A » . 

G R A N C A S I N O P B L S A R D i N E R c T l 
Hoy. fes t iv idad de S a n Roque, P a t r ó n del Sardinero 19 \ 

E n e l r e s t a u r a n t : A las 11 y m e d i a , C O C K T A I L D A N S A N T 
T O O R A T I C O . E n t r a d a , 1 peseta. 

Desde las 6, T H E D A N S A N T . 
A las 7 y 11 noche 

J A G O M E ^ (cancionista) 
L I A N A G R A C I A N (ia'dirinaexcéaírlí!) 

E n t r a d a a! C a s i n o , inc lu ido e s p e c t á c u l o . 2 pesetas. 

S e r v i c i o - de t r a n v í a s y c a m i o n e t a s h a s t a el c ie r re del Casino! ~ 

E n el t eatro 

M A R U 

E L L U G A R D E L SUCESO 
E l l u g a r donde o c u r r i ó l a mis tor iosa 

d e s a p a r i c i ó n de la m u c h a c h a es el de
nominado " E l Boca l" , en el pueblo de 
San R o m á n . Pasado el cemente r io de 
C i r i ego se ve una g r a n e x t e n s i ó n de te
r r e n o ab rup to y, a l fondo, el m a r l ib re . 
A la derecha se alza la cap i l l a de la V i r -
e e í i del M a r , a la que da acceso u n puen-
t ec i l l o de cemento. U n poco a la izquier
da, y m u y cerca del borde de la^ ro
cas, e s t á enclavado u n p e q u e ñ o edificio 

{Uti l ixado pa ra los ejercicios de t i r o , y 
p r ó x i m o a é l una g ran roca, de una a l 
t u r a de unos t r e i n t a o cuaren ta met ros 
sobre el mar , en el que se hunden sus es-

' t r ibac iones . 
Se necesita hacer u n esfuerzo pai-a 

d o m i n a r el v é r t i g o al asomarse al acan
i l l a d o y ver en lo hondo las rocas me
dio cubier tas por l a espuma de las olas 
que r o m p e n en ellas con enorme v i o 
lencia . 

E l paraje es poco frecuentado, pues 
no hay v iv iendas en las inmediaciones . 
S i n embargo, suelen hal larse algunos pes-
• odores de c a ñ a , muchachas que se de
d ican a vender arena en Santander y 
éfere v a n a recoger la a l l í por haber una 
n i i n a de arena en e x p l o t a c i ó n ; y t a m -
b l i f i en esta é p o c a del a ñ o , gentes de I 0 3 
b . ' . r i o s p r ó x i m o s que aprovechan u n a 
p e q u e ñ a playa, inmed ia ta a la capi l la 
d* la V i r g e n del Mar , pa ra b a ñ a r s e . 

EE.tas buenas gentes y los carabine
ros que v i g i l a n aquel t rozo de la costa 
f S t á n acostumbrados a ver parejas amo
rosas que buscan l a soledad del s i t io 
pa ra sus,idilios y no hacen n i n g ú n caso 
de ellas. P a r a que lo o c u r r i d o en l a t a r 
de del jueves l lamase su a t e n c i ó n tuvo 
que ser algo rea lmente e x t r a o r d i n a r i o . 
V \ \ WVWX \ \ VA X-.AAWVl VWWVWWVVX Vtl^tWttVa 

Z O T A 
KT. Q U E S E V F . X D E A G U A N A L E.S 

F A L S I F I C A 1 >(). I?F.( H A C K T . O . 

de u n soldado de A v i a c i ó n con el do Cara
bineros) y o t ro pescador. 

E l carabinero.. . 
- E r a u n so ldado- in te r rumpimos—, por

que tenemos ya bien comprobado el dato. 
- Si ueted lo dice... Sí que era m u y j o 

ven. Bueno, pues el soldado v ino con nos
otros y v ió a los t res hombres solos en 
la p e ñ a . N o se a c e r c ó a ellos, poro es
t u v o m i r a n d o el a u t o m ó v i l , en el que no 
h a b í a nadie, y a p u n t ó e l n ú m e r o que 
ten ia . 

- ¿ Q u é n ú m e r o era? 
•>n —No lo s é . L o a p u n t ó en l a t i e r r a . Al l í 

¿ s t a r á . 
•Los hombres , a l ver le , se me t i e ron en 

el " a u t o " y se m a r c h a r o n . 
Luego fu imos a yer si estaba la m u 

chacha abajo de la p e ñ a y no v i m o s 
nada. 

^ T ú te fijaste en los hombres? 

S A N T A N D E R - M A D R I D 
M i x t o S a l . 7.20 L l e g . 18.40 
R á p i d o » 9,50 » 19.55 
C o r r e o » 18,10 > 8,05 
l í x p r e s o » 22,15 » 8,40 

S A N T A N D E R - R E I N O S A 
T r a n v í a Sa!. 19,56 L l e g . 9,35 

S A N T A N D E R - B A R C E N A 
T r a n v í a S a l . 15,45 L ! e g . 20,33 

S A N T A N D E R - B I L B A O 
S a l i d a s : 

C o r r e o 
R á p i d o H r n d a y a 
T r e n p a r a m i f c a ó , p roc . O v i e d o . 
Mixto 

L l e g a d a s : 
C o r r e o ; 
T r e n p a r a O v i e d o 13.29 
M i x t o 13.04 

» i 21,15 

8.05 
13 
13,35 
17,40 

11.07 

Sa l 
S A N T A N D E R - M A R R O N 

12.5 y 18,50. L l « g . : 21,32 y .15,57 
S A N T A N D E R - A S T I L L E R O -

L 3 E R G A N E S 
S a ! . : 3.50, 10.25. 12,25. 15, 17,15, 20.40 
L l e g . : 9, 12.13, 13.8, 15,23, 18,25. 20,55 

S A N T A N D E R - A S T I L L E R O 
TU-MOS t r a n v í a s . — S a l . : 7.30, 9,50, 13,20, 
16,10. 13,30. 21.45. L l e g a d a s : 7,10, 8,40. 
10,46, 14,42, 17. 19,48. 

S A N T A N D E R - O V I E D O 
C o r r e o S a l . 8,20 L l e g . 
R á p i d o » 13,40 i 

S A N T A N D E R - L L A N E S 
Dis-crec S a l . 16,45 L l e g . 

20.24 
15^0 

11,33 

S A N T A N D E R - C A B E Z O N de l a S A L 
C o r r o o S a l . 7,30 L l e g . 21,10 
T r a n v í a > 12,10 > 16,14 

» » 15,10 > 13.49 
D i * r r e c > 19,25 > 9,21 

S A N T A N D E R - T O R R E L A V E G A 
T i ü n v í a S a l . .9,55 L l e g . 8.30 

» » 21,40 » 19,35 
( L o ? j u e v e s y d o m i n g o s o d í a s de 

m e r c a d o c i r c u l a r á u n t r e n , que s a l d n i 
de T o n e l a v e g í i a l a s 11,47, p a r a l l e 
g a r a S a i i l a n d c r a las 12,50.) 

C O M B I N A C I O N E S 
K n S a n t a n d e r , con los f e r r o c a r r i l e s 

de S a n t a n d e r a B i l b a o ; . e n T r a s l a v i 
fia, p a r a C a s t r o - U r d i a l e s ; en N o r e ñ a , 
con ios t r e n e s de o p a r a L a n g r e o y 
( ü j ó n . y en A r r i o n d a s , con el t r a n 
v í a d é A r r i o n d o s a C 'ovadonga . 

S A M T A N D E R - O N T A N E D A 

M i x i o d isc . . . S a l . 
C o r r e o » 
M i x t o d isc . . . > 

Dice que t i l a y la otra chica mero»il 
l l a m a r a P i l a r , la de Pando, que .;. J 
sacia, la cual vió a los hombres y cim 
é s t o s l l amaban a las dos muchachil] 

En tonces tuv ie ron miedo y fueroni 
avisar a V a l e n t í n Pidai. 

D e s p u é s fueron a contar lo que t» 
b í a n vi. ; to a Fvemigia Diego, esne-a h 
A n t o n i o Conde, encargado. de las túm 
Ú2- arena. Remig ia estaba en la W 
do la m i n a . 
. Con •.•lía volv ieron a ver al ftfKm 

V a l e n t í n . 
L O Q U E CUENTA VAIfl^ 
T I N P I D A L 

E n c o n t r a m o s a Valentín Pidal a t 
puen ic que da acceso a la ermita 
V i r g e n ck-l M a r ; en aquel mi.'.:--' ••-
estaba pescando en la larde «fita 
desarroliavso el e x t r a ñ o fiüceso. 

E n el momento en qüe BtgaW" 
rodea un numeroso grupo. 

E l ri'i vento de Carabineros 1« 
ció e s t á lomando algunos gata 
i n f o r m a r a sus jefes. B 

V a l e n t í n P ida l nos cuenta 'r. 
de- las cinco de la tarde de! ]t 
taba pescando en el sitio 
" E l Boca l " , cuando se le ac 
chica o do las que ce dedican -
arena en i í a n t a r d o r . con una B 
mada P i l a r Pando, casada con 
Escobedo, y le dijeron que tres 
a r r a s t r aban a una r . : i ' -
raba. 

N o parece que Pidal .dl0 
t anc ia a la cosa. Creyó, s 

t ra taba de alguna cuestton 
Va len t ín e s í a b ^ * 

José ->ia-

8,20 L i e s . 6,48 
11,30 » 15.43 
15.15 » 13.33 

» .. i 19,30 » 20.20 
» . . > 20,35 > 21,28 

Tod<j> ios v;(M-ne« y d í a s J, 11 y 22 
do cada nien. en ios q n e so ceic-bran 
en Sa ;<'.•! i 'erias y m e r c a d o s , c i r c u l a r á 
adern&s d j i L rén , que s a l d r á de S a n - , 
t a n d e r a las 7.30. 

C O M B I N A C I O N E S 
I í t i A s t i í h o'; con Üas l í n e a s de San-

t .m- l e i - a m f e a o y S a n t a n d e r a L i é r -
ganes . 

K n S a r ó n . con los a n f o l n i s e s de Sa
y ó n a V i l i a . ;!) ! it>do y S e l a y a . 

I' .m O n t a n v ía , con l o s a u t o b u s e s de 
O n t a n e d a a B u r g o s y O n l a n e d a a Ve
ga de Fas y S a n P e d r o d e l R o m e r a l . 

v \ v v v * » . v v w \ v v \ \ w v * v v v * v v v * v * * v v * w v * v % v % ^ \ v * v % v \ v \ v \ - v v v \ \ v w w v * v \ v v ^ v ^ * * * 

Pero con 
de A v i a c i ó n mi l i t a r , 
d r i go . destinado en Madr t^ J V . 
cuent ra actualmente en -
uso do licencia, y otro ¿ j * [ -
Pasca: io G a r c í a , conocido 0 
co". J o s é M a r t í n e z y ^1 ^ 
charon a ver lo que sucju ^ 
t i m o , quo es ya h0;;, Ve ca'.-.-
c i a d , so q u e d ó a ' ^ V o la ^ ] . 

E l soldado subió : 
t i r o , j u n t o v. la cual esi 
"au to" ; , n íEGO 

1,0 q u e ^ 

p á t i c a , cor. quien h a ^ fcoW ^ 
dice ouo so h a l b í t a ^ ' . ^ « f i C ^ , 

do arena, de la ^ a ^ ^ , dos c luca^ d¡jerfl 

d 
h a b í a n v is to a unos 

na, 
mar ido , y que , ,, 

ellas l lamada Tren*. ^ 
la 

C O N S U L T O R I O 
Al 

• T a l y de e 
Plazufi la t»8' 

T é i : . i o n a 

http://encargado
http://de
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una c r i ada que Uo-
Adonde me 61 m i l - ¡ M a d r e m í a : 6 a u 

. a j a d m e ! . . , . 
Í T a a ya se lo h a b l a n d icho 

^ á 0 L ^ y y » f u i 0011 elIas a 

í e ^ ^ U m á s q u . el " a u t o " que 
t o 1 1 c o n los tres hombres , 

^ f e n f * t a r d . no n ^ -

, rme el " a u t o " h a b r í a cntado 
-~ tres cuartos de hora , y dice 

S o ' ¿ a se a c e r c ó a l ^ a u t o m ó v i l 
^ "^Idad^ de A v i a c i ó n 

-fue ei 
,-tícez. S L C A P E L L A N D E C I R I E G O , 

P O N T O M A S SOTO, V I O E L 
A U T O M O V I L Y L E L T - A M O 
L A A T E N C I O N L A A C T I T U D 
D E LOS Q U E I B A N E N E L 

Fl virtuOBO c a p e l l á n del cemente r io 
a-CJriego, don T o m á s Soto, e s t á ente-

Ho de cuanto se dice acerca de la des-
r-- ór." de Ia muchacha desconocida, 

a?!^a'b3rmente nos i n f o r m a de lo que 
d ien tan los testigos presenciales, cuyas 
"Manifestaciones aCabamos de recoger en 
csta iníc-rmación. 

Pero ra tes t imonio no es solo de refe-
icncia. K a y algo que v i ó por sí m i s m o 
v nue es i n t e r e s a n t í s i m o . 

pen To.-nás Soto, que se ha l laba en Ta 
tarde del jueves en la en t rada del san
to lugar, vió pasar u n a u t o m ó v i l , e l a u 
tomóvil misterioso, de regreso de su ex
cursión a las proximidades de V i r g e n 
del Mar. 

E i a n - ' - s dice—las seis menos ve in te 
de la tarde cuando v i pasar hacia San
tander un coche grande, con capot-i c l a 
ra echada, y sin la terales; u n " a u t o " 
por el estilo de los I l udsons ant iguos . 

En la delantera iban dos j ó v e n e s , u n o 
de ellos conduciendo, y en el i n t e r i o r 
del vehículo, en el asiento de a t r á s , o t ro 
tirado, como aplanado, en u n a a c t i t u d 
que rae ;]amc l a a t e n c i ó n . 

C'.aro-agrega-que esto no quiere de
cir nada; pero a los pocos m i n u t o s se 
me presentó el soldado de A v i a c i ó n J o s é 
Martínez y me c o n t ó lo que le h a b í a n 
dicho lae muchachas y lo que é l h a b í a 
visto. 

En cuanto me h a b l ó del á u t o m ó v i l , 1« 
contesté: Acabo de ver le pasar, y cam
biamos impresiones. 

El soldado me a d v i r t i ó que t e n í a i n 
terés en que supiera a lguno lo que ha
bía ocurrido, y entonces e l s e ñ o r Soto 
ofreció a José M a r t í n e z el t e l é f o n o , acon-
•sejandole que diese cuenta a l a C o m i 
saria tía Vig i lanc ia . 

El joven moldado as í lo hizo, f a c i l i t a n 
do a la Pol ic ía el n ú m e r o del a u t o m ó v i l 
misterioso. 
•En la raafiana de a y e r l l a m a r o n a l 

¿ 0 r ü . d e l ^ ' " H ' M t e r i u . p r e m m t a n d o 
I . 1 / ' 1 "•'"!"1!o d e l a u l o m ó v i i : 
^ j r u w í i e m á s que ¡a - e n t e d e l pue-

- I(' • u r r u c 
. . ' ! ^ - t So lo , (le lo q u e h a o í d o 

é l l h - l P e o n a s y d.- l t i e m p o que 
,. «va&a e m u de l a p u e r t a de e u t r a -
S -Zr - donde 0s í i n ' z ^ 0 vcm- a t o d o 

-«en d e i ^ r 6 PaSe 0U ' ¡ " ^ v i ó n a V i r -

c ¿ r á ?Iuov!L,l! '1 v ' ^ l ^ . - a r u lus 

w .:.e m n i i u o s . 
O P i n H . 1 ^ A D M J R A B L E Y U N 

J-i c a i ^ i i - A h A M A B I L I S I M O 
*'Ho. ^ C i r i e - o , d o n T o m á s 
• g r a d e é :',Í a n , a , ' ' ! ' - i a i i e M a m o ^ ni' .iy 
iadísj , .,u>1 h i z o u u l a v u r Seua-

• í v ^ e ! ^ ^ 1 ' 1 ^ 1'ara <1,ie 
^ ' • ' ^ ^ ^ i m pu-a a d m i r a b l e : 
r V : n v L - Í ^ f 61 , í m ! : ' ! " - ^ ' ^ ' ¡ ' ' ¡ ' d e 
/0s ln« a 61' a v i s t a r -
S ^ i o ^ o - : , I , r , ; , : , U > « i ^ t e s t i gos de l 
¡Jjtovo l 0- A c o m p u f i á d d o n o s 

J" «" ' ' a i ro h o r a s i>or i ; s -

l 1 ' ' t i - i ' ' í"; ' , r e . ' o n i d o nos acorn-
rV?' i : u ' ; , ' e l , e " ! f ! . L e de C a r i i 
< " f t o ' ^ „ 0 . P113»- c u y o n o m i n e sen t i -

' 1 :r- y a ••uya a m a b i l i d a d 
^ p e r n o s a g r a d ' . v i m i e n t o . 

n ^ ^ E S T l M O N i O DF-L S O L -
K ^ S ^ ^ E A V I A C i O N J O S E 

a í r ^ ^ J ^ - S O E R A E L 

. • ' ^ , I ^ a j - t í i t e z es t n u y i m p o r -
", - ;! d^b'- u m d a l o ' d e l má1? 
L! , ; la m u t r í . - u ' . u d e l «auto .» . 

• r i i - s te r :u . -ü e r a de l a m a 

t r í c u l a de M a d r i d , y es el n ú m e r o t r e 
ce, t r e c e y u n o . «Jtf. ] 3 . i a i » . 

A y e r p r o c u r a m o s a v i M a r n o s c o n e l 
s o l d a d o . T u v i m o s p o f a « n o r t e . J o s é 
M a j - t i n e z , que, pe r t enece a u n a c o n o c i 
d a y d i s t i n g u i d a f a m i l i a , los Sres. M a r 
t í n e z l í o d r i g o . q u e poseen u n a í i m a 
en C a j o , n o se e n c o n t r a b a en e l l a 
c u a n d o l l e g a m o s . U n a s e ñ o r i t a n m y 
be l l a y e l e g a n t e , h e r m a n a s u y a , n o í 
d i j o que a c a b a b a d e s a l i r . 

E n r e a l i d a d , poco p o d í a d e c i r n o s 
J o s é M . i r t í n í - z «pie n o c o n o c i r r a n i o s 
p o r r e f e r e n c i a i n d i r e c t a ; p e r o hoy he
m o s di- i n t e n t a r o í r de sus l ab io s el 
r e l a t o de lo que v i ó e n l a l a r d e d e l 
juevt-s. 

iNo f a l t a r á q u i e n piense q u e l o s ca
r ab ine ro* ; de s e r v i c i o e n e l i n ^ a i de 
la d e s a p a r i c i ó n p o d r á n a |>or tar a l g ú n 
d a t o de m l e r c s . D e s j u a c i a d a m e n t e . n o 
es a s í . A l a h o r a en q u e e' «autófe 
« M . 13 .131 ' es taba d e t e n i d o j u n t o a 
l a caseta d e l t i r o , los c a r a b i n e r o s de 
g u a r d i a se h a l l a b a n , p o r e x i g e n c i a s 
de l s e r v i c i o , a l g o a l e j a d o s de a q u e l 
l u g a r . . D e h a b e r s a b i d o lo q m * l a s m u 
chachas d e c í a n , e l « a u t o » n o h u b i e r a 
e scapado s i n que sus o c u p a n t e s ex
p l i c a r a n lo o c u r r i d o . 

Nos q u e d a , p a r a c o m p l e t a r esta i n 
f o r m a c i ó n , h a b l a r con P i l a r P a n d o a 
q u i e n a y e r no e n c o n t r a m o s . 

V A R I O S D E T A L L E S O L V I 
D A D O S 

A l r e p a s a r n u e s t r a s n o t a s y las 
c u a r t i l l a s e s c r i t a s , a d v e r t i m o s l a o m i 
s i ó n de a l g u n o s de ta l l e s i n f o r m a t i v o s 
de c i e r t o i n t e r é s . 

U n o d é e l los se l o debemos a R e m i 
g i a D i e g o , l a c u a l nos d i j o que l a s 
a r e n e r a s I r e n e M a n c e b o y Josefa C r u z 
l a c o n t a r o n q u e c u a n d o los t r e s h o m 
bres l l e v a b a n a l a fue rza a la m m ha
c h a d e s a p a r e c i d a é s t a , que i b a D o r a n 
do, se l i m p i a b a los ojos con u n pa 
ñ u e l o , d e t a l l e d e m o s t r a t i v o de q u e 
los_dos j ó v e n e s que l a l l e v a b a n s u j e t a 
p o r l o s b r a z o s l a d e j a b a n c i e r t a l i 
b e r t a d de m o v i m i e n t o s . 

O t r o d e t a l l e t a m b i é n de i n t e r é s , le 
r e c o g i m o s en n u e s t r a c o n v e r s a c i ó n 
c o n I r e n e M a n c e b o . 

Es t a nos a g r e g ó que c u a n d o los t res 
h o m b r e s e s t a b a n e n l o a l i o de l a 
r o c a a d o n d e l l e v a r o n a l a m u e b a c b a , 
y d e s p u é s de h a b e r d e s a p a r e c i d o é S ' 
t a , u n o de e l los , <»el d e l s o m b r e r o t i 
r a n d o a b l á n c o » , a p n o t a b a h a c i a aba 
j o como e n s e ñ a n d o a l í ; o a los o t r o s , 
los cua les s u b i e r o n p a r a acriba. 

R e s e r v a m o s p a r a m a ñ a n a a l g u n o s 
de t a l l e s*que n o nos a t r e v e m o s a con
s i g n a r p o r no h a b e r n o s s ido a ú n p o 
s ib l e su c o m p r o b a c i ó n . 

É L P R O P I E T A R I O D E L 
«M. 13.131». 

E n t r e los d e l a l l e s de m á x i m o inte
r é s figura saber q u i é n es e l p r o p i e t a 
r i o del « a u t o » e n el que i b a n los t res 
j ó v e n e s . 

D e a v e r i g u a r l o e n c a r d a m o s a l a 
a c r e d i t a d í s i m a « A g e n c i a F e b u ? » . co
r r e s p o n s a l de T . A ' V O Z D E C A N T A 
B R I A en M a d r i d , y a n o c h e m i s m o re-
c i b i m o s l a con te s t ac i iMi . 

I d a u t o m ó v i l « M . 13j131» figura en 
el r e g i s t r o de coches de M a d r i d c o m o 
de p r o p i e d a d de d o n M a n u e l M . A z c o i -
l i a , que v i v e e n l a p l a z a de C o l ó n , 
n ú m e r o 2. 

C o n v i e n e a d v e r t i r , p a r a e v i t a r erro
res l a m e n t a b l e s , que el «anto»,- puede 
hf tber c a m b i a d o de p r o p i e t a r i o y n o 
figurar a ú n el c a m b i o en el r e g i s t r o ; 
que, puede h a b e r h a b i d o e r r o r a l « n o -
l a r e l n ú m e r o , v q u e es m u y f á c i l 
— y o c u r r e c o n f r e c u e n c i a — q u e se sa-
q u e n los « a u t o s » de los l u g a r e s donde 
e s t á n e n c e r r a d o s s i n que sus p r o p l e -
lárlós t e n g a n de e'10 l a n i e n o r 60s_ 
p e c h a . 

K X P F ^ T A G I O N E X T R A O R 
D I N A R I A 

L a r e f e r e n n a de los h é c h o s q u e aca-
b a m u s de s e ñ a ' a r l i a n p r o d u c i d o en 
S a n R o m á n y pueb los p r ó x i m o s cx-
p c í . i c i ó n e N d r a ^ r d ¡ n r i r i a . 

1 M i r a n t e l a m a c a n a de a y e r h u b o 
r e a n i d O Ü en el- s i t i o de CérvfftB, en 
«K! R r o c a l » , g r u p o s n u m e r o s í s i m o s de 
p e r s o n a s q u e h a c í a n a n i m a d o s c o m e u -
t a r i o s y que e x p l o r a b a n c o n ' a v i s t a 
el m a r y l a cos ta , c r e y e n d o que l a l 
vez a p á r é c i e í » e el c a d á v e r de la m u 
c h a c h a d e s a n n r e c i ' a . 

P o r 1a t a r d e c o n t i n u a r o n l o s g r n - , 
pos v '.os c o m e n t a r i o s . 
1 v C O N C R E T A N D O 

P o r a finali/ar esta i n f o r m a c i ó n con 
c r e t a r e m o s l o que de l o s t e s t i m o n i o s 
r e c o g i d o s se deduce p r o v i s i o n a ' m e n t e ; 

1.° Que a l a s c u a t r o y m e d i a de l a 

l a r d e de l j u e v e s l l e g ó h a s l a l a caseta 
d e l t i r o de R o s t r í o u n a u t o m ó v i l . 

2 . ° Q u e de é l d e s c e n d i e r o n l i e s j ó 
venes y u n a m u e b a c b a , n o m u y a l i a , 
m á s b i e n g r u e s a , g u a p a , que a j u z g a r 
p o r s u m a n e r a de v e s t i r p a r e c i a u n a 
c a m a r e r a o d o n c e l l a e n casa b i e n 
a c o m o d a d a , p u e s t o que l l e v a b a u n i 
f o r m e , y t r e s h o m b r e s j ó v e n e s y de 
aspec to e l e g a n t e . 

3. ° Q u e é s t o s , v e n c i e n d o l a res is -
t e n c i a de l a m u c h a c h a , q u e i b a n o 
t a n d o y les s u p l i c a b a que l a de jasen , 
l a o b l i g a r o n a l l e g a r h a s t a l a r o c a 
que h a y m á s p r ó x i m a a l a car-ela d e l 
t i r o . 

•i.0 Que l a m u c h a c h a d e s a p a r e c i ó 
s i n que n a d i e v i e r a q u e l a a n o j a i a n 
a l m a r . 

5.° Que los I r e s h o m b r e s p e r m a n e 
c i e r o n u n r a t o sobre l a r o c a h a c i e n d o 
a d e m á n de que se a c e r c a r a n a las dos 
a r e n e r a s I r e n e M a n c e b o y Josefa 
C r u z , que h u y e r o n . 

ó. / Q u e los t r e s h o m b r e s m o n t a r o n 
en e l « a u t o » y p a s a r o n f r e n t e a l Ce
m e n t e r i o de C i r i e g o e n l a f o r m a que 
lo s vi?» e l c a p e l l á n . 

N o s o t r o s e s p e r a m o s q u e l o O f U -
r r l d p se a c l a r e h o y . Q u i z á l o a m á s 
i n t e r e s a d o s e n e x p l i c a r l o s e a n l o s 
m i s m o s o c u p a n t e s d e l a u t o m ó v i l , 
a l c o n o c e r p o r e s t a i n f o r m a c i ó n 
l a t r a s c e n d e n c i a q u e ha t e n i d o s u 
v i a j e d e l j u e v e s a l o s a l r e d e d o r e s 
d e l c e m e n t e r i o . 

P u d o o c u r r i r u n a d e s g r a c i a ; t a l 
voz l a m u e b a c b a se o c u l t ó y PC-
g r e á d a p i e p r o c u r a n d o q u e n o la 
v i e r a n l o s c u r i o s o s . L o q u e sea h a y 
que s a b e r l o , y p r o n t o , p a r a q u e l a 

c o m p r o b a c i ó n se p u e d a h a c e r y no . 
d e j e l n u a r a d u d a s . 

S i e s t a e x p l i c a c i ó n n o se p r o d u 
ce e s p o n t á n e a m e n t e , s e r á f o r z o s o 
p e n s a r D o m o v e r s i ó n m á s V e r o s í 
mil c u l a de q u e se h a c o m e t i d a 
u n c r i m e n r e p u g n a n t e . 

D E N U N O I ^ P O R D E 3 A P A -
R J C i O N D £ UflM J Ú V E W 

S i g u i e n d o n u e s t r o s t r a b a j o s i n 
f o r m a t i v o s c o n r e l a c i ó n a l s u c e s K Í 
m i s t e r i o s o , i n d a g a m o s e n l a C o m i 
s a r i a de V i g i l a n c i a y e n l a G u a r 
d i a m u n i c i p a l s i h a b í a s i d o p r e s e n 
t a d a a l g u n a d e n u n c i a p o r d e s a p a 
r i c i ó n de u n a m u c h a c h a , y , e n e l e c 
t o , s u p i m o s q u e e n C o m i s a r í a se 
h a b í a p r e s e n t a d o u n a d e n u n c i a de 
e.sla n a t u r a l e z a . P e r o p u d i m o s a p r e 
c i a r q u e n a d a t i e n e q u e v e r , p o r 
l o q u e o b s e r v a m o s de m o m e n t o , 
c o n él s u c e s o r e h i l a d o . 

No o b s t a n t e , a t í t u l o d i i n f o r 
m a c i ó n , v a m o s a c o n s i g n a r los e x 
t r e m o s de d i c h a d e n u n c i a , o m i i i e n -
d o n o m b r e s , q u e n o i m p o r t a n r é a l -
m c n l e a l c a s o . 

E l d í a 1^' d e s a p a r e c i ó d e l d o m i 
c i l i o de s u s p a d r e s , e n S a n l a n d e r , 
u n a j o v e u c o n l a s s i g u i e n t e s se-* 
fm s: 

V e i n t e a ñ o s ; r u b i a , b a j a , d e l g a d a ; 
c o n u n a p e q u e ñ a c i c a t r i z en u n o j o ; 
t r a j e de a z u l i n a y zapa tos b l a n c o s . 

l . a d e n u n c i a , repe i rnos , f u é p r e sen 
t a d a e l d í a 12, f e c h a de l a d e s a p a r i 
c i ó n . 

S e g ú n parece , a ú l t i m a h o r a se h a 
a v e r i g u a d o que esta t h i c a se h a l l a e u 
B i l b a o , en l a ca l le de L a m a n a , e n 
casa de u n a t a l J u l i a , donde s u e l e n 
hospeda r se a l g u n a s ar t i s ta - - . 

T M U N D A N O 
V I A J E S 

A S a n V i c e n t e de l a B a r q u e r a ha 
l l e g a d o d o n J u a n d e l A l a m ). 

P R O X I M A B O D A 
E n la finca « S a n D i e g o » , de Cabe

z ó n de l a S a l , casa s o l a r i e g a de los 
condes de d i c h o t í t u l o , se c e l e b r a r á 
el d í a 28 d e l c o r r i e n t e , p o r l a m a ñ a n a , 
l a b o d a de l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a T o n i 
<• b a l d o , h i j a de l a s e ñ o r a v i u d a de 
( i n a l d o . con el j o v e n a r i s t ó c r a t a d o n 
J u a n J o s é M a d a r i a g a . 

V W W W W W V W W W W W v V W W W W W W W W W W X 

C O N S T A N T I N O P L A 
A m e r i c a n B a r . S e r v i c i o de the a 
c a r g o d e l Sr . O r t e g a . (S . de S. M.) 

L o s i n v i t a d o s , que , d a d a s l a s g r a n 
des a m i s t a d e s c o n q u e c u e n t a n l a s 
f a m i l i a s de l o s c o n t r a y e n t e s , a c u d i r á n 
en g r a n n ú m e r o de los d i s t i n t o s p u n 
tos v e r a n i e g o s , se q u e d a r á n a a l m o r 
zar con e l n u e v o m a t r i m o n i o . 
• V W W W W V W V A \ \ W V W ^ W W W W V W W W ^ A . W W W 

V I L L A P I G U I O —Thes d i a r i o s y fies
tas c a r v i d o u p o r ei B a r C o n s t a n t i n o ^ l a , 
ba jo la d i r e c c i ó n d e l s e ñ o r O r t e g a . 

D E L V E R A N E O . — D I V E R S I O 
N E S Y F E S T E J O S D E L D I A 

Pe d i e z a u n a , e n e l S a r d i n e r o , ser
v i c i o de b a ñ o c o n caseta e n l a P r i -
m s r é P l a y a . 

C o c k - t a i l s y c o n c i e r t o s desde las o n 
ce y m e d i a en l a t e r r a z a de L a C o n 
c h a . 

A l a s n u e v e y m e d i a de l a m a ñ a n a , 
desfile de g i g a n t e s y cabezudos a c o m 
p a ñ a d o s de p i l e r o s y t a m b o r i l e r o s . 

A las d i e z y m e d i a , m i s a s o l e m n e 
en l a e r m i t a ^de S a n R o q u e , en e l 
S a r d i n e r o . A c o n t i n u a c i ó n p r o c e s i ó n 
de l a s a g r a d a i m a g e n a c o m p a ñ a d a 
de a u t é n i i e o s p i c a y o s y de l a d a n z a 
de a rcos de C i c e r o . 
W V W W W W W V X W W W W W W ' V ' ' V » * ' \ - V W * 'XA/WWW 

P a r a c o m e r b i e n , N A M U R . 
vv* \y 'y/x/w/yA/w ŷww^̂  a-^a/vw ̂  v x a a a /wv^ v w w * a 

A las diez s a b d a de l S a r d i n e r o , y 
a l a s d iez y m e d i a de l a a v e n i d a de 
A l f o n s o X I I Í , de l a e x c u r s i ó n a los 
P i c o s de E u r o p a i d o s d í a s ) . 

R e s t a u r a n t s : R r . v a ' t y . C a n t á b r i c o , 
T e r a z a de l S a r d i n e r o , c l á s i c o m e r e n 
de ro de ctLa V i z c a í n a . ) , en l a A l b e r i -
c l a , . 

\ l a s t r e s de l a t a r d e , s a l i d a de 
l a a v e n i d a de A l f o n s o X l H . e n d i r é •-
c i ó n a i S a r d i n e r o , de t í p i c a s c a r r e t a s 
de huevee {Unas de r o m e r o s . 

A l a s t res , r o m e r í a en L o s Pln%re)3 

C a m i o n e s ' G . M . G . ' 

A g e n c i a « B U I C K » 
P A S E O D E P E R E D A , 23 

d e l S a r d i n e r o , en e l l a n o se p e r m i t í - * 
r á n o l i o s í a s t r u m e n l o s que p a n d c i o - » 
t a s y p i t a r o s . 

D u r a n t e l a r o m e r í a concur sos d t f 
bo los . 

A l a s t r e s s a l i d a de l S a r d i n e r o , y a 
l a s t r e s y m e d i a de l paseo de P e r e d a 
de l a e x c u r s i ó n a S a n t i l l a n a y c u e v a s 
de A l t a m i r a , 

T h e d a n s a n t e n e l G r a n C a s i n o d e l 
S a r d i n e r o , desde l a s sei.-. 

T h e d a n s a n t en el Hovel R e a l , ( i r á n 
H o t e l d e l B a l n e a r i o de S o l a r e s , F u e n 
te del F r a n c é s , de H o z u a y o , y V i l l a 
P i q u í n . 

A las s ie te y a l a s diez y m e d i a , 
en e l T e a t r o P e r e d a , p o r l a c o m p a ñ í a 
de A u r o r a R e d o n d o y V a l e r i a n o L e ó n , 
« ¡ E s t a noche m e e m b o r r a c h ó l » 

A las s iete y a l a s once , en e l G r a n 
C a s i n o de l S a r d i n e r o , e s p e c t á c u l o s Je 
v a r i e t é s . 
w w w vv\x\ \ » \ w w w w w w w \ w a a w w ^ w v w v 

P a r a c a f é y cervezas, N A M U R . 

A l a s diez y m e d i a , v e r b e n a en e l 
B a l n e a r i o de H o z n a y o . 

i P c r l a noche c o n c i e r t o en el S a r d i 
n e r o p o r los co ros m e n í a ñ e s e s « E l 
Sabo r de l a T i e r n i c a » . D u r a n ' e t o d o 
e l d í a c o n c u r s o de bo los en « L a C a -
fiiau, del S & r d i n e r ó . 

S E L A V A . — D i a n a a p r i m e r a h o r a 
de l a m a ñ a n a . A las diez, m i s a s o l e m 
ne en i a e r m i t a d i S a n R o q u e ; a l a s 
seis, c a r r e r a de b u r r o s , de c i n t a s en. 
b i c i c l e t a s y en saces . A l a s n u e v o de 
l a noche , t e r c e r a v e r b e n a . 

T O f l j R E L A V E G A . — T i r o de P i c h ó n . 
T i r o dp p r u e b a ; s e g u n d o , Copa de l e x 
c e l e n t í s i m o ñ o r g o b e r n a d o r m i i a r ; 
t e r c e r o . Copa « C o n d e de V a l m a s e d a » . 

•W W W W W A V\ W w w w w w w w w w w w w w w w 

A S O C I A C I O N D E D E P E N 
D I E N T E S D E C O M S P C I O 

H o y . s á b a d o , a lus nueve y media de 
l a noche, c e l e b r a r á u n a i m p o r t a n t e r e 
u n i ó n l a J u n t a d i r e c t i v a de esta Asoclar-
c i ó n , con objeto de resclver u n asunto 
de c a r á c t e r u r son te . 

He convoca a s imismo ?. lo? vocales i n s 
pectores obreros del C o m i t é p a r i t a r i o . 

A G R U P A C I O N S O C I A L I S T A 
1.a e x c u r s i ó n de p ropagpn- ' a & Po te s 

pi> c e l e b r a r á el p r ó x i m o d o m i n g o 17, sa 
l iendo los excais lcni 's taa a les c inco d a 
lr> m . - ñ n r . a de ] ^ Casa ó r ] Pueblo . A l a s 
once üe ln m a ñ a n a se c e l e b r a r á rm m i 
t i n en el C ine - t ea t ro de d icho pueb la , 
e:- el cua l t o m a r á n p a r t e va r i o s conv-
p a ñ e r c - s . 



D E L C S P R O X I M O S F E S 
T E J O S T A u m r c o s 

C o n g r a n s a l i s í a o c i ó n , c o n la" 
m i s m a q u e p l p u e b l o i o d o l i a do 
s e n í i i ' , c o n s i g n a m o s h o y l a g r a t a 
n o t i c i a do q u e ¡ a l f i n ! se c e l e b r a 
r á n f e s t e j o s t a u r i n o s d u r a n t e n u e s 
t r a s p r ó x i m a s e i m p o r t a n t í s i m a s 
f e r i a s de S a n M a t e o . 

Es. ta s e g u r i d a d de q n e e l f e s t e 
j o q u e a n u n c i a m o s se ha de c e l e 
b r a r l l e v a r á c o n s i g o , r e p e l i m o s , e l 
j i e n e p i á c i t o de t o d o e l m u n d o , y a 
q u e a t o d o s se n o s a l c a n z a n o t a n 
S ó l o e l b e n e f i c i o m a i e r i a l , q u e e s 
t e f e s t e j o r e p o r t a r á a l c o m e r c i o e n 
g e n e r a l , s i n o que a e l l o 'va u n i d a 
l a n e c e s i d a d , t a n j u s t a m e n t e s e n 
t i d a , de q u e n u e s t r a s fíes t a s de San. 
M a t e o t e n g a n la p r e p o n d e r a n c i a que, 
l a i m p o r t a n c i a de la c i u d a d y de 
s u s f e r i a s e x i g e , 

A e s t e o b j e t o y c o n t a n i n ! e r e -
s a n i e i n o t i v o se r e u n i ó a n o c h e e n 
<! s a l ó n de a c t o s d e l M u n i c i p i o l a 
C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , e n u n ¡ n a de 
tos c o m e r c i a n t e s v n ú b l i c o e n g e -

i n i i e a d d 
a -n e r a i q u e c o n su 

l a d o l a p a r l e e. 
í e j t ) . 

L a C o m i s i ó n 
v i s t a do l o s i n c . o n v j e n i e n t e s s u r g i 
dos a c e r c a de l p u n t o f u n d a n i e u t a l 
<le l a c o n s t r u c c i ó n de l a p l a z a , o p i 
n ó , c o n g r a n a c i o r l o . q u e d e b í a d a r 
a c o n o c e r ( n o obs ! a j i l e la p l e n a 
c o n f i a n z a e n e l l a d e p o s i t a d a ; e l 
n u e v o a s p e c t o e n que la c u e s t i ó n 
q u e d a b a p r e s e n t a d a , p i d i e n d o a l o s 

e n 

c n p i o _ e n v i s l a 
i h ' i a s q u e -
•an l a s c o r l a n o n o q u e se c e l e 

r r i d a s . 
É r i n o m b r e de l a C o m i s j ü ® e x 

p u s o e l s e ñ o r M i f t ' t í n e z de L e ó n l a 
g e s t i ó n d e l p r o y e c t ó , n f r e - i e n d o a 
l a e ó n s i d é r a c i ó n d e - i o s r e u n i d o s l o s 
c á l c u l o s que , s e g ú n e s t u d i o d e l e -
n i d o y c o n t a n d o c o n p o s i b l e s c i r 
c u n s t a n c i a s a d v e r s a s , t i e n e h e c h o s 
l a C o m i s i ó n y s e g ú n l o s c a í a l e s , es 
c a s i s e g u r o r e s u í l a r á i n c l u s o n o -
l a b l e m e i i t e b e n e f i c i o s a l a c e l e b r a -
c i ó n do l a s c o r r i d a , s . 

T o d o s l o s r e u n i d o s m a n i f e s t a r o n 
s u c o n f o r m i d a d y r a t i f i c a r o n s u 
c o n f i a n z a en l a C o m i s i ó n o r g a n i z a 
d o r a , v p t á n d o s e u n á n i i n e i n e n l o p o l 
l a c e l e b r a c i ó n de e s t e f e s t e j ó , q u e 
f n t a n ^ m á n i f i e s t a p r o p o r c i ó n c o i i ¡ -
i r i b u i r á a d<ir m a y o r e s p l e n d o r o 
i m p o r t a n c i a a l a s h a s t a a h o r a a p a 
g a d a s y c a s i a n o d i n a s fiestas do 
B á n M a t e o . 

M u c h o n o s c o n g r a I u l a m o s nos--
o t r o s do e l l o y m u y s i n c e r a m e n l e 
a p l a u d i m o s l a ge ti t i ó n de t a n i n t e 
r e s a n t e a sun to , . 

N u e s t r á s f e r i a s n o n e c e s i t a n , p o r 
f o r t u n a , de r e c l a m o n i a t r a c c i ó n , 
S e b a s t a n e l l a s s o l a s . N o a s í n u e s 
t r a s fiesias, t a n p o b r e s en a ñ o s a n 
t e r i o r e s y a l a s q n e se p r e t e n d o 
i n y e c t a r e n é s t e t a n i n t e r e s a n t e s 
a t r a c t i v o s que l a s h a r á n , a n o d u 
d a r , t a n f a m o s a s c o m o l a i m p o r -

do ü e i n o s a r e q u i e r e . 
L A B E W D I C i O i M D E L A E A R ! -
D E ñ A D E L A C O L G ñ i l A P A -

l a n c i 

C o n m o t i v o de l a b e n d i c i ó n de l a 
m a g n í f i c a b a n d e r a r e g a l a d a p o r l a 
í ' x c i d o n l í s i m a D i p u t a c i ó n de P a t e n 
c i a a la C o l o n i a p a l e n t i n a do H e i -
n o s a , se o r g a n i z a n v a r i o s a c t o s p o r 
e s l a s i m p á l i c a e n l i d a d . q u e t e n d r á n 
l u g a r e n fecha, m u y p r ó x i m a . 

H o y d a m o s a c o n o c e r m u y g u s -
í o s a m e n í e e l s i g u i e n t e c o m u n i c a d o 
q u e n o s r e m i t e n u e s l r o q u e r i d o 
a m i g o y e n i u s i a s l a p r e s i d e n t e de l a 
C o l o n i a p a l e n t i n a , d o n A m a d o r C a n 
t e r o . 

K l c o m u n i c a d o , d i r i g i d o a l o d o s 
l o s p a l e n t i n o s r e s i d e n t e s e l i R ' e i -
n o s a , d i c e a s í : 

"So p o n e e n c o n o c i m i e n t o de t o -
a o s l o s s o c i o s s i n d i s t i n c i ó n ( p r o | -
t e c l o r e s y de n ú m e r o ) q u e q u e d a n 
i n v i t a d o s a l " l u n c h " q u e t e n d r á l u -
p a r e n el d í t m i c i l i o s o c i a l a c o n l i — 
a u a c i ó u de la b e n d i c i ó n de l a b a n -
•dera. 

A l m i s m o t i e m p o y p a r a l a m e 
j o r o r g a m . ' . a c i ó n d e l a c t o , e v i t a n d o 

de e-a m a n e r a p o s i b l e s ¡ n c i d e n l e s , 
¡ • d e m p r e d e s a g r a d a b l e s , q u e s u e l e n 
o c u r r i r en c i r c u n s t a n c i a s a n á l o g a s , 
l a D i r e d i v a p o n e e n c o u o c i m i e n t o 
do l o s m i s m o s q u e s e r á n e c e s a r i a 
l a p r e s e n l a c i ó n d e l c a r n e t de s o c i o 
q u e l l e v a f e c h a 1 do a g o s t o , e l c u a l 
p o d r á r e c o g e r s e en s e c r e t a r í a d e s 
de l a p u b l i c a c i ó n de e s t e a v i s o , l o 
dos l o s d í a s , de s i e l e a o c h o de l a 
l a r d o y do n u e v e a p p c e de j a n o 
che , m e d i a n t e l a p r e s e n l a c i ó n d e l 
r e c i b o m e n s u a l c o r r e s p o n d i e n t e a l 
r e f e r i d o m e s de a g o s t o . 

I g u a l m e n l c y e n l a s m i s m a s h o 
r a s se p o d r á h a c e r l a i n s c r i p c i ó n 
pa t ' a l a " c o m i d a p o p u l a r " o r g a n i 
z a d a e n o b s e q u i o de l a s d i f e r e n t e s 
r e p r e s e n l a c i o n e s (p ie e n ese, d í a 
h a n de h o n r a r n o s c o n s u p r e s e n c i a , 
l a q u e l e n d r á l u g a r e n l a " . F o n d a 
de l a E s l a c i ó n " . 

A p a r í i r d e l p r ó x i m o d o m i n g o , 
d í a 17. p u e d e n r e c o g e r s e l a s t á r 
j e l a s p a r a la ( d i a d a ' " c o m i d a p o p u 
l a r " , c u y o p r e c i o s e r á de s i e t e p e 
s e t a s , a d v i r i i é n d o s e q u e l a r e c o g i 
da de t á r j e l a s q u e d a r á c e r r a d a e l 
d í a i ' i d e l c o r r i e n t e . 

L A S F í E S T A S D E N A V A J E D A 
¡El p i n t o r e s c o p u e b l o de Nava jeda . 

h a ce l eb rado este a ñ o con e x l i a o i d i -
n a r i a a n i m a c i ó n las fiesias de sus Pa 
t r o n o s , 

L o s ac tos e d e s i á s l i c i s r e s u l i a i v n 
h r i l l a n t e s . 

T a m b i é n l a r o m e r í a y v e r b e n a es
t u v i e r o n a n i m a d í s i m a s . viéndOL-e e n 
las m i s m a s n i u c h í s i n i o s r o i n e i ü « fo 
r a s t e ro s , 

T O M A D E P O S E S J O N D E L 

N U E V O J U Z G A D O 
C o n l a s f o r m a l i d a d e s d e b i d a s h a n 

t o m a d a p o s e s i ó n de •sus c a r g o s j u d i 
c ia les los s e ñ o r e s que i n t e g r a n el nue 
v o J u z g a d o m u n i c i p a l de K i i l r a m b a s -
a u u a s , V que s o n : 

D o n J u a n D i e g o Cuevas , jne / . ; d o n 
M a n u e l D e n V e n e r o , j u e z s ú p l e m e ; 
d o n C a r l o s P é r e z G a l l e g o , fecal, y 
d o n J o s é R a m ó n l . a v í n Ó!í , f i s ca l su 
p l e n t e . 

E l j u e z s a l i e n t e , den M a r c e l i n o Pe
l l ó n , d i o p o s e s i ó n a sus c o m p a ñ e r o s a 
p r e s e n c i a del s e ñ o r fiscal, s a l i e n t e d o n 
Ce le s t i no F e r n á n d e z A j a y de l secr% 

d o m i n g o , 1 7 d o a g o s t o , a l a s c u a t r o y m e d i a d e l a t a r d e 
% v v ^ v \ % v ^ v v v v v v v ^ v v v v v v ^ v v v % v v v v % v ^ v v v v % % * v v ^ v v \ ^ ^ v ^ v v v v v A \ v v ^ ^ \ ^ v % V 

t a r i o d e l J u z g a d o d o n R a m ó n B a r 
q u í n . 

C u m p l i d o este requ¡.->i(o p r o t o c o l a 
r i o , el s e ñ o r P e l l ó n p r o n u n c i ó u n a s 
p a l a b r a s de b i e n v e n i d a a l a s n u e v a s 
a u t o r i d a d e s , t e r m i n a n d o en b reve d i s 
c u r s o deseando m u c h o s a c i e r t o s en 
sus ca rgos r e spec t ivos a las pe r sonas 
qne c o n s t i t u y e n e l n u e v o J u z g a d o m u 
n i c i p a l . 

Cones ta a l se f ior P e l l ó n el. n u e v o 
j u e z , d o n J u a n D i e g o , q u i e n d e s p u é s 
de a g r a d e c e r , en n o m b r e de é l y de 
sus c o m p a ñ e r o s las p a l a b r a s afec
tuosas de su « c o l e g a » s a l i e n t e , d i ce 
que p o n d r á t o d a s u v o l u n t a d y celo 
a l s e r v i c i o de l a m á s e s t r i c t a j u s t i c i a . 

De n u e v o r e i t e r a m o s n u e s t r a enho
r a b u e n a a l n u e v o J u z g a d o . 

U N A B O D A 
' E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l , del p u e b l o 

1! isque h a n c o n t r a í d o m a t r i m o -

L A V E R B E N A E N E L G R A N 

H O T E L Y L O S F U E G O S A R 

T I F I C I A L E S 

C o n selecta c o n c u r r e n c i a se c e l e b r ó 
.en los salones del G r a n H o t e l de Ont.a-
neda l a verbena a r i s t o c r á t i c a que se 
h a b í a anunciado . A causa de l a l l u v i a 
pe r t i naz , aunque poco,, copiosa, no pudo 
bai larse en l a cancha del t ennis , que 
a p a r e c í a p ro fusamen te enga lanada e 
i l u m i n a d a con esplendida i n s t a l a c i ó n 
ejér t r i c a . 

L a n o t a sa l iente v r ea lmen te e x t r a 
o r d i n a r i a l a c o n s t i t u y e r o n las precioso.s 
colecciones de fuegos a r t i f i c i a l e s que 
quemo el s e ñ o r Pan lagua , confo rme se 
h a b í a anunciado, e l cua l f u é m u y ap lau 
dido y f e l i c i t ado . 

L a in te resan te fiesta, que se p r o l o n 
g ó ha s t a a l t as horas de l a noche, f u é 
amen izada po r l a b r i l l a n t e o rques ta 
" C a n t a b a a " , compues ta de ocho m ú s i 
cos, que fue ron m u y aplaudidos . 

E n v i s t a del g r a n é x i t o ob ten ido pol
las creaciones p i r o t é c n i c a s del s e ñ o r 
P a n l a g u a , l a E m p r e s a b a l n e a r i a le h a 
encargado r e p e t i r y a m p l i a r e l p r o g r a 
m a en l a p r ó x i m a y anunciada veifaena 
que t e n d r á l u g a r el d o m i n g o ven idero , 
d í a 17, l a cua l so' c e l e b r a r á en e l parque 
y t enn is del balnearicj de On taneda si 3 l 
t i e m p o lo pei-mite . 

P o r n u e s t r a p a r t e ped imos a todos 
u n a o r a c i ó n p a r a que no l l u e v a e l do
m i n g o . . . 

R O G . 

Flaza M ñ j m , 2 § - T 0 R H E U V E 8 A * 

L a C a s a m e j o r s u r t i d a en mo-
ds lo* y precios . H a c i e n d o san 
s o m b r a s en es ta z a p a t e r í a aho

r r a r á n d inero , 

P r e c i o P i j o 

p a ñ a d o de su esposa d d ñ a i ' acc 
de sus g i u i p í o j m u s l u í ' , ' 
T a l ! y L i n a . Jd3 ¿ * t Q j ¡ k 

E l a m i g o . C r i s t ó b a l nos rooA , ' 
l i r í)a,;il ^ , k ' s t i l l c que le l l & f c N 
mos , desde osias co lumnas ^ v 1 ^ 
I>1" 1)10 lio ' ' " ' i ' f a i b a s a g ü a i ' ^ l e 

J ™ . " U í r " 0 ¡ s u M " 

d.e E 
n i o l a be l l a s e ñ o r i t a d e l m i s m o p u e 
b l o D o l o r e s F e r n á n d e z L l a n i l l o con e l 
j o v e n de R u b a y o M a n u e l D i e z R u i z . 

E n r e p r e s e n í a c i ó n de l s e ñ o r j u e z es-
l u v o n u e s t r o b u e n a m i g o d o n Rosen-
dn M a r q u é s G a r c í a . 

D e s p u é s de casados , los n u e v o s es
posos o b s e q u i a r o n a Ips, n u m e r o s o s i n 
v i t a d o s c o n u n ( d u n c b " . 

X u e s l r a s i n c e r a f e l i c i í a c i ó n a l a 
s i m p á t i c a p a r e j i t a . 

N A T A L I C I O S 
E n P u e r d e A g ü e r o h a d a d o a l u z 

u n n i ñ o d o ñ a O b d u l i a R u i z , esposa 
de d o n N e m e s i o R o z a d i l l a . 

* * * 
K u e¡ m i s m o p u e b l o y I n m b i é n u n 

n i ñ o , d o ñ a J u l i a R o z a d i l l a C a b a r g a , 
c ó n y u g e de d o n M a m i e l Cobo 

* * * 
E n E l Rosque , u n a l i n d a n e n a , do

ñ a R a l b i n a S a m p e r i o , c o n s o r t e de 
d o n A n d r é s G u t i é r r e z . 

» » * 
T a m b i é n en S a n t n M a r í n ha d a d o 

a l u z un , nene d o f í a M a n m d a ( í ó m e z , 
esposa de d o n D i e g o P e l l ó n . 

S i n c e r a m e n t e f e l i c i l a m o s a. los p a 
pas r e s p e c t i v o s de los < ígord in f loncS) ) 
¡ w i u e ñ u e l o s y a r e v o l i o s i l l a » peque-
ñ u e i a . . . 

A S A N T A M D E R 
D e s t i n a d o p o r l a • s u p e r i o r i d a d a 

p r e s t a r sus v a l i o s o s s e r v i c i o s de es
c r i b i e n t e en M a y o r í a h a s a l i d o hace 
u n o s d í a s p a r a S a n t a n d e r n u e s t r o on-

•• t r a ñ a b l e a m i g o y c u l t o g u a r d i a c i v i l 

ITiMuirs l e n i d o e 
en H o z n a y o al. m u y üustl-aií 
d i a n t e d o n F e r m í n de í a ^ l e r M ^ 

Yo sabe l a n b u e n a m i g a qu a- ,. 
t i n g u e . H e 16 ''¡i?-

D O S N O M B R E S QÜ15 DFllw 
K E C O l í D A R S E S i r ^ p ^ 

Tenemos l a segur idad de qUe* 
dos j ó v e n e s que acaban de ofre-er 
de los m á s consoladores ejemiáe UCí> 
f a v o r del necesitado, han gastado 
h e m p o hablanoo so^re l á c o n v e ¿ i ¿ X 
ese l í a c e r algo en beneficio de los « 
bves, con t r a s t ando su conducta con 1* 
que observan a lgunos ciudadanos m 
picando d i a r i a s horas en decir, pero «¡b 
pasar de ah i , que et. necesario r e á l S r 
a lgo que v a y a en ayuda de las qUe na. 
.da t i enen . 

Es tos dos amigos de los pobres lo üaa 
p repa rado todo en unos momentos y 
con su v o l u n t a d de hacer una caridad 
que pueda asegurar por uaos cuantos 
dias l a c o m i d a de los pobre,3 llegaran a 
o r g a n i z a r l a becerrada que se celelir6 
el d o m i n g o pasado. 

D o n M a n u e l M a r t í n e z (hijo) y don 
E u l o g i o R o d r í g u e z , merecen gratitud y 
no ha de f a l t a r l e s seguramente, y muy 
sent ida, l a de los ancianos y niños que 
as is ten a l Comedor de Caridad. 

E l m a r t e s h i c i e ron entrega .al, alpal* 
de d o n Juan J o s é F e r n á n d e z Euslilic. 
de pesetas 1.105,60, producto liquido ob
ten ido en el f e s t i v a l benéfico citado, a 
c u y a c a n t i d a d hay que aumentar ia de 
pesetas 154 que 'en t regaron con desti
no a l a P r o t e c c i ó n a l a Infancia. 

Con s i n g u l a r complacencia daipos 
cuen t a a los lectores de este acto ejem
p l a r que h a n c í r e c i d o los referidos se
ñ o r e s . 

NUEVO JEFE 
Se ha incorporado a este regimiente) 

de I n f a n t e r í a A n d : -acia número 5- el 
comandante don Salvador Asara Here-
dia, dest inado recientemente a dicha uni
dad. iMtóL. 

E l s e ñ o r A z a r a Hered ia es genblhom-
bre y £e hal la en poses ión de la. ^ « 
de l a Rea l y m i l i t a r Orden de ban nv 
menegi ldo . G E N T E CONOCIDA 

Procedente de Bi lbao, y con objeto, ^ 
pasar unos dias en esta villa, ^ 
s e ñ o r i t a Rosa r io Her re ra . ce, 

- D e M a d r i d , y cen igual fin, 
ñ o r i t a Ange l ines Sierra. í ¡ , 

- D e C a b e z ó n de i a Sal, don » ! 
G o n z á l e z . onta-

- P a r a l a c i t ada boni ta y 
ñ e s a . sa l ieron don Alfredo GopSP 
s e ñ o r a . . 

C a b e z ó n d e l a Sal 
_ . ^ í t - 1 OS nt 

H o y 16 y n n 
.arandes l i e í t a í 
R o q u e , en ¡ L 
en « L a Pe^a 

U n a y o t r a 
l a B a n d a del 
1 ia n ú m e r o 52 
t o ñ a . 

L A S F I E S T A S p | 
M E D I O S Y SANi R O O ^ 

í n a t-endra'-' iu= , : 

i % £ V f ® i 
f e e i i n d a . . , s ñor 

p i m i e n t o ele i-
¿ -ra&niGióo. ' 

las " 
S e g u i d a m e n t e se v e r i f i c a ^ ^ • 

p l é n d i d a s ve rbenas , qne ¡ 
.saltar u n acon t i : ':']¿!Í!¿vv****A' ' 

B U E N O S 
Z A P A T O S 

N O T A D E L A R E ; : , ; 
E b t o s da tos ^ añadí1" a. 

che t e k > f ó n ü á m e n l e V * * t * ^ y . 
e v ó n i c a de n u e s t r o cuar"¿ 
s i m p á t i c a v i l l a de C a b e ^ ^ 0o 
que n o c a b e m o s - p o r quf t* - - - -^ 
l i e g a d o a p o d e r nues t ro . 
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P O N D A C O L A S A 

ONO 13 C O M I L L A S 
T£L pecial para banquetes y b ü d a S , 
Casa esP con CXCeiente serv ic io . 

• ^ ^ ^ ^ s C i K S O m : : ' . m i ó l o 

nr^nizado por un p u ñ a d o do a n ó n i -
S u s a s t a - s del deporte, este cer ta -

bolist^co, que promete ser un acou-
"ento, se c e l e b r a r á con todos los 

1 res dé festejo e x t r a o r d i n a r i o de l a 
^ i f ' e l 17 del corr iente , en L a N o g a l e -

n l?-s incomparables boleras m u n i -
dpale5 que lleva en a r r i endo don J u a n 
^ Ksbrá los i m p o r t a n t í s i m o s p r emios 

• S e r o , 125 pesetas; segundo, 75; 
lercero, 50, y cuarto, un i n d i v i d u a l , pa -
S d oüe raaj'or n ú m e r o de bolos haga , 
•.njistente en una m a g n í f i c a copa de 

n&as partidas-concursantes pueden so-
-:::o basta el m i s m o d í a del c e r t a -

' ! las diez de la m a ñ a n a . 
'V-- esta misma fecha, p robab lemente , 

ff bará por la noche una he rmosa ver 
bena, de no celebrarse o t r a que se t iene 
-rvectada en un pueblo de l m i s m o 
Ayuntamiento. 

L A K O H Í E K I A D E S A N M A M E S 

Se ha celebrado ayer con a n i m a c i ó n 
en el pueblo de Cervjago. 

La parte religiosa m u y b r i l l a n t e . 
En la tarde se d e s l u c i ó u n p o q u i t o 

la fiesta por la l l u v i a . E n c a m b i o !a 
tradicional verbena de ?a v i l l a , es tuvo 
estupendísima y d u r ó hasta, la u n a de 
la madrugada. 

E l corresponsa l . 

Gandar i l l a 
LA V Í K G E N D E L A S M E V E S 

Con un día e s p l é n d i d o de sol , ce lebro-
M en este pueblo l a fiesta de l a p a t r o -
«a. bajo el t í tu lo do las Nieves , y l a r o 
bería oonsiguiente. 

La víspera, por l a ta rde , el d i spa ro 
ce bembas y cohetes a n u n c i ó l a l l egada 
L 'a . r , anda SaUegn y segu idamente 
cumda y animada. , 

í ó r ^ H 5 i\Ub0 misa soIemne, po r e l 
J o o ^ Alfi.ed0 F e r n á n d e z , as i s t ido 

Stl L i -Ul(iyt don A U ' e l i o Vciasco , 
W Z . ~ C e S ' don M a r i a n o F e r n á n -
ira e - l ^ 0 1 " , 0CUPÓ l a sagrada c á t o -
R S V S A as glori?ls de Man ' a . en «vocación ae las Nieves . 

SE3 ^ hizo en Ia n u e v a c a r r e -
^V-rdn r ! , . es tablec imiento de d o n 

v ern;"""'6,2' y es tuvo ™ y a n i -

Utea v i todos Ios Pueblos i n -
y lo?1!011,- var ios a i , tos P a r t i " 

* i \ Í J J m c a de T o r r e l a v e g a . 
^ o s de ^ J I C e n t e de Ia R a r q u e r a 

^ óe d i v e r t í Seiei0S y (,'e jÓVeneS á v i " 
•; ^ i l e a l ternaban, tocando, l a 

- ^ « W e n f s ^ 0 , ^ Mer0( i io . M a n o l o 
mnf, aban FUnt0 (le reposo. 

> - la n S an imada t a m b i é n . 

í v í r í •VerbeRa' <!cnde t u v e ^1 
S> ateviad"C,end0 su Sarb0 y h e r m o -

fi06 Man í , COn m a g n í f i c o s m a n t o -
•a, i s J f t Ta las bellas s e ñ o r i t a s 

G a n d a - m L u ¡ s a v A n - e l c s G u t i é -^88, ^ u i a , L u i s a de Cos y o t r a s 

^ a £ r ^ 0 ™ p a ñ ¿ n ^ l a s . a sus 
O í e s Manoí 103 aventa jados es-

• ^ S 0 l ° y L u i s R " W n G u t i é -
•:-' rio- que ^ 'ediCo de B i e l v a , d o n 
O ^ t a n c i a T 1 d í a ™ s h o n r a r o n 
« í ^ d e n i ír,en el Pueblo, en u n i ó n 

• •• -dedeva no G u t i é r r e Z , a r c ip re s t e 

I n f o r m a c i ó n d e P o t e s 

í > ^ ¿ a d e l P í - l 0 n V g ó has ta Ias P r i ' 
l a m e n t a r ^ 1 s5 -u i ca1^ -^n te -^ahle QtdP ü l n g ü n inc iden te des_ 

• • - . 6 , 
::0' Pero 5 Nleves f ̂ c a s " . es tuvo 

> : e v r a í i ^ P o h ? K S a v ^ es'c Peque-N i í ^ochepo Jubo bai le y d i v e r s i ó n . 

.^a i • a tando " . f 1 s a ! ó n de ^ Casa-
- £ e í l t ü d l í U y o c u r r i d o . 

JJaaos- „,p,Uebl0. en t re e l l a v a -
: > Í r ^ L u ü n í e E t e de l a c u a l se 

S ^ u S ^ }0 ^ a b " l l e s , puede es t a r 
2 ^ rS0* de !ac i l n ^ e o r g a n i z a r e n 
v" -^ ^ t a d o ) L ^ l e V € s y de su m a g -

tra t - , " r y ^ o dos d í a s y tíos 
G- W Í l e r s i 6 n -

r i R E G R I W A C I O N A L S A 
C H A D O CORAZON 

T ' - r i n ! ; » a f m s h a n ' que. en u n o de 
l^s m a s e i f ' . y iu ío s p i c o s q u e f o r i n i í t i 
e l m a S i z o o r i e n t a l de l o s a s o i i i b r o -
s.os P i c o s de K a n i p n , a "J.OOO me-
t l ' o á SÓBfe el n ¡ \ i ' | . j i ' l i n a r , se c o 
lo r .> u n a i n i a u f i i d q l S a g r a d o G o -
f á z 6 í \ , h í i c i é i í a o s e t n i a g^cn ftiísla 
r i ( ' l i g i i i s ; i . e ó n m i s a y s t ' r i iKM) a c a i ' -
g d qe u n e l b ^ ^ e ^ i í c n t a d o r í e b a n f é -
| ó p m ' l m m c i ' M i l i ' a la C u m i i a f i í a de 
J i - s i i s . y l a n a m a n l e do ia t i e r r u -
ca q u e a p e s a r s u avatfiífecfa e d a d 
c i i m p l i i ) ia p i ' n m i ' s a tl%bha i 'U a q u e l 
t i í a de a s i s l i r . c u m i ) i c r o m c i i d ó a 
l o s ( • i m c u r r c n . l e s a l ; m so jomm1, a r 
l o , a la l i r s l a q u e c a d a d i e z a ñ o s 
se c e l e b r a r í a a l p i e de a q u e l l a i m a -
g e n . i i 

l'.sli> a ñ o se c e l e b r ó e l d í a 12 d e l 
p r e ^ e i i t e , y a u u í j u e f i d í a se p n ' -
s.ep.tó ppj] Qei'VazoD cié ü i e b l a ^ a s f s -
l i ó u n o l e v a d í s i i m i n ü r r í é r O do ü e -
les , LaSiío ifc L i é b u r i ' a c o m o di* la 
v e c i n a A s l u r i a s . c e l e b r á n d o s e !a 
m i s a y r o s a r i o y o s l a n d o o l s o r -
r m o i a c a i g o d e l o m i n o n l o s a b i o y 
o r a d o r s a g r a d o Üe l : i ( " i m i p a ñ í a &e 
. l o s ú s j i a d r o C a n t a n ; ) , i lo la r o s i -
d o i n - i a de l o s . J o s u í l a s éfé O v i e d o . 

L á s t i m a g r a n d e f u é q u e l a s o s -
l )osas n i i ' l d a s t juo e f l V D W Í a n t á d o s 
l o s p i c o s n o p o r m i i i o i a u a l o s H e 
los , d o s p m ' s do c u m p l i r c o m o I m e -
j u i s c r o y o n l o s , r o o r o a r s o on l o s i u -
c i u u p a r a b l e s p a i s a j e s ( p í o desde 
a q u e l l a a l l u r a se d o m i n a n . 

D o b i d o a l o d f ' s a p a c i h l o d o l d í a , 
n o p u d o o l p a d r e I M a r c o l i n o do la 
P Ú i , p o r s u a v a n z a d a o d a d . a s i s ü r 
a l i o s l a l a n o x c o j t r i o n a l . p o i o . c o 
m o r e l i g i o s o y c o m o l n i o n l e j i a n i o -
g o . n o s d i j o que o s l a r í a l o d o e l d í a 
a c o r d á n d o s e do i m s i d r o s . 

E l d e s f i l e t u v o q u e h a c e r s e c o n 
r a p i d e z , d e b i d o a la n i e b l a , que o r a 
m u y b ú m o d a . y a l o s m u l o s y p e 
l i g r o s o s c a m i n o s q u e h a b í a q u e r e 
c o r r e r p a r a d e s c e n d e r fo amCea i)i>-
s i b l o . q u e d a n d o n o ( d i s l a n l i ; l o s 
a s i s l o n l é s c o n á n i m o s p a r a d o n l r o 
do d i e z a ñ o s — p o r so r c a d a d é c a d a 
c u a n d o se c e i c j i r a la e e r e g r l l i a -
i - i< '>n—volver a v i s i l a r a i S a g r a d o 
f. o r a z ó n . 

IV«íP«TRO TEIVIPLO D E 
T A L I A 

L a j u v e n t u d r i n d i ó c n l l o a T a i f a , 
e n n u e s t r o h e r m o s o c o l i s e o c o n 
oí g r a c i o s í s i m o a p r o p ó s i l o c ó m i c o 
" S i x l o S e x l o " . do Paso > l ^ s l r e m e r a . 

C o m o l a s l i e r m o s a s a d r i c e s y !os 
s i m p á t i c o s a c t o r e s e r a n ya c o m i c i -
d o s de n u e s l r o p. iVMico, e s t u v o e l 
l o c a l c o m o eoi l o s d í a s do g r a n g a 
l a , p o r s u p o n e r q u e l o i l o s s a l d r í a n , 
c o m o a s í s u c e d i ó , s a l i r a i r o s o s en 
s u s r e s p e c t i v o s papeles". a n i n | n e la 
t ' r a m i u o z a m e h a g a d e c i r q u e a m í 
m e g u s l a b a n m á s . l a s a c t r i c e s q u e 
l o s a d o r o s . M u d i o s de é s t o s , eso 
s í . p o d r í a n d a r d í a s ae g l o r i a a l 
t e a t r o e s p a ñ o l , l l a l t í a soltrr> lud.o 
u n a s l n r y u n b i l b a í n o , q ü e n o 
n o m b i ' O p a r a q u e n o ^e p a v o n e e n , 
q u é e s t u v i e r o n c o m o g r a n d e s p r o -
í r s i o n a l e s . 

Y f a l l a dQCir lo m á s s i m p á t i c o 
d e l a d o : q u e f u é La f u n c i ó n c o n 
oí f i n do r e c a u d a r f o n d o s p a r a l a 
i g l e s i a d e l p u e b l o de T a m a . 

D E S O C I E D A D 
H a n r e g r o s a d o de s u v i a j o do n o 

v i o s e l c u l t o o í i d a l de P r i s i o n e s 
d o n M a r t í n A r n á i z y- s u j o v e n y b e 
l l a e s p o s a . 

* * * 
Se o j i c u e n l r a p a s a n d o u n o s d í a s 

e n o s l a v i l l a d c u l t o n o t a r i o de 
R a m a l e s d o n E d u a r d o ( i . K n i e i T i a . 
c o n s u d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 

* * * 
De S a n t a n d e r l l e g a r o n l a d i s t i n 

g u i d a s e ñ o r a d o ñ a D o l o r e s < i . d e 
K n l e r r í a do C a n o B a l l i á s y s u p r i 
m a i a s i m p á t i c a s e ñ o r i t a T i v i t a s 
M u ñ i z . 

* * * 
E s t á n p a s a n d o u n o s d í a s e n c a 

sa d e l a a n o r r e g i s t r a d o r de ta P r o 
p i e d a d s u m a d r e p o l í t i c a y sus h e r 
m a n o s d o n . l u á n y d o n J o s é J u n 
q u e r a , . ¡ e s e a m i o a t o d o s q u e s u e s 
t a n c i a e n L i é b a n a l e s sea g r a t a . 

* * * 
A S a h a g ú n . a c o m p a ñ a d o de s u 

b e l l a e s p o s a y de s u h e r m a n a p o 
l í t i c a , h a r e g r e s a d o e l s e ñ o r r e g i s 
t r a d o r de a q u e l l a v i l l a , d o n V a l e n 

t í n R i v a s . 

NUEVA P E L U Q U E R I A 
l ' .n s i t i o t a n c é n t r i c o c o m o es l a 

( ' l " " l i a l ñ l a d o n M a r i a n o .Maes
t r o se ha a b i e r t o a l s e r v i c i o u n a 
n u e v a p e l u q u e r í a p a r a s e ñ o r a s a 
' • • " p " de la j o v e n de é a l a J u l i a n a 
U ' d n g u e z . fofa l U , i m ( l s | n i q u e r i d o 
a m i g o d o n E o r m í n l l o d r í g u e z . 

Q«fi t e n g a m m d i a d i é n t e l a es 
n u e s t r o d e s e o . 

UN INCENDIO 
A n o c h e , en d v e e m o p n d . l o de 

O j e d ó , so ¡ u c e n d i ó él a u t o d e l c o n -
tp íVt j^ ta (le P a l o s a l - l s p i n a m a . d o n 
M a n u e l K o l d e d o . 

A u m i u e se p i -opag() d i m - o n d i o 
a l c o c h o c o n l o d a r a p i d e z , t u v o l a 
s u e r l o de n o h a b e r d e s g r a c i a s . 

A l l i a r s e c u e n l a l o s v i a j e r o s d e l 
p e l i g r o , p u d i e r o n s a l v a r s e s i n l a 
m á s p e q u e ñ a q u e m a d u r a . 

T . B . B. 
P o t e s , 15 do a g o s t o . 

PEREGRÍDACION A U S T R I A C A 
l ' e l a s l e j a n a s t i e r r a s de A n s -

t r i a \ i n i e r o n a p o s t r a r s e a l o s p i c s 
d e l S a n t o C r i s t o de l a A g o n í a l y i o s 
I r e s d e n l o s p e i o g i d n o s , \ i i u c n d o i d 
f r o n t e é j serno ' l l u d o l f / e j l l i e r y . 
a c é r r i m o d e \ ( d o de o s l a p r o d i y i o -
sa i m a g e n y o r g a n i z a d o r de o.-i a 
11) p e r e g r i n a r i ó n . 

P o r m a i i í ' d e r o n e n t r e n o s o t r o s d 
m a r t e s y o l m i é r c o l e s , n o r r e x e l i 
do o p o r l u n o v o l v e r a h a b l a r d e l e s 
p í r i t u de l o s p e r e g r i n o s , ya q u e e~ 
c o n o c i d o de l a m a y o r í a do j i n e < -
l i a i s l e c t o r e s p o r i a s r e s e ñ a s q u e 
do a n l e r i o r e s p e r e g r i n a c i o n e s de la 
m i s m a n a c i o n a l i d a d l i e m o s h e d i ó , 
d i s t i n t a s voces , d é s e l e e s t a s m i n 
i n a s c o l ú r ñ ñ a s de L A \ ( ) 7 . D E C A N 
T A H U I A , d e s e á n d o l o s \ i s á m e n l e n n 
f o l i / a r r i b o a sus i - e s p e d i v o S h o 
g a r e s y u n a n u e v a v i s i t a a es to 
r i n c ó n de l a M o n t a ñ a . 

UN R U E G O 
A t o n l a m e n l e lo i n v i t o a l c o r r é s v -

p o n s a l de " " l ' . l D i a r i o M o i d a ñ ó s " " e n 
( ' s la a q u e p o n g a e n c l a r o a q u e l l o 
de ' M i e m o s ' ' ( | i i o so l e í a en s u c r ó 
n i c a d d p a s a d o d í a U, p u e s d o d a 
p'l c o l o g a q u e d a r í a u n a e x p l i c a c i ó n 
y a ú n n o h a l l e g a d o a d a r í a . 

¿ A e r e m o s a t e n d i d o s , d o n H u g o ? 

D E S O C I E D A D 
P r o c e d e n I es de M a d r i d , h a n l l e 

g a d o l a s s e ñ o r i t a s A n g d a B I s a b e l 
C o b o , q u e p a s a r á n u n a t e m p o r a d a 
e n t r e s u s f a m i l i a r e s . 

N U E V O C R I S T I A N O 
E l pagado jueves le fuero"! a d r a i n i s -

i r a d a s Ia« a g u a s regenera-Joras d e l 
R a u l i s m o , p o r el c a p e l l á n d d S a n t o 
C r i s t o de l a A g o n í a , d o n M a r i a n o 
( J a r c i a , a u n n i ñ o , n a t u r a l de osla 
v i l l a , h i j o d é don S ' h a s l i á i S a r a b i a 
y d o ñ a R o s a r i o ( l i i a l , a q u i e n se le 
p u s i e r o n los n o m b r e s do M a n u e l M a 
r í a T o m á s , s i endo p a d r i n o s d o n M a 
n a d Rucos y d o ñ a M a r í a C i r a l , t í o s 
de la f e l i z c r i a t u r i l a 

P o r t a n f a u s t o m o t i v o , f a r d l i a i m e n 
t e , en casa de los padres f u é s e r v i d o 
u n c o n d i n i c n l a d o á g a p e . 

E n h o i a b u e i i a . 
E l c o r r e s p o n s a l 

L i m p i a s , 13 de a g o s t o . 

C a s t a ñ e d a 
D E F I E S T A 

Con m o t i v o de las fiestas de l a A s 
c e n s i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a y de San 
Roque t e n d r á n l u g a r los s iguientes ac
to s : 

D í a 15. ( N u e s t r o cor responsa l nos en
v i ó estas c u a r t i l l a s c o n fecha 13 y han 
l l egado e l 15. Como en ellas nos i n f o r 
m a b a de los actos p repa rados p a r a e l 
15 y estas notas h a n de aparecer e l 16, 
hue lga y a su p u b l i c a c i ó n . ) 

D í a 16. P o r l a m a ñ a n a m i s a en l a 
c a p i l l a del Santo . P o r l a t a rde p a r a d o 
de f o o t - b a l l en t re el conocido C a s t a ñ e d a 
F . C. y el N e w - C l u b . P a r t i d o s e r á é s t e 
de g r a n i n t e r é s en e l el que f i g u r a r á n 
po r el C a s t a ñ i d a los y a conocidos ele
men tos que le compus ie ron como T i -
qu io , G i m i r o y L i p e , etc., y po r e l Nev / -
C l u b no hace f a l t a deci r los , pues de so
b r a son cenocidos t n t r e l a a f i c ión . A 
c o n t i n u a c i ó n y como e l d í a a n t e r i o r se 
d a r á u n an imado ba i le y p o r l a noche 
g r a n verbena . 

E l c o r r e s p o n s a l 

V a l l e d e C a m a r g o 
M A L I A Ñ O 

De v i a j e . - - S a l i ó p a r a I h i r c c . ' c n . . , 
V a l e n c i a , S e v i l l a y o i r á s p o b l a c i o n e s 
a c o m p a ñ a d o de su s e ñ o r a , el a' i e d i -
t a d o sas t re de esta l o c a l i i h d d o n F é 
l i x R o s a d o . 

L l e v e n b u e n v i a j e . 
H E R R E R A 

G r a n d e s festejos.—Con m o t i v o d a 
ce l eb ra r se en este p u e b l o las I r a d i c i o -
n a l e s f iestas de S a n R o q u e , l a C o m i 
s i ó n o r g a n i z a d e r a do las m i s m a s i i e -
ne u l t i m a d o ol s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

D í a 1 5 . — F e s t i v i d a d de N u e s t r a Se
ñ o r a , g r a n v e r b e n a a m e n i z a d a c o n e l 
c l á s i c o p i t o y t a m b o r y m a n u b r i o . E s 
p l e n d i d a i l u m i n a c i ó n a l a v c u e c i a n a -

D í a 16 .—-Fest iv idad de S a n R o q u e , 
p o r l a m a ñ a n a s o l e m n e fiesta r e l i g i o 
sa y p o r l a l a r d e , g r a n r o m e r í a c o n 
b a i i e a m e n i z a d o p o r b a n d a de m i i s i -
ca y m a n u b r i o y p i t o y t a m b o r i l . 

Es tos e s p e c t á c u l o s p r o f a n o s se cele
b r a r á n en e l c a m p o que c i r c u n d a l a 
i g l e s i a . 

P a r a l a s fiestas de este a ñ o , en l a s 
que i n t e r v i e n e , s eg -ún n n e s i r c s i n f o r 
mes, u n a C o m i s i ó n de m u e b o p r e s t i 
g i o , ex i s te n m e b a a n i m a c i ó n . 

J u a n de C a n t a b r i a 

L i é r g a n e s 
F A L L E C I M I E N T O » 

I ' n r n o t i c i a s r e c i b i d a s de M é j i c o , 
d í c e n o s (pie el d í a '.) del a c í u a l e n l r e -
g ó s u a l m a a l C r e a d o r , en a q u c l b i . 
c a p i t a l , e l r c s p c a l n c c a b a l l e r o d o n 
d o n P r i m i t i v o P é r e z , que desde b a c c 
u n o s a ñ o s b a i l á b a s e ausen te de J . i é i -
ganes d e d i c a d o a m ú l l i p l e s n e g o c i o s . 

R e c i b a s u esposa d o ñ a M a r g j m Ü t 
S e m a d e n e l u j o s l a e x p r e s i ó n fiel d e 
n u e s l r o s o n t i m i o n l o , r o g a n d o a n u e s 
t r o s lec tores la o f r e n d a de u n a o r a 
c i ó n !por el a l m a del b n a d o . 

D E S O C I E D A D 
De L e ó n l l e g ó e l b o m l a d o s o sacer -

d o t e ' d o n M a r i a n o S o l a r a t . a d m b p s -
t r a d o r de l a B e n e f i c e n c i a p r o v i n c i a l 
do a q u e l l a c a p i t a l . c a s t e l l a n a . 

S é a l e g r a t a - s u e s t anc ia en é s t a . 
— H e m o s s a l u d a d o a n u e s t r o b u e n 

a m i g o don K n r i q u e T e r á n , que se 
b a i l a de ve r aneo en T.a C a v a d a . 

— D o . .Madrid l l e g ó n u e s t r o p a r t i c u 
l a r a m i g o d o n . l u á n F l o r e s , a c r e d i t a 
do i n d u s t r i a l en l a c a p i t a l m a t r i t e n s e . 

—Se e n c u e n t r a en este b a l n e a r i o 
d o n J u a n de B i l b a o G o y b a g a , d u e ñ o 
de i m p o r t a n t e i n d u s t r i a d e u s í o a i 

A todos n u e s t r a b i e n v e n i d a , y q u e 
les s i e n t e n b i e n .las a g u a s . 

C o r r e s 

S a n V i c e n t e d e 

L A T R A N S F O R M A C I O N D E 
U N P U E B L O 

S i n b i p é r b o l e s , s i n l i r i s m o s , s i n q u e 
á j u s í e m e s a n i n g ú n ac ortro d a m i e n l o 
estas l í n e a s i n s p i r a d a s ú n i c a m e n t e , 
e x c l u s i v a m e n t e en u n e s p í r i t u de j l e 
t i c i a , p o d e m o s a s e g u r a r que este i m 
p o r t a n t e p u e b l o que figura en t r e l o s 
p r i n c i p a l e s de este va l l e de Toran/ .o . , 
se des taca de m o d o a d m i r a b l e e n t r e 
l o s m á s p r o g r e s i v o s de la p r o v i n c i a , 
en donde l a s bel lezas n a t u r a l e s se p a 
r a n g o n a n de m a n e r a a d m i r a b l e cor» 
u n a m b i e n t e d f ^ d i g n a e m u l a c i ó n c i u 
d a d a n a y c o n e l l o se d e m u e s t r a e l 
bene f i c io que b a r e c i b i d o y q u a se d e 
r i v a de u n a a d m i n i s t r a c i ó n juiqips.aL 
y s a n a , p o r u n a l a b o r a d m i n i s t r a t i v a , 
l a n c o p i o s a y d i g n a , p o r todos c o n 
ceptos, de e l o g i o , que d e s p u é s de b a -
berse e j e c u t a d o en este A y u n l a m i e n t o 
v a r i a s o b r a s de c o n s t r u c c i o n e s de e d i -
fiieios escuelas , a l u m b r a m i e n t o y 
t r a í d a de. agl.g.s. p o t a b l e s , r e p a r a c i o 
nes de l a s v í a s p ú b l i c a s , a l c a n t a r i l l a 
d o y c o n s t r u c c i ó n de c a m i n o s v e c i n a 
les , se b a c o r o n a d o es la o b r a a d m i 
n i s t r a t i v a con l a c o n s t r u c c i ó n de u n a . 
Casa C o n s i s t o r i a l c o n anexos p a r a t o 
das las o f i c i n a s p ú b l i c a s de l a l o c a l i 
d a d , que e s t á s i endo ob je to de a d m i 
r a c i ó n , p o r creerse sea u n a de l a s m e 
j o r e s de l a p r o v i n c i a , c o n l o c u a l , y 
c o n a c e r t a d a j u s t i c i a e i m p a r c i a l i d a d , 
b i e n m e r e c e s i n c e r o y e f u s i v o e l o g i o 
n u e s t r o d i g n o A y u n t a m i e n t o p o r la. 
g r a n l a b o r r e a l i z a d a d u r a n t e los . ú l 
t i m o s d iez a ñ o s y ñ o r l a a t e m ió-s 
que b a d e d i c a d o y d e d i c a a todo c u a n 
t o t i e n d e a m e j o r a r a este s i m p á t i c a 
p u e l i o o m u n i c i p i o de Cor v e r a d e 
T o r a n z o . 
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N O T A S D E P O L I 

T I C A 
E L P A S A P O R T E 
R K L ' E C O S 

E N M A -

L a fiesta d e l o s t o r o s . 

M A D R I D . — E l C e n t r o C o m e r c i a l H i s -
p a c o m a r r o q u í ha entrega<Jo a l m i n i s t r o 
ó e T r a b a j o una s o l i c i t u d re fe ren te a 
l o s pasapor tes que se ex igen de u n 
p u e r t o e s p a ñ o l a los de M e h l i a y Ceu
t a , e-j l a que exponen que, s e g ú n el a r 
t í c u l o 1.» de l a Rea l o rden de 21 de 
d i c i e m b r e de 1929, modi f icada po r e l 
R e a l decreto de l m i n i s t e r i o del T r a b a j o 
d e l 24 de enero de 1930, se s u s t i t u y ó 
p o r r a pasapor te l a t a r j e t a u ho ja de 
i d e n t i d a d p o r a los v ia je ros que se t r a s 
l a d a r a n a M e i i l l a o Ceuta si a l l i no re-
aidier a n h a b i t u a l m e n t e . 

C'.:'.-. an te tales disposiciones, las C o m -
p a ñ i s s de vapores se v e n obl igadas a 
e x i g f r p r e v i a m e n t e a loa v ia je ras que 
ce t r a s l a d a n a M e l U l a o Ceu ta u n pasa
p o r t e que represen ta p é r d i d a de t i e m p o , 
s n o t e á t i a s y , sobre todo , u n g r a v a m e n 
que r-o peaa sobre n i n g u n o de ios v i á -
¡jeroír que se t r i s l a d a n u las d e m á s c i u -
da-de? del t e r r i t o r i o e s p a ñ o l , y que t a l 
d i spc= ic i6n pone asi t r abas a l a v i s i t a 
e l e ?-ona. 

T e r m i n a so l i c i t ando que re anu len 
unas disposiciones t a n opuestas a las 
r o n - v e n i e n c í a s nacionales y que se res ta-
Wez^a e l s i s t ema que a n t e r i o r m e n t e es
t a b a pref i jado pa ra e m b a r c a r con des t i 
n o a C e u t a y M e l i í l a , con Isa mayo re s 
f ac i l idades posibles en beneficio de 
m i e r . o comerc io e i n d u s t r i a . 

E L N U E V O S E C R E T A R I O D E 
LA E S C U E L A E L E M E N T A L 
D E T R A B A J O D E SANTAN
D E R 

iLa ^ G a c e t a » p u b l i c a u n a R e a l c r 
iden d i s p o n i e n d o sea n o r n n r a d o d o n 
iSan!."ago A r a i z B a r a s o l o s e n e! a r i o 
«le lo J i s c u e l a E l e m e n t a l de T r a h a j o 
<ie S a n t a n d e r . 

UNA NOTA O F I C I O S A 
E n e l m i n i s t e r i o de E s t a d o f a c i l i i a -

x o n a i a -Prensa u n a n o t a o f i c iosa d i 
c i e n d o q u e el s u b d i t o v e n e z o l a n o d o n 
C a r i e s V i l l a n u e v a h a s i d o d e t e n i d o 
p r o v ^ i o n a l m e n l e p o r l a s a u t o r i d a d e s 
e s p a ñ o l a s en l a zona d e l P r o t e c t o r a 
d o de M a r r u e c o s , p o n i é n d o l o a d .spo-
P i c i ó ' : de l G o b i e r n o f r a n c é s on espesa 
d e l a I r a m i l a c i ó n de l e x p e d i e n i e co-
r r e s r o n d i e n t e . 

Los Conflictos sociales 
Una huelga en la cuenca 

minera de Fierros 
E N V I L L A O D R I D 

V I C O . — C o m u n i c a n de V i l l a o d r i d 
q u e se h a c e l e b r a d o u n a a s a m b l e a 
¡oe m i n e r o s d e l a cuenca de F i e r r o s 
p a r a d e c l a r a r l a h u e l g a g e n e r a l p o r 
leí i n u i n p l i m i e n t o de u n a s bases p o r 
b a r t e de los p a t r o n o s . Pa rece que l a 
n u e k a se e x t e n d e r á a ' t o d a la p r b -
[v inc : j . 

Ü n a c o m i s i ó n de o b r e r o s v i s i t ó a l 
jpobe : í a d o r p a r a d a r l e c u e n t a de l con-
if l ic to y a n u n c i a r l e l a g r a v e d a d d e l 
¡ r n i s n i o . 

E l g o b e r n a d o r p r o m e t i ó i n t e r v e n i r 
| > a i a b u s c a r u n a s o l u c i ó n . 

Lo? o r í g e n e s d e l c o n f l i c t o a r r a n c a n 
He 1933, a ñ o en e l que se e s t i p u l a r o n 
u n a s bases, y en la s e x t a se d i s p o n í a 
jlo r e . J « c l o n a d o c o n e l t r a b a j o de" los 
I n e n r . c7. E s t a base n o h a s ido c u m 
p l i d a . T a m p o c o lo h a s i d o l a r e l a t i v a 
n. Í0S s a l a r i o s . A c t u a l m e n t e se abo
n a n desde c u a t r o pesetas s e t e n t a y 
^res e é n t - i m o s p a r a aba jo . 

Be í e s n e q u e este g r a v e c o n f l i c t o sea 
I n e v i Jde . 

L A H U E L G A D E T R A N V S A -
R 1 0 S E N B I L B A O 

B I L B A O . — E l g o b e r n a d o r c i v i l , ha -
p l a n d o c o n los p e r i o d i s t a s , les m a n i -
j fos íó que v iene p r e o c u p á n d o s e p o r so-
flucionar e l c o n f l i c t o de los t r a n v i a 
r i o s , a n u h e i a d o p a r a pa sado m a ñ a n a . 

A ñ a d i ó que e l C o m i t é p a r i t a r i o t r a -
| i r . ¡o a c t i v a m e h í * en i g u a l s e n t i d o . 
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L A N O V I L L A D A D E A Y E R 
Era M A D R I D 

M A D R I D . — - S e h a c e l e b r a d o e n é s 
t a l a a n u n c i a d a n o v i l l a d a , l i d i á n d o 
se r o s e s de l a g a n a d e r í a de d o n 
A n d r é s S á n c h e z . H u b o m e d i a e n 
t r a d a . 

P r i m e r o . — O B a l d e r a s l a n c e a a p r e 
t a d o . E a e n a m u y b u e n a y m u y a r 
t í s t i c a . M e d i a a r r i b a . P a l m a s y a l 
g u n o s p i l o s . 

¡ S e g u n d o . — O b ó n l a n c e a v o l u n t a -
l i o s o . B a n d e r i l l e a s u p e r i o r m e n t e . 
F a e n a de m u l e t a q u e se a p l a u d e . 
E s t o c a d a t e n d i d a . O t r a . P a l m a s . 

T e r c e r o . — C o n t r e r a s l a n c e a c o n 
finura. M u l e t e a c o n c o n o o i m i e n l o . 
C i t a a r e c i b i r y r e c i b e u n p a l o t a -
zo e n u n m u s l o . U r i p i n c h a z o . 

C u a r t o . — B a l d e r a s , t r a s de l a n 
c e a r m u y v a l i e n t e , m u l e t e a b i e n . • 
( i r á n e s t o c a d a de e f e c t o f u l m i n a n 
t e . O v a c i ó n y p e t i c i ó n de o r e j a . 

Q u i n t o . — O b ó n se e s t r e c h a g r a n 
d e m e n t e a l l a n c e a r . M u l e t e a i n t e l i 
g e n t í s i m o . E s v o l t e a d o t r á g i c a m e n 
t e . E n t r a n d o a m a t a r c o n m u c h o 
v a l o r c o l o c a u n a e s l o c a d a s u p e r i o r 
a r r i b a , p e r o r e s u l t a c o g i d o , v o l t e a 
d o , d e r r i b a d o y c o r n e a d o v a r i a s v e 
ces , s i n q u e s u s c o m p a ñ e r o s de 
l i d i a h a g a n n a d a p o r l l e v a r s e a l 
t o r o . 

Se p r o m u e v e u n g r a n e s c á n d a l o . E l 
p ú b l i c o a b r o n c a a l o s l i d i a d o r e s . 

B a l d e r a s coge los t r a s t o s y desca
b e l l a . 

E l e s c á n d a l o a r r e c i a c o n t r a B a l d e -
r a s y C o n t r e r a s , y se l a n z a n v a r i a s 
a l m o h a d i l l a s y o t r o s ob je tos a l r u e d o . 

S e x t o . — C o n t r e r a s l a n c e a a p r e t a d í -
e i m o m i e n t r a s e l p ú b l i c o s i g u e c h i 
l l a n d o . E l t e r c i o t r a n s c u r r e e n m e d i o 
de u n g r a n g r i t e r í o . Con l a i z q u i e r d a , 
C o n t r e r a s d a v a r i o s n a t u r a l e s exce
len tes . A g a r r a unaNes tocada a l g o c a í 
da , q u e b a s t a . 

JDe l a e n f e r m e r í a d i c e n que O b ó n 
s u f r e u n a h e r i d a cefatnsa de 6,6*3 
c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n en l a r e g i ó n 
g l ú t e a y v a r i a s c o n t u s i o n e s v e ros io 
nes y m a g u l l a m i e n t o s . P r o n ó s t i c o l e 
ve, s a h o acc iden ' e s . 

L A S E G U N D A D E F E R I A E N 
S A N S E B A S T I A N 

S A N S E B A S T I A N . — S e celebre lo ?3-
g u n d a de f e r i a con to ros de G r a c i l i a n o 
P é r e z Tabernero . 

P i i r a s r o . — V i l l a l t a lancea b ien . Co
m i e n z a la faena de m u l e t a desconfiado, 
pero d e s p u é s m e j o r a no tab lemente . U n 
pinchazo y u n a estocada desprendida. 
Pa lmas . Se aplaude a l t o r o en el a r r a s 
t r e . 

S e g u n d o . — F é l i x R o d r í g u e z v e r o n i -
ouea c e ñ i d o , pero d e s p u é s d e s c o n f í a . 
Con l a m u l e t a da va r i o s pases por bajo 
p a r a dos p inchazos m e d í a n o s y u n a es
t ocada desprendida . 

T e r c e r o . — G i t a n i l l o lancea con recelo 
suf r iendo a lgunos a thuchoncs . M u l e t e a 
a d i s t anc ia . D o s pmchazos , m e 4 a de
l a n t e r a y descabello. ( B r o n c a . ) 

C u a r t o . — B a r r e i - a lo p a r a con seis l a n 
ces a d m i r a b l e s . M u l e t e a con pasgs de 
cabeza a rabo c o n t i n u a n d o m u y v a l i e n 
te. Es tocada c o r t a a lgo c a í d a , med ia 
de lan te ra , m e d i a c o r t a y c u a t r o i n t e n 
tos de descabello. ( O v a c i ó n a l a faena ) 

Q u m t o . — S i g u e l a o v a c i ó n a B a r r e r a . 
V i l l a l t a lo m u l e t e a t i r a n d o a a l i ñ a r . 
U n pinchar'O t i r á n d o s e desde lejos, me
d i a estocada y descabello. 

S e x t o . — F é l i x R o d r í g u e z se c i ñ e a l ve
r o n i q u e a r siendo ap laud ido . A p e t i c i ó n 
del p ú b l i c o bande r i l l e a siendo ovac io
nado, cay-.'ndose dos de los palos. Co lo 
ca o t r o p a r supe r io rmen te . Faena olea
da. Dos pases po r bajo. Dos pinchazos, 
u n a es tocada h o n d a y dos i n t e n t o s de 
descabello. 

S é p t i m o . — G i t a r n T o veron iquea en dos 
t i empos . E n c u e n t r a a l t o r o quedado. 
M u l e t e a va l i en t e . D e s p u é s de dar -algu
nos pases de a ; i ñ o , m a l a de m e d i a es-
tocaf .a y v a r i o s pinchazos . ( B r o n c a . ) 

O c t a v o . — B a r r e r a se es t recha en u n a 
v e r ó m e * . F a e n a d e m i n a u c r a y adorna
da . U n phi ' -hazo. u n a estocada c o r t a 
de lantera , dos pini-.hazos y descabello. 

L A C O I I K I D A D E A Y E K E N 
A L M E N D R A L E J O 

A L M E N D R A L E J O . — S e l i d i a r o n en 
é s t a to ros de l a g a n a d e r í a de A l i p i o 
P é r e z T a b e r n e r o . M e d i a en t rada . 

P r i m e r o . — C h i c u e l o da a lgunas c h í -
cuelinas. Faena por bajo, mov ido . Es to
cada buena. ( P a l m a s . ) 

S e g u n d o . — N i ñ o de l a P a l m a v e r o n i 
quea b ien . B a n d e r i l l a s a l son de l a m ú 
sica, siendo ap laud ido . Faena con pases 
super iores p a r a m e d i a super ior . ( A p l a u 
sos.) 

T e r c e r o . — M a e r a ve ron iquea luc ido . 
F a e n a va l i en t e . M a t a de una buena es
tocada . ( O v a c i ó n y o re ja . ) 

C u a r t o . — C h i c u e l o ve ron iquea aplau
d ido . T r a s t e a po r a l t o m a t a n d o de dos 
p inchazos . ( P a l m a s . ) 

Q u i n t o . — N i ñ o de l a P a l m a le fija con 
v a r i a s v e r ó n i c a s . Faena p o r l a cara . 
L u e g o d a va r i o s pases de d i ferentes 
marcas . Es tocada c o n t r a r i a cayendo e l 
t o r o s in p u n t i l l a ( D i v i s i ó n de op in io 
nes.) 

Sex to .—Maera es ap laud ido con la ca
pa . B r i n d a desde e l c e n t r o de l a p laza . 
Con l a m u l e t a e s t á va l i en te . U n p i n 
chazo en t r ando b ien , med ia y u n a es
tocada c o n t r a r i a . ( O v a c i ó n . ) 

E N G I J O N 
G I J O N . — S e l i d i a r o n reses de A l b a á t -

r r a d a en la segunda de fer ia . 
P r i m e r o . - M á r q u e z ve ron iquea supe

r i o r . Faena breve. U n p inchazo y des
cabello. 

S e g u n d o . — M a r c i a l da cinco v e r ó n i c a s 
colosales. E i t o r o vue lve a l c o r r a l po r 
manso. 

Segundo bis .—De V e r a g i a . M a r c i a l 
lancea apretado. Faena in te l igen te pa
r a dos estocadas buenas. ( O v a c i ó n . ) 

T e r c e r o . — T o r r e s hace u n a faena p o r 
l a ca ra . U n p inchazo b i e n s e ñ a l a d o . 
M e d i a a t r avesada y descabello. ( P a l 
mas . ) 

C u a r t o . — M á r q u e z lo p a r a con v e r ó 
nicas colosales que son ap laud id i s imas . 
Con l a m u l e t a da va r i o s pases de todas 
las marcas . Con l a m a n o i z q u i e r d a se 
luce t a m b i é n . U n p inchazo s in so l ta r 
O t r o u n poco a l t o y u n x estocada. O v a 
c i ó n . 

Q u i n t o . — M a r c i a l veror . :quea luc ido . 
B f m d e r i l l e a ovacionado. Con l a m u l e t a 
magn i f i co y a r t i s t a . Dos estocadas. 
( O v a c i ó n . ) 

Sex to .—Torres ve ron iquea va l i en te . 
B a n d e r i l l e a b ien . M u l e t e a de rod i l l a s 
haciendo u n a faena i n t e l i g e n t í s i m a . U n 
p inchazo y descabello. ( M u c h a s p a l 
mas . ) 

E N C A S T R O U R D I A L E S 

C A S T B O U B D I A C K S . — S e c e l e b r ó l a 
a n u n c i a d a n o v i l l a d a , l i d i a n d o c u a t r o 
b i c h o s de l a g a n a d e r í a de H e r n á n d e z , 
de S a l a m a n c a , l a s c u a d r i l l a s de A l e 
j a n d r o I z q u i e r d o y Josechu . 

L o s n o v i l l o s f u e r o n b r a v o s , e spec ia l 
m e n t e los dos ú l t i m o s . 

L o s espadas a c t u a r o n c o n deseos de 
a g r a d a r y lo c o n s i g u i e r o n , e spec ia l 
m e n t e I z q u i e r d o , pava e! q u e el p ú b l i 
co p i d i ó l a o r e j a del t e r ce r b i c h o . 

Josecbn f u é c ó g i d í ) s i n consecuen
c i a s p o r e l l i d i a d o en ú l t i m o l u g a r . 

i T r e s i d i e r o n l a Ses la b e l l í s i m a s se-
f ; o r i t a s de l a l o c a l i d a d , q u e d e s f i l a r o n 
p o r e l r u e d o , an t e s d e d a r c o m i e n z o 
l a c o r r i d a , y f u e r o n o v a c i o n a d a s . 

E N J A T I 3 A 
J.'.tiba.—Se l i d i a r o n reses de l a gana

d e r í a de C a r r e ñ o . L a segunda hubo de 
ser fogueada. 

Pedrucho , va l ien te en el p r i m e r o y 
ovacionado en el segundo. 

M a n o l o M a r t í n e z , super ior en el p r i 
mero , del cua l c o r t ó la oreja . E n el se
gundo, v a l e n t í s i m o , siendo ovacionado. 

A r m i l l i t a Chico, super ior en el p r ime
ro, a l que hizo u n a faena va l i en te y a r 
t í s t i c a , a g a r r a n d o u n a buena estocada. 
( O v a c i ó n ) . E n p1 segundo, faena i n t e l i 
gente, s iendo o \ tc ior .ado. 

E N P X i A S E N C I A 
Plasencia.—Se l i d i a r o n toros de la ga

n a d e r í a de Va rona . 
Ca rn i ce r i t o estuvo fo rmidab l e en el pri

m e r o y regu la r en el segundo. 
F é l i x R o d r í g u e z I I y Verdasco, c u m 

p l i e r o n . 

D E T E N C I O N np . 4 
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H A R C E L O - N A E n K 
C o r r e o s y T e l é g r a f o s ha e i d í Htlal 
a y e r t a r d e p o r l a P o l i c í a aP 3 e i e i , í 
c í o u n i n d i v i d u o , l l amado F ? Serti-
R a m o s , a q u i e n se e n c o n t n í " ,V'J' 
c i e n t a s pesetas en bil letes da íVl10-
de E s p a ñ a , c u y a procedencia ' 
e x p l i c a r . ^ "o sopg 

Pa rece q u e e l de ten ido 
h u r t a r de los b o l s i l l o de la* e*» 
ñ a s q u e v a n a i m p o n e r o c o h L ^ 
las c a n t i d a d e s que puede " ' ^ 

I n g r e s ó en los calabozos ri.i , 
gado . ,. 1 

f .os p n n l o s m g e n i o r o s banTmT 
h d o e l i n t o n n e q u e les fué en- " 
•gado p o r e l J u z g a d o acerca <i> ü 
r o r m a e n que p u d o tener hiear J 
sn.-eso d e l q u e r e s u l t a r o n 
d io sa O l i o y C a r m e n Mol iné 

A c o m p a ñ a a l i n f o r m e el croqus 
d e l l u g a r d - l suceso . 1 

E l i n f o r m e c o n f i r m a nuestras rt-
f e renc - i a s r e s p e c t o a 1» posibilidad 
de q u e l o s d i s p a r o s que ocasinna-

^ r o n l a s l e s i o n e s se hicieran desdi 
l a g a l e r í a de l a casa de la cali» 
de J l o s e l l ó n . e n l a que habitaba d 
p r o c e s a d o J o a q u í n Ba ld r i ch . 

N o c r e e n , e n c a m b i o , en la po-
s i b i l i d a d de q u e l a s dos mujeres re
s u l t a r a n "her idas p o r l a misma ba
l a , d a d a la p o s i c i ó n de las dos aio-
l e a s de l a c a l l e de. C ó r c e g a en re-
l a o i ó n r o n la g a l e r í a . 

Se c o n s i g n a e n e l in formp el de
t a l l e de q u e u n o de los cristal^ - .i» 
l a g a l e r í a a p a r e c e taladrad" pM 
u n a b a l a , l o q u e p rueba que so hi
zo u n d i s p a r o desde el interior de 
la h a b i t a c i ó n . 

E l J u z g a d o s é p e r s o n a r á esta 
l a r d e e n la c á r c e l pa ra no t i f i c an 
J o a q u í n B a l d r i c h el auto do pro
c e s a m i e n t o y p r i s i ó n y recibirle in
d a g a t o r i a . 

S A N C H O A L E G R E , EN LI
B E R T A D 

R a f a e l S a n c h o Alegre , que ha si*» 
i n d u l t a d o p o r e l Rey, durante mi rr 
c l u s i ó n en el p r e s id io de F i g u 0 ^ » 
t r a b a j a d o en su oficio de carpiülerj 
c o n s t r u v e n d o . en t re otras , o b l J ' ^ 
c a b i n a de! c i n e m a t ó g r a f o dP w F 
s i ó n . Sale en l i b e r t a d , con la cao"-
casi b l a n c a . 
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En siete etapas 
D e M a d r i d a v a 

l e n c i a e n ; ' P ^ -

M A D R I D . - A las doc^de '-¿n a Vr 
s a l i ó de esta corte con diré ^ 
lencia. en pat inet te . ^ ^ 4 " ! ! ^ 

A las cua t ro de la tarde ^ , ^ r r i * 
a A r a n juez, p r i m e r a etapa „cia 

A g u l l ó piensa cubr i r la 0 ^ £ 
separa a M a d r i d y V f e * C L t o s * * otros tanto* 

L e a c o m p a ñ a n cuatro ciclistas, 
etapas, realizadas en o u 1 » ^ uD p r 

saj is ta y u n controlador. ^ ^ 

VVW WWVWWA VA-\'VWV\̂ VV'VVVVVVV 

En Gijón 
E n h o n o r d e J o v 

l l a n o s 

G I J O N . - O r g í í W d o ^ ¿ . c ¿ 
c e l e b r ó u n homenaje a ^ ^ 

E n e l a l t a r de l a y ' 
dro, donde se guardan los ^ 
t r e p o l ^ a f o , se c e l e b ^ . 

T e r m i n a d a é s t a se d3 c J » ^ 
Uva a l T e a t r o Dindur ra , ^ ^ 
fesor de la ü n i v e r s . d _ , 

Castro, d i ó u n a c 
l lanos. . . ._ 

U n a C o n u - i c n se ,ocaroO 
tí. J c v c l l a n c , donde <*> ; 

onferene" 
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« D E A G O S T O _ D E ^ V O Z D E 

Icformacién del País Vasco 

, ^ g j a d e l a p e s e t a s e e s t á n o -
b t a n d o e n S a n S e b a s t i á n 
- c r P A S T b V N . — L a b a j a cié la 

8 ^ S á n o t a n d o e . t e v e u . n . . Vov 
f ^ f - í ^ c r ó n de a u t o m ó v , ! ^ e^pa-
>• d - - ; c rozan Ui i r o n t e r a . 
-eo!es a n V r o ha s ido en j u n i o iT i f eno r 

Su S S s a l m i s m o p . ' n o ( l o d e l 
«n 56 E n j u l i o h a h a b i d o u n 
»¿0 ^ ^ í f o ' g e n e r a l de do^ n n l me-

pos ^ ' {Z.,,, ^ n o t á n d o s e e l descenso 

A R O I V . - P A G I N A i 

* i . exime liouawuu-"-
^ í a c i S a l a ík ) pasado . L n c a m -
,en í v t a a u m e n t o en e l m o v i i m e n -
' "^^ . •oches e x t r a n j e r o s . O t r a r a z ó n 
^ . L . M n g e n l a » e x c u r e w n e s a 1-ran-

í a d i í e r t n c i a de h o r a r i o , q u e 
i;a eZ t r o m p e s a r la v i d a d e l ve ra -
^ c o n l a c k l a s p l a y a s 

| t ¥ ¡ f S w * « i a de l c a m b i o se n o t a 
« í í ^ r e n e l ' c o n t á n g e n t e de f r ance -

: f ^ V ' t o d o e loe d í a s l l ega r , a í r ú n 
S ¿c ^ s ? ^ P ^ 1 1 ^ Para hacer p r o -
iisiones apa-ovechando l a b a j a d e l a 

t ^ 0 - C I C L I S T A m U E R T O 

' B I Í B 4 0 . — A i p a s a r e s t a m a ñ a n a 
toonlaüo s o h i * u n a b i c i c l e t a e l j o -

^ p h de v e i n t i c u a t r o añn.-í L u i s A g n i -
rVe Zr.biray, s o l t e r o , d o m i c i l i a d o e n 
Etafidió, se c a y ó a l l l e g a r a A r l e -
iM'zrrA, c o n t a n m a l a f o r t u n a q u e 
luédó c o n m o c i o n a d o . 
' Varias p e r s o n a s le r e c o g i e r o n y 
Ifasladaroo a l h o s p i t a l de B a s u r t o , 
londe i n g r e s ó á l a u n a y m e d i a de 

|á larde. 
La i r ravedad de l a s l e s i o n e s q u e 

h fúe ion a p r e c i a d a s e r a t a l , q u e 
- horas d e s p u é s de h a b e r i n g r e -

en el h o s p i t a l d e j a b a de e x i s 
t i r . 

Del suceso se ha d a d o e o n o c i -
imioníf al J u z g a d o de g u a r d i a . 

L A S A L V E T R A D I C I O N A L 
SAN S E B A S T I A N . — A las d i e z de 

' sta a u ñ a n a las a u t o r i d a d ^ c i v i l e s y 
•••Má."-ticas, con e l A y u n t a m i e n t o 
itituído en C o r p o r a c i ó n , a c u d i e r o n 

e la iglesia de San ia M a r í a , d o n d e se 
•jwnto la 'Salve t r a d i c i o n a l v se cele-
m so" irme f u n c i ó n r e l i g i o s a . 

8 wta í!6istió t a m b i é n g r a n con cu-
¡«ncia de fieles, que , u n a vez t e n n i -
Mda la f u n c i ó n , se e x t e n d i ó p o r e l 
¡wulev.ird, donde la B a n d a i n t e r p r e -
fo on »ioogi^o conc ie r to . 
i f W . V ' ^ ^ 1 8 1 ' 6 8 ' a 8,1 vez' desde l a 
S ' ' 9 , ^ San t a M a r í a se t r a s l a d a -

te.tJ^Ca8a C o n s i s t o r i a l , d o n d e se 
wrvjó un e s p l é n d i d o « l u n c h » . 

E L M I V I S T R O D E F O M E N T O 
^ S B B A S T I A N . - E s t a m a ñ a n r 

'^•acio el s e ñ o r m i n i s t r o de 

i-

^ebado a l a r o t u r a de u u 
"h a r ,a ™ la m a y o r í a 

S i n í S i 6 f o r n i a b a n e l c o n v o v . 
S S l / ™ .Kr:iri s e r e n i d a d , 

r£ S S o f e ' e v i t a a t i o u n a ver -

- ^ N A m o 0 f v 1 E N O E X T ñ A 0 R -

| í ^ r ^ S ° ^ ^ a o n l i n a r i o . 

^ ' r . U ñ i c + * : h u c o n o c i d o n u n c a , 
-r , ' ™ e s t u v i * r o a a n u n t . . 

,' que " « o d i e n a o !u a a,,.... on-
w eQ aquel los i n s t a n t e s se 

Í ^ H ^ a s c i a d a s p í a y a s . 

\ ^ 1 h E S P E C , a u s t a 

v©-

' -. r..? de n . , 
y 4 a b 
s e g u n d o . 

TTNOS M A R I N O S D E L " A L 
F O N S O X l i r * S A I A ' A N A 
T I N O S C O M P A Ñ E R O S Q L L 
E S T U V I E R O N A P I N T O D E 
F E R E Í «a 

B I L B A O . — V a r i o s oficiales del acora
zado " A l f o n s o X I I I " ' f u e r o n esta ta rde 
en un bote a b a ñ a r s e a l a p l a y a de A l -
g o r t a . D e s p u é s de b a ñ a d o s , cuando re
gresaban v i e r o n a u n a e a a b a r c a c i ó n ocu
pada po r o t r o s t r es m a r i n o s que d i ó 
v u e l t a cayendo los t res a l agua. U n o de 
dichos m a r i n o s pudo salvarse a nado 
pero los o t r o s dos h u b i e r a n perecido, 
de no a c u d i r en aquel m o m e n t o los del 
" A l f o n s o X H I " que los sa lva ron . 

Los sa lvadores son el c a p i t á n m é d i c o 
don L u i s S u á r e z y los a l f é r e c e s de na
v i o d o n A q u i l i n o P r i e t o , d o n A n t o n i o 
D í a z y d o n F r a n c i s c o Galvache . 

V V W V W V V X \ V V I V V V \ \ \ V \ \ V V V V V \ \ W \ \ \ \ \ V ! ^ A A V 

De Valladolid a Santander 
en bicicleta 

Traen mensajes para el 
alcalde y la Asociación 

de la Prensa 
V A L L A D O L I D . — P a t r o c i n a d o s po r l a 

Casuca M o n t a ñ e s a de V a l l a d o l i d , salie
r o n de é s t a cou d i r e c c i ó n a San tander 
en b ic ic le tas M a r c e l i n o H e r n á n d e z , Fo r 
t u n a t o V e r g a r a y E l a d i o Lucas , que 
l l e v a n mensajes p a r a e l a lcalde tíe San
t a n d e r y l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa de 
l a c a p i t a l de l a M o n t a ñ a . 

1 V W V W W W V \ W \ W V \ \ V V \ V W V V V \ V ^ \ \ \ \ \ > V \ \ W V « 

Lo que dice UE1 Norte de Cas
tilla" 

L a reina Natalia de Ser
bia vive bien en Paiis 

V A L L A D O L I D . — M a í i a n a p u h 1 i c a r á 
« E l N o r t e de C a s t i l l a ' u n a i n f o r m a 
c i ó n , s eg r in l a c u a l l a R e i n a N a t a l i a , 
de S e r b i a , v i v e en P a r í s m u y b i e n en 
u n a casa a n e j a a l c o n v e n t o de l a s 
D a m a s de i S i ó n , s i endo p o r lo t a n t o 
i n e x a c t o el r u m o r o.ue c w c t t l ó de que 
d i c h a s e ñ o r a se h a l l a p i d i e n d o í i-

• que fué r ec ib ido en l a e s t a c i ó n 
- autondades y v a r i o s a m i g o s , 

'fn el . . ;7etro , h a r e a l i z a d o el v i a j e 
N i he i <llle ^ a l l e g a d o c o n 

Parr l a t r a s o . 
* • ^ r - J Z v t e ha t e n i d o Por c a " -
»ov a - o V l o r q u e m a d a d i c h o c o n -

( . . m b i a r la l o c o m o t o r a . 

T R F K i ^ ^ n í - ' L A M ! E N T O D E L 
S A ^ a m Í v L A L I N E A D E 

, ^ N T A N D E R 
i, A O t -

' ' i e r dIcJn t-rcn f o r - e d - i í e de 
t & W * . fer110 ^erca de l t ú n e l 

V r r U a 

L a política en provincias 

s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a i r á e n 
b r e v e a B i a r r i t z 

I ' N C I R C U L O D E L A I L N I O N 
M O N A K Q U i C A 

L I N A R E S . — H a ab ie r to sus pue r t a s 
el C i r c u l o de l a U n i ó n M o n á r q u i c a N a 
c iona l , c u y a i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l s e r á 
el mes p r ó x i m o , con as i s tenc ia del con
de de Guada lhorce y del s e ñ o r Yanguas . 

Se han enviado t e l eg ramas de adhe
s i ó n a estas personal idades . 

E L M O M E N T O I ^ O L I T I C O 
C I U D A D R E A L . — " E l Pueb lo M a n -

c h e g ó " p u b l i c a las s igu ien tes opiniones 
en su s e c c i ó n del m o m e n t o p o l í t i c o : 

D o n I g n a c i o R i v e r a R o v i r a d ice : "Es 
p a ñ a no es p r e p o n d e r ¿ i n t e r n e n t e m o n á r 
qu ica n i r e p u b l i c a n a : E l p a í s , abúMco e 
ind i fe ren te , no ha sido n u n c a educado 
p o l í t i c a m e n t e . L a v e r d a d e r a C o n s t i t u 
c ión , a base g e o g r á f i c a y é t n i c a , Espa
ñ a no l a ha ten ido nunca . E n E s p a ñ a 
e s t a r á n con las i n s t i t uc iones toCos i c s 
que de las i n s t i t uc iones v i v e n , m e d r a n o 
vege tan . E l g e n u a l B c ; e n g u c r h a r á 4 r • 
elecciones, si qu i e re ; como y c ü a n d o 
quiera , Y no p a l i a r á nada. Y creo pre
f e r i b l e que sea él q u i e n las hnga, y no 
uno o va r ios de los santones ce Ja po
l í t i c a a r ca i ca que de nuevo b r u j u l e a n . " 

T e r m i n a dic iendo que h a y cuidadanos 
de va r i a s c a t e g o r í a s , y que é l . por l i m i 
t a rse a paga r lo que le corresponde en 
e l r epa r to , se considera de t e rce ra 
clase. 

E l doc to r A l b i ñ a n a Bfhrma qise Espa
ñ a es esencia lmente r a o n á r c u i c a . por
que cuando d e j ó de ser lo en 3 873 se p r o 
dujo el caos en el i n t e r i o r y el d e s c r é 
d i t o en el e x t e r i o r . E l Gobierno Ee reu -
guer h a r á las elecciones con l a mejor 
v o l u n t a d , pero las eleccioner, no h a r á n 
n i n g ú n Gobie rno , porque las f u t u r a s 
Cor tes , e f í m e r a s y e s t é r i l e s , c o n ñ ' m a -
r á n e l desprest!g:o del s i s t ema p a r l a 
m e n t a r i o y t e n d r á n que ser d icps l tas . 
En tonces v e n d r á u n Gobierno f u r v t e , 
que. s igu iendo las o t ten tac iones depre
sivas de E u r o p a , l e g i s l a r á por decreto, 
como sucede a c t u a í m e n t e en A l e m a n i a 
y E r a n c i a . E l a c t u a l m o m e n t o p ó r t i c o 
es el que correspondo a l a t r a n s i c i ó n 
de u n g r a n pueblo que quiere r enova r 
su v i d a p ú b l i c a . A b o g a po r oue e l par
t i d o nac iona l i s t a conquis te el Poder pa
r a i m n o n e r con e n e r g í a las soluciones 
que necesi ta E s p a ñ a . 

O t r a s n o t i c i a s d e p o r t i v a s 
E L D E P O R T I V O ESPAÑOL 
V E 3 S O E iU_ R A C I N G C L U B 
D E C O R D O B A , 

C O R D O B A . — j 3 ñ e l S t á d i u m A m é 
r i c a se c e l e b r ó u n p a r t i d o de f ú t -
h o l e n l r e e l R e a l G l u b D e p u r l i v ó 
E s p a ñ o l y e l R a ó i n g C l u b de C ó r 
d o b a . 

E l E s p a ñ o l , q u e j u g a b a c o m p k ' -
t o , g a n ó p o r s e i s t a n t o s c o n t r a 
t r e s . 

L o s g o a l s d e l E s p a ñ o l l o s m a r 
c a r o n P a d r ó n y G a l l a r t , dos c a d a 
u n o . y l o s d o s ' r e s t a n t e s T e n a I I y 
B o s c h . 

L o s d e l B a e i n g f u e r o n h e c h o s dos 
p o r T o r r e n t e y u n o p o r O c a ñ a . 

D E P O F Í T i V O ESPAÑOL D E 
m ü R C I A , 1; A L B A C E T E , 1 

A L B A C E T E . — E l D e p o r t i v o E s p a 
ñ o l , de M u r c i a , j u g a n d o c o n o l A l 
b a c e t e F . C , e m p a t o a u n t a n t o . 

R E C R E A T I V O D E H ' J E L V A , 
3 ; S E V I L L A F . C , 1 

P A L M A D E L C O N D A D O . — E n u n 
p a r t i d o de f ú t b o l j u g a d o e n t r e o l 
J l e c r c t i v o de I l u e h a y e l S e v i l l a 
F . C , v e n c i ó e l p r i m e r o p o r t r e s 
g o a l s c o n t r a u u w . 

B A D A L O K A . 3 : J U P I T E R , 2 
B A R C E L O N A . — . J u g a r o n u n p a r l i -

d o a m i s t o s o e l B a d a l o n a y e l J ú -
p i t é r , v e n c i e n d o e l B a d a l u n a p o r 
t r e s a d o s . 

U N « M A T C H » E N T R E U Z C U -
D U N Y 8 6 H M | S I ¿ I H Q 

N U E V A T O R K . — E l p r o m o t o r do 
boxeo D i c k s o n h a c o n s e g u i d o concer 
t a r u n n p í a t c h » de boxeo e n t r e e l es
p a ñ o l P a u l i n o U z c u d u n y e l c a m p e ó n 
m u n d i a l S c h m e l i n g . E l e n c u e n t r o se 
c e l e b r a r á en E s p a ñ a , a u n g u a n d o n o 

se sabe t o d a v í a e l p u n t o n i l a f e c h a 
en que se c e l e b r a r á , 

E L C A M P E O N A T O N A C I O 
NAL D E R E M O E N Y O L A S 

B I L B A O . — S e c e l e b r ó e l a n u n c i a d o 
c a m p e o n a t o n a c i o n a l de r e m o en yo 
l a s . L n l a s p r u e b a s de do? I r i p u i a l i 
tes y u n t i m o n e l ee c l a s i í i c ó en p r i 
m e r J u g a r e l R e a l S p o r t i n g de B i l - a o , 
que h i z o los m i l m e t r o s en n u e v e m i 
n u t o s y v e i n t i ú n s egundos . E l s e g u n 
d o e l A r e n a s , y e l t e r c e r o e l C l u b M a 
r í t i m o . 

E n l a s p r u e b a s de y o l a s de c u a t r o 
t r i p u l a n t e s y u n t i m o n e l , el p r i m e r o 
e n c l a s i f i c a r s e f u é el U r q u i r o l a de 

• S a n S e b a s t i á n , que i n v i r t i ó en el r e 
c o r r i d o ocho m i n u t o s , u n s e g ú n . i o y 
c u a t r o q u i n t o s . 

E l segundo se c las i f i có el Rea l C l u b 
N á u t i c o de T a r r a g o n a , el t e r ce ro el 
A t h l e t i c de B i l b a o , e l c u a r t o el Rea l 
C l u b M a r í t i m o de Ba rce lona , el q u i n t o 
e l Real C l u b M a r i t : m o de Santander , el 
S'Pxto e l C l u b N á u t i c o M a r í t i m o del 
A b r a de B i l b a o , el s é p t i m o e l S p o r t i n g 
de B i l b a o y el oc t avo el A r e n a s de Gus-
cho. 

E n las pruebas de canoa r e s u l t ó c a m 
p e ó n de E s p a ñ a F r anc i s co M i l a . del M a 
r í t i m o de T a r r a g o n a , po r no haber po
d ido t o m a r p a r t e en l a c o m p e t i c i ó n A l 
fonso Careaga , del S p o r t i n g de B i l b a o . 

Se h i zo u n a e x h i b i c i ó n en t re E n r i 
que Careaga y el c a m p e ó n r e su l t ando 
vencedor este ú l t i m o que i n v i r t i ó en el 
r e c o r r i d o diez m i n u t o s , t r e i n t a y dos 
segundes y dos qu in tos . 

P o r l a noche se c e l e b r ó l a A ^ a m l j l e a 
N a c i o n a l del r e m o en los locales de l 
A t b l e t t a C l u b , acordando a d m i t i r a l 
R e a l M a r í t i m o de San tander y a l C l u b 
de Rega tas de D e n í a . 

E L S E Ñ O R S A N C H E Z G U E -
H R A I R A L A S E M A N A P R O 
X I M A A B I A R R I T Z 

S A N 8 E B A S T I A N . ~ E J ex p r e s i d e n 
te d e l Conse jo , s e ñ o r S á n c h e z O u e n a , 
n a l a r e m a n a p r ó x i m a a B i a r r i t z p a 
r a pa.-ur a l l í u n a t e m p o i a d a 

C O L A B O R A C I O N , S I , P E R O 
A L I A N Z A D E C O M I T E S , NO 

B A U í " E L O j N ' A . — S e h a n r e u n i d o l o s 
C o m i t é s de A c c i ó R e p u b l i c a n a y A c c í ó 
C a t a l a n a p a r a r e s o l v e r respec to a l a s 
ges t ione^ i iU . im;unen (e e f ec tuadas p o r 
ei - . ñ o r S a l m e r ó n , a fin de l e g r a r u n a 
u n i ó n e n t r e todas las i z q u i e r d a s es-
¡ r u ó l a s . 

L o s C o m i t é s , e n sus r e u n i o n e s res
pec t i va s , h a n a c o r d a d o co labo . -a r coa 
los p a r t i d o s e s p a ñ o l e s e n c u a n t o t i e n 
da, a la. c o n s e c u c i ó n de sus fines p o l í 
t i c o s c o m u n e s , p e r o s i n l l e g a r en m o 
do a l g u n o a u n a a l i a n z a p a r a l a p r ó 
x i m a l u c h a e lec to raJ . 

U V A C O N F E R E N C I A D E D O N 
A L V A R O A L B O R N O Z 

C O R D O B A . — S e b a i n a u g u r a d o e l 
C é o t r o R a d i c a l Soc ia l i s t a coa u n a c o n 
fe renc ia a c a i g o de d o n A l v a r o A l b o r -

D e s p u é s se c e l e b r ó u n banquete que 
es tuvo c o n c u r r i d í í - r m o . 

E l c a t e d r á t i c o d o n A n t o n i o J a é n c f i C ' 
c i ó el agasajo. 

L u r g o h a b l ó don A l v a r o A l b c r n c ? e l 
cua l d i jo que h a y que formar ua f r e n t í 
ú n i c o p a r a e v i t a r el o p r o b i o de l a D i c 
t adura , Laa elecciones t o n el a c t u a l r é 
g i m e n h a y que i m p e d i r l a s o p e r t u r b a r 
las. C a y ó l a D i c t a d u r a porque l a r evo 
l u c i ó n se s e n t í a en las pue r t a s de Pa 
lac io . 

P r e c o n i z ó que el r e g i o n a l i r m o es r | 
que t r a e r á l a r e o r g a n i z a c i ó n f e d e r a l de 
E s p a ñ y t e r m i n ó d ic iendo que t iene re 
en el p o r v e n i r de l a n a c i ó n . 
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Total, nada 
£e produce gran alarma 

al detener a unos ra
teros 

M A D R I D . — J o s é M e d i n a I b á ñ e z , de 
v e i n t i c u a t r o a ñ o s ; "Pedro R a m o s A l o n 
so, de d i e c i o c h o , y A n t o n i o J o s é íÉér-
n & ñ d e z , de t r e i n t a y t r e « , e s t a b a n en 
l a noche de a y e r en el « c i n e » a l a i n * 
l i b r e d e l paseo d e l P r a d o e j e r c í e á d o 
s u p r o f e s i ó n de a p o d e i a r s e de l o 
a j eno . 

•El p ú b l i c o se a p e r c i b i ó de e l lo y se 
p r o d u j o u n g r a n r e v u e l o , y en tonces 
los l í K l r o n z n e ' o s se d i e r o n a l a f u g a . 

A l g u n o s g u a r d i a s d e O r d e n p ú b l i 
co s a l i e r o n t r a s ei los, y , p a r a i n t i 
m a r l o s , u n o de e l los h i z o u n d i s p a r o 
a l a i r e , l o que o r i g i n ó que c u n d i e r a 
e l p á n i c o e n t r e l a m u l t i t u d a l l í c o n 
g r e g a d a . P o r fin, el J o s é f u é d e t e n i d o 
f r e n t e a l a s C a l a i r a v a ? ; P e d r o , e n l a 
ca l le d ^ l M a r q u é s de C u b a s , y A n t o 
n i o , f r e n t e a l F é n i x , 

L o s d e t e n i d o s i n g r a s a r o n en l o s c a 
l abozos de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
S e g u r i d a d . 
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El bruto de la puerta 
T r i s t e s c o n s e c u e n 

c i a s d e u n a s a l 

v a j a d a 
C O R U Ñ A . — U n su je to , c u y o n o m b r e 

se desconoce p o r q u e s e d i ó a l a f u g a , 
se e m p e ñ ó e ú m e t e r u n a p u e r t a de 
m a d e r a p o r l a v e n t a n i l l a de u n t r a n -

. v í a d e l e x t r a r r a d i o , de l a l í n e a d e 
B a é a . 

A pesar de que e l c o n d u c t o r l e i n 
d i c ó l a i m p o s i b i l i d a d de h a c e r l o a s i , 
e í sujetQ en c u e s t i ó n n o c e j ó e n s u 
e m p e ñ o ha s t a c o n s e g u i r m e t e r m e d i a 
p a e i l a . L a o t i a m i t a d , q u e q u e d ó fue-
ra del coche, t r o p e z ó c o n u n p o s t e , 
d á n d o l o u n f o r t ' s i n i o go lpe a u n a v i a 
j e r a , q u e q u e d ó m u e r t a e ñ e l a c t o . 

He U iunaba ¡a i n t e r f e c t a V a l e n t i n a 
S u á r e z y S u á i e z , de t r e i n t a y n u e v e 
a ñ o s , pescade ra , que se d i r i g í a a C o -
r u ñ a a v e n d e r s u m e v c a n c i q . 

E l a u t o r d e l t r á g i c o d e s m á n se d i ó 
a l a f u g a y n o h a j i o d i d o se r d e t e n i ú ü l 
a u n . 
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En distintos puntos 
Crónica de accidentes y 

desgracias. 
H r i S D I M I E N T O D E l ' N P A -
feEDON 

M A D R I D . — H a l l á n d o s e t r aba j ando en 
€ l a r r e g l o de u n pozo negro en e l b a r r i o 
de Carabanche l el ob re ro I g n a c i o M u -
ñ o z se h u n d i ó u n p a r e d ó n sepui tanuoio . 

A c u d i e r o n s in p é r d i d a de m o m e n t o 
eua c o m p a ñ e r o s de t r a b a j o que secun
dados po r a lgunos o t ros y po r los b o m 
beros e x t r a j e r o n a l obrero de en t r e loa 
escombros . Presen taba g raves s í n t o m a s 
de i n t o x i c a c i ó n p o / las emanaciones. 

UN O B R E R O M U E R T O 
. M A I > l i m . — Kn l a s o b r a s q n r be 

j r ; i l i / . ; m en la p la / .a de l o s M O S -
I c p - c s ge i ' i i c n u i i ' a b a u l i - a b a j a i u l o 

. v a r i d . s o b r e r o s . 
s i n q ú e se s e p a n l a s causa i s i c a -

y d sni)i-i> u n o ele e l lo .s , l l a n i i i d i ) L u i s 
V i l l a i u u ' x a , c o r i - a j e r o , d o i n i i ' i i i a d o 
r a l a c a l l o do I ' . n i b a j a d i u o . s . 63 . u n o 
d é Ip s i i a i i ^ N ' s de h i e i - n » , d e r r i -
b j i ' n d p l e s i s t r e a U d o . 

T r a . - h u l a d o e l l l o r i d o a l a OftSa 
d o S o c o i i ' o d o l d i s t r i t o do la l ' n i -
y e r s i d a d , l o s m é d i e p s do, g u a r d i a lo 
a p r o c i a r n i i u n a h o i i i i a cQnV^sa ¡ r r e j 
g u i a r e n n í i c m á f c y a á y i n a g u l l a -
j n i o n l o de b o r n e ' lo u n o s s o i s c o n - t 
f f m é C r ' o s de o x l c n s i i u i . tíüe i n t o r c -
s a h a p i e l y f f ' j i i l u s l i l a m l u s o u l a 
r e g i ó n o c c i p i t a l i ^ ^ u i e r d a , p ^ o h a o l a 
i i a c l u i ' a de la b a s é d e l i ' i ' á u o o jf 
o t r a s l e s i o n e s . 

S u e s t a d o f u é ca l i f i c - ado de g ra .4 
v i s i n i o . 

U n a voz b o c h a ta p r i m e r a o u r a j 
t r a s l a d a r o n a l h o r i d o a l E q u i p o -
q u i r ú r g i c o del C e n t r o , d o n d e l a l l e - | 
e i ó a p o ¡o do i n g r e s a r . 

V E L E R O D E S T R U I D O 
G I J O N . — E s t a m a d r u g a d a , debido a 

l a f d t r a c i ó n de gaso l ina de l a t u b e r í a 
d e l d e p ó s i t o del mue l l e de F o m e n t o , se 
p r i d u j o u n incendio . L a s l l amas se p r o 
p a g a r o n a l ve lero " A d r i a n a " , que esta
b a a l l í a t r acado y que h a b í a l l egado 
h o y c o n c a r g a de madera . E l barco que
d ó casi des t ru ido . A bordo se h a l l a b a n 
e l p a t r ó n y u n b i j o suyo, que es m a r 
m i t ó n de l barco. Es t e á l l i m o , a l v e r l a í . 
l l a m o s , 3Q a r r o j ó a l mue i le y se f r a c t u 
r ó u n a p i e rna . 

E l fuego fué descubier to po r el c a r a 
b i n e r o J o s é Gue r r e ro , el c u a l d i s p a r ó 
v a r i o s t i r o s a l a i r e p a r a l l a m a r l a a t e n 
c i ó n . E l v e V r o c o m e n z ó a a rde r po r el 
casco y l a cub ie r t a . E l p a t r ó n , J e s ú s 
F o m b o , se h a l l a b a d u r m i e n d o , y t u v o 
que ser despertado po r va r i a s personns 
que sub ie ron a bordo. L o s bomberes 
c o n s i g u i e r o n sofocar el incendio poco 
d e s p u é s de las t res . 
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El ministro de Instrucción 
Pública 

De rigruroso incógnito es
tuvo en Enguera 

l . X c l j ' . H A . — D e r i g u r o s o i n c ó g n i t o 
e s t u v o en esto p u e b l o q1 m i n i s t r o d e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ^ 

D e s p u é s de v i s i t a r l a i g l e ^ . a «e n i a r -
d h o d e l p u e b l o , s i n h a b l a r s i q u i e r a 
c o a l a s a u t o r i d a d e s . 
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En la playa del Escobonal 
Un tiburón ataca a un 

hombre y luego a una 
embarcación 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E . - C u a n 
do se b a ñ a b a en la p laya del Escobonal , 
Cec i l io Betancour , de t r e i n t a y "ocho a ñ o s , 
f u é acomet ido po r u n t i b u r ó n que le d i ó 
u n enorme mordisco en u n a p ierna . 

A los g r i tos a c u d i ó u n a e m b a r c a c i ó n 
que se ha l laba p r ó x i m a , cuyos t r i p u l a n 
tes recogieron a l b a ñ i s t a ; pero e l t i b u 
r ó n , a l ver que le a r reba taban l a presa, 
a c o m e t i ó con t ra la e m b a r c a c i ó n , que es
t u v o a pun to de zozobrar. 

L a barca pudo a l fin ponerse a salvo, 
t r a y e n d o a su bordo a Cecil io, el c u a l 
f u é t ras ladado a l a Casa de Socorro, 
donde so le p r a c t i c ó u n a o p e r a c i ó n q u i 
r ú r g i c a que d u r ó tres horas. 

Presenta un enorme mordisco t n u n a 
p i e r n a y su estado es g r a v í s i m o , 
^vvvvvww v \ w r A . w w \ \ w x ' v \ w w v v w w v w w w 

J L n t o n i c A l ó e r d i 

C I R U G I A G E N E R A L 
E s p e c i a l i s t a en partos, enfermeda
des de l i m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 

C o í i ^ u l t a de 10 a 1 y de 3 a G. 
A m o s de E s c a l a n t e , 10." Telc-'ono 29-53 

Convenio con Portugal 

L a , n a v e g a b i l i d a d d e l o s b u q u e s 
M A D R I D . - E l m i n i s t r o de Estado, du

que de A l b a , y el embajador de P o r t u 
ga l , s e ñ o r M e l l o Ba r r e to , han firmado 
u n acuerdo sobre la navegabi l idad de 
los buques. 

Los buques e s p a ñ o l e s , s e g ú n este Con
venio, que en t ren en los puertos p o r t u 
gueses del cont inen te y de los a r c h i p i é 
lagos adyacentes, y los portugueses en 
los puer tos e s p a ñ o l e s , só lo e s t a r á n so
met idos por pa r t e de las autor idades 
competentes de estos puer tos a una fis-
V V W W W \ VAAA'VAA W \ V V W W W W \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ V W W V 

I N F O R M A C I O N 
D E A N D A L U C I A 

K I S A E N T K E P R E S O S 
G R A N A D A . — E n l a P r i s i ó n p r o v i n c i a l 

r i ñ e r o n des reclusos p o r m o t i v o s que 
a ú n se i g n p r a n . U n o de el los d i ó u n 
golpe en l a cabeza a su adve r sa r io y le 
c a u s ó una he r ida g r a v e . I n t e r v i n i e r o n 
los oficiales, que r e c l u y e r o n en una c: '̂.-
da a l agresor con la p ro t e s t a de los de
m á s presos. E n e l a sun to i n t e r v i e n e el 
Juzgado . 
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D E T E W C I C W D E UNOS N O 
V I O S HUIDOS 

TF.m K L . — E n e l p u e b l o de A l l o -
p u / . el s a c e r d o t e M a n u e l fieírero 
j á r o u e d e n u n c i ó a l a ( ¡ u a r d i a c i 
v i l l a d e s a p a r i c i ó n de u n a l i o r m a -
na s u y a l l a m a d a V i c t o r i a , d e v o i u -
te a ñ o s , h a c i e n d o c o n s t a r q u e 3U-j 
p o n í s l que so h u b i e s e f u g a d o pon 
u n o p o r a r i o de l a f á b r i c a de Alum
b r a d o l l a m a d o R a m ó n M a r t í n e z , de 
t r c i n l a a ñ o s . 

Lfog e n a m o r a d o s h a n s i d o d e t e 
n ido - ; en P u e r t o Sagunto. 

UNA P E T I C I O N J U S T A 
/ \ l l A« i ó / A . - S e . M i c i i e u f r a e n e s -

fa c i u d a d u n a C o m i s i ó n de l p u e b l o 
de O u i n l o p a r a Recaba r e l a u x i l i o 
d e l a ( ' o n f c d e r a c i O u d e l E b r o , d e l 
g o b e i n a d n r . de l a D i p u t a c i ó n pro-
v i n c i a l y de l a s a u t o r i d a d e s , p a r a 
p e s ó l v W u n m a v í s i m o p r o b l e m a de 
r i e g o s p n ' \ . i e a d o p o r l a r o t u r a de 
c a ñ e r í a s a r u n s e e n e i n - i a de a l g u i n ' s 
d e s b p r d á n x i e n t o s d e l E b r o . 

E l puebla n o p u e d e h a c e r y a m a 
y o r e s s a c r i l i c i o s . y cuando ifévfl 
^ a s l a d a s m á s de 1 5 0 . 0 0 0 p e s e t a ^ y 
-e h a l l a n a g n t a d n s s u s n i e d i u s es 
c u a n d o p i d e a v u d a . 

S U I C I D I O 
Z A R A C O Z A . — F > l a l a n í o , en los j a r 

d ines de l a p l a z a de C a s t é l a r , s^ p u í -
( i d o , d i s p a r á n d o s e u n t i r o e n l a ca
beza, u n v i a j a n t e de c o i n e r c i a que 
se h a l l a b a a c t u a l m e n t e s i n c o l o r a c i ó n , 
l l a m a d o J u a n G a r c í a C a s a j ú s , de ."{8 
a ñ o s . E s t é s e ñ o r se h a l l a b a hospeda
do en u n a p e n s i ó n de l a ca l l e de S a n 
B l a s . H o y f u é a a l m o r z a r a l a u n a 
de l a í n i d e , y l a d u e ñ a de l a f o n d a 
le n e g ó l a c o m i d a p o r q u e le a d e m l 
h a t r es d í a s de hospeda j e . E l i n f e l i z 
s u i c i d a m a r c h ó en tonces a casa do su 
m a d r e y le p i d i ó u n a p i s t o l a de s u 
p r o p i e d a d , que le g u a r d a b a su m a d r e , 
n i a i r l i a n d o a l a p l a z a de C a s l e i a r , 
d o n d e l l e v ó a cabo s u p r o p ó s i t o . 

T r a s l a d a d o r á p i d a m e n t e a l a Casa 
de S o c o r r o , f a l l e c i ó en e l b e n é f i c o es
t a b l e c i m i e n t o a los pocos m o m e n t o s 
de i n g r e s a r . 

A G R E S I O N 
Z A R A ( ¡ O Z . \ . — D e C a l a t . i y m l d a n 

c u e n t a de q u e e n l a c a r r e t e r a de M a 
d r i d a F r a n c i a , e n el k i l ó m e t r o 236, 
l i n a c a m i o n e t a d e l v e c i n o d o n F r a n 
cisco ( l u t i é r r e z , o c u p a d a p o r é s t e , j a 
d i ó paso, a u n c a m i ó n q u e j n a r c h a b a 
d e l a n t e . E l c a m i ó n le c e d i ó e l paso ; 
pe ro parece que a l c r u z a r s e se p r o f i 
r i e r o n i n s u l t o s . 

C a a n d o e l d u e ñ o de l a c a m i o n e t a 
l l e g ó a l a p u e r t a de su casa , descen
d i e r o n d e l c a m i ó n el « c h a u f f e n n ) y 
o t r o i n d i v i d u o , que le p i d i e r o n e x p l i -
( ac iones ; p e r o s i n a g u a r d a r a r e c i b i r 
l a - , l e g o l p e a r o n c o n u n a b a r r a de 
h i e r r o , c a u s á n d o l e u n a i m p o r t a n ; o 
h e r i d a en l a cabeza, 

A l o s « r i t o s d e l a v í c t i m a a c u d i ó f u 
é s p o s a i a q u i e n t a m b i é n u g i c a i e r o n 
los dos i n d i v i d u o s . 

L o s l e s i o n a d o s f u e r o n t r a s l a d a d o s 
a l H o s p i t a l . 

ca l izac icn . que se l i m i t a r á a asegurarse 
de l a existencia a bordo de certifleados 
de navegab i l idad aun en v igo r , expedi
dos por las au tor idades competentes de 
su p a í s . 

Es to no obstante, las autor idades c o m 
petentes de cada uno de los dos p a í s e s 
con t ra tan tes pueden i m p e d i r la salida de 
u n buque de l a nac iona l idad del o t r o 
Estado, aunque e s t é p rov is to de un cer
t i f icado de navegabi l idad o documentos 
equivalentes en v igor , cuando tengan ra 
zones para temer un pe l ig ro evidente pa
r a l a v ida de las personas a bordo, si 
el buque de que se t r a t a estaba a u t o r i 
zado a hacer e l v ia je proyectado. 

Los buques de la nac iona l idad de cada 
uno de los Estados cont ra tan tes no pue
den pre tender hacer uso de las ven ta 
jas que se d e r i v a n de este acuerdo si 
no e s t á n p rov i s tos de un cer t i f icado de 
navegabi l idad o documentos equivalentes 
que tengan a ú n validez y expedidos po r 
las autor idades competentes del p a í s res
pect ivo. 

Los buques que por la l e g i s l a c i ó n do 
8U p a í s no e s t á n obligados a tener a bor
do u n cert if icado de navegab i l idad o do
cumentos equivalentes, g o z a r á n , en cam
bio, de todas las ventajas reconocidas 
por el presente acuerdo en las mismas 
condiciones que los buques p rov i s tos de 
los cert if icados de navegab i l idad en re
gla . 

Las autor idades m a r í t i m a s e s p a ñ o l a s 
y por tuguefas se reservan el derecho de 
comprobar en los buques de emigran tes 
si se ha c u m p l i d o debidamente lo alega
do en los cer t i f icados de a p t i t u d para 
navegar o documentos equivalentes, y s i : 
los medios se sa lvamento, los v í v e r e s , e l 
agua, condiciones de hab i t ab i l i dad y sa
l u b r i d a d de los locales ocupados po r pa
sajeros de cubier ta , la i n s t a l a c i ó n de las 
e n f e r m e r í a s y el m a t e r i a l m é d i c o y far
m a c é u t i c o se c o n f o r m a n a las prescr ip
ciones reg lamenta r ias vigentes en los p a í 
ses a que dichas autor idades pertenez
can . 

Este acuerdo e n t r a r á e « v i g o r a los 
ocho d í a s de l a firma y q u e d a r á v igente 
por t i e m p o inde te rminado , pudiendo ser 
denunciado en cua lqu ie r fecha por uno 
cua lqu ie ra de los dos Estados con t ra 
tantes. 

L a denuncia del acuerdo s u r t i r á sus 
efectos seis meses d e s p u é s de l a fecha 
en que a q u é l l a sea comunicado a l o t ro 
E - t ado . 
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Noticias de aviación 
m a r c a 

v e l o c i d a d 
M T . V A V o l í K . — E l c a p i t á n a v i a d o r 

H a w k s h a e s t a b l e c i d o u n a n u e v a n u n 
ca de v e l o c i d a d e n t r e ( d e n d a l e ( C a l i -
f n r n i a ) V N u e v a V i u k , c u y o r e c o r d 
p o r t e ñ o - í a a l c o r o n e l L i n d b c r g h , c o n 
20 1>.. U n i . 

H a w k s h a i n v e r t i d o en este r e c o r r i 
do, de 2.500 m i l l a s , 12 h . , 25 m . , ^ 0 s. 

E L P R I N C I P E D E G A L E S 
T O M A P A R T E E N U N A S MA
N I O B R A S A E R E A S 

! , ( » X I ) R F . S . - K l p r í n c i p e d«! C í a l e s , 
p i l o t e a n d o u n a p a r a t o de h u i n b a r d o o , 
h a t o m a d o p a r l o a y e r en las f n a n i o -
b t a s de b o m b a r d e o ai-reo q u e r e a l i z a 
t o d o s los a ñ o s p o r esta é p o c a é l Cue r 
po i n g l é s de A v i a c i ó n . 

E L « R . 103» 
L O N D I Í E S . — E l m i n i s t r o d e l A i r e 

l ia r e c i b i d o u n cab le d e l v a p o r « C a -
m e i o n i a ) . d i c i e n d o que a las t r e s y 
once n i i n u i o s do la t a r d o ( m e r i d i a n o 
de G r c e m v i c h ) , e l d i r i g i b l e « R . 10^ 
c o m u n i c a b a q u e c o n t i n u a h a s u v u e l o 
s in n o v e d a d h a c i a C a r d i n g t o n . 
V V V \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ % ' \ \ V \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ V V V \ ' \ vwvwv> 

Formidable incendio 
Las pérdidas ascienden 

a varios millones de 
francos 

B U C A R E S T . — S e p rodu jo u n f o r m U 
dable incendio en va r i o s d e p ó s i t o s de 
aduanas. 

E l fuego d e s t r u y ó c o m p l e t a m e n t e los 
d e p ó s i t o s a pesar de los esfuerzos rea 
l izados po r e l vec inda r io y los bombe
ros . 

L a s p é r d i d a s p o r e l s in ies t ro se c a l c u 
l an en var ias decenas de mi l lones de 
francos. 

¡Cuidado con las avism . 
Tres hombres 

dos por los picota;> 

m « p o r i a r o n a! liospVta 
d i cos c a l i f i c a r o n su oslado ,\ 
g r a v e . 

Cosas que pasaiT^ 
L o s osos juegan al 

g o l f 
J A S P E S ( A l b e r t a ) . - E n un partido 

go l f 3ugado en un club de lo- aliede¿' 
res de esta c iudad, una Í u g a d o « ¿ J 
gracias a una extraordinaria a y u d i ^ 

Los jugadores estaban t raaquiha*-» ] 
en el campo; una de las damas lanai 
su bola, que no fué todo lo lejos qu? 
deseaba, ñ e r o en aquel momento hicifl 
r o n a p a r i c i ó n en el campo dos peer--, 
ñ o s osos negros. U n o de loa animal 
c o g i ó con la boca la pelota, p?ro el 
que sin duda envidiaba su suerte, le áfi 
u n zarpazo y la pelota salió rodando v 
fué a detenerse cerca de un agujoro dd 
golf . 

Cuando los dos animaleo fueron cap-
turados y sacados del campo, el árbkro 
c o n s i d e r ó que l á jugadora cuya pelota 
b a b í a n becho avanzar tar. prodigiosa-
men te los osos tenia perfecto derecho 
a la venta ja obtenida sobre los denú; 
jugadores . De esta manera pudo gaai 
les f á c i l m e n t e , gracias a la i.".tervenc:ca 
de las dos fieras. 
|̂ VVVVVVVVVVVVVVVV\VVVVVVVVVVVV\lV\VVVV\V\USV 

La ley seca 
Un obispo reconoce su 
participación en el nego

cio ael contrabaedo 
N U E V A Y O R K . — E l obispo Cha'I» 

M u r z e n a , de )a Iglesia cate i : 
checoeslovaca, que hace algunos aaw 
l l e g ó de P r a g a , se ha recoso:i'io «il5£ 
ble de haber coadyuvado a burlar »s 
leyes p roh ib ic ion is tas . ^ ^ ^ - / T ^ 
a ñ o s h a venido recibiendo partidas 
v i n o que declaraba que e3t3,ba?fi 
nadas a los r i t o s del santo F.icndci ^ 
l a m i s a y que luego cnCr,i°'i)at ^ 
con t raband i s tas de bebidas ^P^ '1 
rec ib iendo como benericio.ua aoia 
g a l ó n de v ino generoso. . , ¿ . 

E r a n t a n m u n : - : - las ne: •; _ 
í u a l e s del s e ñ o r Marzena. que ^ ¿ ¿ . 
por l l a m a r l a a t e n c i ó n de la3 *" 
de? enca igadas de velar P ^ V , ^ que 
m i e n t o de la " l ey seca". Se " 
los ingresos que o b t e n í a m e j » " V ^ . 
recurso pasaban de 40.000 dolares 

IeS- 0vu>« 
wwvwvvwvvwvvtx^^vvwvv^. ^ ^ iones 

Se publican las coiic^1 
L a c o n f e r e n c i a r e 

i i g i o s a d e 

b e c k 
R U G B Y . — H o y se han 

conclusiones de la Confe- • 
giosa de Lambeck. toni2** 

E u esta Conferencia h 1 " 
partc trescientos obispo? '"f"? na. 
do a la C 'oiM' J - ' i nnÓM ar.-' • ; , 

Además do ia Encíclica :" 
Pl arzobi-po do C a n t e r ^ - ' • ; .,, • 
i lusiones . ontieiicu iutui - ' 
cuestiones de la C o p f e r e p c i ^ j t e^# 
ta y cinco resoluciones ; 
tle conducta y orgnn¡zac:aa breS si
ca en rda . ¡ ( , i i ron l a - corA 
cíales científicas. . ,ue e? ^ 

L a ( oiifcr -u-ia aniin.'-'- • 
pletamcidc ;iic..mpa^it'ie 
trina que predicó Cristo 
ción de las guerras pflT? 
ti ondas. .w^0*" 

n a b l o Pereda P 

«apec í . 
f a n c í a 

Pablo Pereda 
Direc tor de la G o l f e ! ? e á a * * * í ? c t ¿ * ' 
espec ia l i s ta en enierme 
f a n c i a . Consul tor io ^ " ^ ¿ ¿ t i 

C o n s u l t a ce - j a 
B u r g o s , n ú m e f c 

I m 1 

r 
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^ ¿ u s a d o g r a n 

e l d a n o s 

c;e cniioi'i1!! SSiidaí»̂  ri.'1I' ,0- gUs lorri! i -
rpglL ' . ms rocíenlos imT-: i - Djl. IOS 

dol Innai-án ieehos de mu-; 

•" i , íxaltarit'.n .11̂n ; • j <l11 | lS recio,ntcs Ifi ivM -. desnud.̂  por ¡as ca-I Z del I error ^ 

A 28 años fecha 
Se recoge un mensaje que 

fué lanzado en 1902 
.MOSCr.-K! roniplehiéloa «Soiloff» ha encoulradü á lo largo de Nueva Zembla una hoya con un mensaje de la esrp'edlcióíi Báldwiii Zieglér, que en el año V.H-> exploró e.-as regiones y se vio óbHgáda a abaiulonar su eui-lue-a por (l¡vrr.:o.io;;is en! re sus miembros. 
El luou.'.aje va diiiuido al cónsul norteamericano más próximo, y so-licila el envío M c-MiiJiasiilile. lisia iVeli'oIo en !a tiena de Francisco José. 

Las huelgas en Francia 
Virtualmente pueden 
darse por terminadas 
l.lld.K. -Viilualmenle puede dar

se por ierniinada la hQel̂ á de loá 
obreros dn la induslria lexlil y me-
lalúrgiea de esta región, dada lá 
eanlidad de obreros que van a en-
Iriir al Irabajo. 

Pai-a dar una polución b'gal y 
paeiliea al eonilielo. el lunes se re
unirán [08 repreŝ nlanles do ios. 
Siudieal'is m a lo.s pairónos. 

r 

»s, ̂ hVnrodu.'ido bâ lau-
"̂̂ 'inealculables daños 

v«linlf,has parl-bmlarm :̂!.; > 
,;: fio Recial on la : -
! Sf'̂ íípnlo do sobrexeuir el »fí S a celebrando un .rao de ¿u.ados. v • V1 ^íallaba en su may ••. ani-fas besliâ . espar.lada<. Rieron velocísima earrera i fft a mulUfud. resultandu d̂epcVsonas gravemente b-
r1 ,„.,, .iP m pies de alio p.u' Í ^ S de largo se desplomó f̂ nferan cantidad de pimh-Le había acogido a ellas pa-IWardarso. de la luna del "*esullaudo nunduts pr¡>.nias 
rdúauesa de Aosla. sobrina del v 'Manuel, ba salida (.re-Siidamcníe de Palacio, en Roma, atender olla persoualmoute a 
. heridos. 

Así da gusto 
jCine sonoro en los bu-

:3 de guerra norte
americanos 

fAfHDÍ&TON.-Los marinos <'e la piaa de guerra de los Estr.dos Uni-•lipodrán disfrutar del "ciño" sonoro I las largas travesías, lo mismo 
jp en tierra. 
B próximo invierno se instalarán a 

• r í o de todos los barcos los aparatos V» el "cine" sonoro. Se calcula que ÍC3ir.bio de los aparatos de "ciño" mu-ppor los de "cine" soporo supondrán uto en los presupuestos de qui-lil dólares. de que el "cine" sonoro adqui-popularidbd que ha alcanzado nte en los barcos do la Mari-•wieamericana se presentaban po-mudas elegidas entro las seis-•stas que producían anualmente los F̂oa nacionales. Ahora, cuando la _ - 'n de películas sonoras os aún ••n«« reducida, la producción actual B** ÚQ secenta películas al año. la r"* no podrá poseer un programa r 'wiado. 
lMrtrjm0rO de l,arcos cn los Q"o se ... ~r'-ar del "cinc'' sonoro es de dos-

Loque dice un secretario 
C f 6 ^ Y 0 Partido turco 

ra republicano libre" 
?í?,l̂ iT'----i:i secrolaiio -e-' P̂ 'do del pueblo ba o 

.nuevo partido libe-on nada la osl ruc-Hlo Pl'ineipios del partido ii,;,.."' cu>a presidencia asu-• ̂  Pfonlo Ismet baja. ' ! ''a manifestado sim-' '"levo partido, al que , ¿anerulo nmebos de sus l ' P̂ pia bermana. 
el Proí; Fcth>' bev ba publi-íarUcln Va ,io1 Partid... que ''epubliran.. libre \ í̂ -bHsLl 1 PaiIÍdo del pue-

no h i to 0U el l)1'iu,,il,il' 
• la '̂do so pmnuueia m ,, colaboración co" l0á ? > dol 1:1 êiodad de 
! 'bsni,,,010. fomouino. )le-•u, [.'Hit;, uiuau-̂  lio ih._ 

"l Ruó "lnorius pric-a v • le t , "n, dentro de las 

I n f o r m a c i ó n d e A m é r i c a 
UN DRAMA EN EL MAR KIOJANK H:0.--A bordo do! «Cap Anona pe ba desr.irollado un dramático suceso. 

1.a señoiiUi Aidonia Faria, hija del marqués de Faria. que viajaba en di-• dio buque sin triier conociioicnto de ello su familia,, disparó un tiro en el pecho, arjrojánuo-e después al agua. 
Kl cadáver pudo ser extraído. El suceso lía causado gran sentimiento. La señorita Faria, i-uyo paradero se Iguoraba, era buscada aclivaineule por las Embajadas de lá Árgentioa y de Pórtufmí, a niecos del ministro de la Argentina en Lisboa. Dicha se ñorita dio últimamonte sospechas de padecer desequilibrio mental. 
Su cadáver ha' sido embalsamado y será enviado a la Argentina. EL FERROCARRIL SUBTERRANEO DE BUENOS AIRES 
RUENOS AIRES.—El Intendegíe municipal, señor Calilo, ba puesto ya su veto al acuerdo de! tlonsejo deliberante por el (pie se concede la construcción de la red del ferrocarril subterráneo de líuenos Aires a la Compañía Anonimi de Ferrojarriles y Construcciones do Madrid. 

LA TCMA DE FOSESIOIM DEL PRESIDENTE DE SANTO DOMINGO 
SAMO DOMINCO.—T.a ciudad presenta ya un brillantísimo amperio con motivo de las fiestas organizadas para la torna de pos&stÓll del presidente Trujillo-;. Los edificios público< están engalanados. Han acudido pian número de visitantes y numerosas representaciones e\l ra ojeras. El acio de la l.una .le posesión so celebrará el próximo domingo. 
El hUevo Cabinete estará COnS-tituíiio como siffue: PresideUgia, Vidal; Interior, Pey-: 

nado; Hacienda, Despíadel"; lieia-
c i o i i c s Ivxlcrion',-,. l':~| relia Fi'í-ña; G-uérra y ¡Marina, Jorgéi 

POLITICA ARGENTINA 
BUEN( S AIRES.-El periódico gu-bernaibei tal «Epoca», comentando ia Situación política en la provincia, de KriterrioSj dice que ella es equivalente a un estado de guerra. En la Citada provincia, los irigoye-nistas. (pie forman la mayoría, han dejado de acudir a las sesiones, y ia minoría ba cubierto las vacantes de aquéllos. I.a minoría acusa a los antoripres de adoptar una actitud de obsirucción a fin de impedir que lióme posesió el gobernador militar de Euirerríos, el antirftgoyen'isiá QuiróS, e! cual tiene mayarla en la Cámara de los Diputados. 

SE NIEGA A RECONOCER EL NOMBRAMIENTO DE SEIS IRIGOYSmSTAS 
1U'l' Xt )S AIRES.—El Senado de Euirerríos. se ba negado a reconocer el nombramiciiío de seis conneidos iri-gnyenistas. provocando la celebración de nuevas elecciones de diputados. ' El Senado está dispuesto a recurrir a la resistencia armada, si el. Ciobier-no acuerda mandar las tropas federales. 

Despúés de la catástrofe 
Se trabaja por extraer a 
los cuarenta y seis obre

ros sepultados 
MERRYT.—Varias brigadas de obreros continúan trabajando para extraer a los cuarenta y seis obreros que resultaron sepultados a consecuencia de una explosión de grisú. Las impresiones que se tienen respecto a la extracción son en extremo pesi-' mistas. 

i 

EL TERROR DE LOS N m u o « 4 
' m t & c z m t ü t o d e a s p e c t o r e p u f u a n t e y m a l s a b o r . 

M E J O R QUE E L O d L C E M A S E X Q U I S I T O S A B E 

( T 
L A C T O F I T I N A 

I por ello, cuando los ntftoa padecen ?.* 
U m T I S m , ESCROFUUSMO, Mil DE PCH. o están 0£Bil£& 

OESeáKASCS. TRISTES. S» SAJÍAS DE JU6AR. los médicos tes receta»» 

L A C T O F I T I N A 

tónico reconstituyante Infantil que contiene 
«I FÓSFORO y el CAUSO, eíementot imprescindible* 

para el des&rrolio, en forma abaolutamente aaimilabla. .̂ ^ 

Preparaóoi» (kl L A B O R A T O R I O IBERO 1 T O L O S A 

PttsetM fraacc «n Farmacia» y Drofluarlaa. 

Juegoa de labios 
O c h o m i l d ó l a r e s 

p o r - u n b e s o 
NUEVA YOIÍK. -En Stockton, Cali* fornia, se ha pagado por un beao la.. enorme cantidad de ocho mil dólares. Seguramente nó ha costádo nunca un beso mayor cantidad de dinero a ningún hombre del mundo. Y lo más pintoresco del caso es que esta cantidad la-ha recibido un desconocido que naaa tenia que ver con los protagonistas de • la escena de amor. 
Una bella dama iba de paseo en su automóvil cuando se encontró a un joven amigo y le invitó a subir en su coche. La pareja pronto aprovechó" la soledad del camino, y sin pensar en que-su acción pudiera tener la menor consecuencia unieron sus labios en un amo*-roso beso. Pero la dama, que guiaba, perdió la dirección del coche y éste diói una vuelta de campana al chocar contra un poste. Desgraciadamente un paseante que había, visto la escena del beso fué la víctima de la escena amorosa, pues tuvo la mala suerte de que el coche le cayera encima, resultando coa graves lesiones. Los jueces han multado a los causantes de las heridas d'-' paseante al pago de ocho mu dólares de indemnización, cantidad que juzgan un poco crecida, por el gusto de darse ur beso. 

VW\\VVVVW\\\\\\A>V\%V\VWV\V\\V\WWVVWVW 
_ __ Nuevas noticias 

L a a g i t a c i ó n e n l a 

I n d i a 
LA SITL ACION EN PESH V-WÁR S1GLE SIENDO GRAVE LONDRES.—Despachos recibidos de la frontera india dan cuenta de que a pesar de las medidas lonDadas y del envío de tropas, la situación en Pesha-war continúa siendo muy grave, por loa continuos ataques Ce los '•afriuis". Nf MPUOSAS DETENCIONES NUEVA DELIII.—La Policía ha detenido a 13 mujeres de la buena sociedad y a 55 hombres del pueblo, que r??-lizaban una campaña de boicot activo contra la venta de bebidas espirituosas. ( IN( L ENTA DIPUTADOS SE RETIRAN DE LA ASAMBLEA DE CALCUTA CALCUTA—Cincuenta diputados hindúes, pertenecientes a la Asamblea Legislativa, se han retirado de la misma como protesta contra !a resolución del Gobierno de remitir el proyecto de instrucción pública a una Comisión especial. El presidente de la Asamblea haL aplazado las sesiones para buscar una solución a este conflicto. 
Una visita política 

Para estrechar los lazos 
de amistad entre España, 

y Portugal 
LISBOA.—Se eiuuentraii en Lisboal desde hace, varios días don Ramón Pazos y don Hcrininio Aivarez. que hacen gestiones ceiva de las entida-di's oílciale-s y ¡'articulares para es-li fi liar los lazos amislosos entre Portugal y España. 
Entre oirás gestiones que realizan es la do dar facilidades a los viajeros (spañoles y portugueses, ReciciileiniMilc. por el Gobierno portugués se dictó una disposición, según la «aial a los españoles que en-iraiin: ••n Portugal les servía tan sólo paia idriiiificar su personalidad la 1 x}i¡l)':i'iúii de la cédula personal co-11. . poadienio. Por esta causa, las playas portuguesas se ven grandemen-concurridas por españoles. 
La Prensa portuguesa se refiere a esta disposii ión y dice que iguales fa-i-ilidadcs deben dárae a las personas; portuguesas que se trasladen a Es-

•\\V\\\\\\AW\\'/\V\V,WVVW\VWVV\VV\VV\\VV\V» 
En Inglaterra 

El nuevo presidente de-
la Federación minera 
LOXDIÍES.—Ha sido elegido hoy 

pn.-s¡dente de la Federación minera 
de la (irán Bretaña M. Tomás Ricart̂  
por 432.C00 votos contra lOO.COt' qUCh 
lu\o el presidente saliente. 
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i 8 d i s p a r a u n t i r o e n l a c a b e z a 

CASA DE S0C0RH0 
Se asistieron ayer en las salas de 

curas de este benéfico estaBlecimien
to, entre otras, a las que se citan a 
•continuación: 

Benito del Campo Soba, de cincuen
ta y tres afíos; do gran contusión con 
feérida en la nariz y otra erosiva en 
la frente. Se cayó. 

Fernando Sañudo García, de cator-
•ce años j de extracción de un clavo de 
la cara plantar del pie derecho-

Dámaso Maidonado Ruiz, de trein
ta y tres años; de ataqu? epiléptico 
y contusión erosiva en la región ma" 
lar. También a consecuencia de una 
váida. 

Ramón Sierra Sanjuan, de cinco 
•años ; de una herida coatusa en la re
gión superciliar derecha. 

María Suero Lobato, de cincuenta y 
6e|s años, pescadera ; de heridas in
cisas en los dedos pulgar y medio de 
la mano izquierda. 

J uan Morer Cruz, de nueve auos ; 
: de, dos heridas contusas en ia nariz y 

en la región frontal. 
Amadeo ürasqui Carasa, de vein

tiséis años; de distensión en la ar
ticulación del brazo derecho y erosio-
jios en la mano del mismo lado. Con
secuencias también de una caída ea 
•la vía pública. 

José Sáenz Méndez, de veintiún 
eños ; de una herida punzante en la 
•caía plantar del pie derecho E n la 

. g>laya del Sardinero. 
Manuel Antonio Hoz, de veintiocho 

años, impresor ; de una herida conlu-
&a en la región parietal ilorcchii. Al 
apearse de un tranvía en la calle de 
Jiiugos. 

Cannen Bnzco Trueba, de siete 
años ; de una herida contusa en ia 
región frontal, a consecuencia de una 
pedrada. 

Emilia Vázquez González, de trein
ta a ñ o h ; de extracción de una aguja 
de la ca¡a palmar de la mano de
recha. 

diversas contusiones y erosiones en 
la cara, mano derocha y i-spalda. 

Kn el libro registro üé la Qása de 
Socorro se anotó el nombre de Deme
tria con los apellidos San Miguel y 
López. 

Pasó al Juzgado municipal de guar
dia el asuntillo. 
VVVVVVVVfcVVVVVlVVVVVV»Â 1l̂ ^̂ ^̂ W>̂ -'.*«rtfvW» 

Iodo-tánico fosfatado. Tónico recons
tituyente. Cura la anenua, escrofulia-
mo, debilidad oanéral.—.Farmáoüi y 
Laboratorio CACHO. — Torrelavega. 
'VV/\VVVVWVVVA/\'\A'V\A VWVVA \ V \ VVVVVV VA-V » VA VA-VIA 

UN ANCIANO INTENTA 
SUICIDARSE 

José Pérez González, de setenta y 
seis año*, viudo, de oficio jorn.-tlero. 
con domicilio en la calle do Sarita Lu
cía, 10, secundo, intentó poner ayer 
fin a su virla ha0éU¿O6e un disparo 
de arma de fuego y oca-ionándose 

Amsdilo, vsts azul 
Mtre-sngrgssdo i i 
Pateíiteáa invención 

usss dinásticas 

ENTRE CONCHA Y DEME
T R I A 

Sabe Dios los asuntos que tendrán 
a dilucidar entre una y otra, que, des
de luego, fio pos interesan; pero es 
el caso que a las cinco y cuarto de 
la tarde de ayer formaron un escán
dalo más que reguiar en la calle de 
Antonio López, yéndose a ias manos 
y resultando las'dos heridas. 

Trasladadas a la Casa de Socorro, 
se asistió a la primera, llamada Con
cha Solana Gil, de veintiocho años, 
de una herida inciso punzante en la 
región pectoral izquierda, otra en el 
antebrazo derecho y otra en el dedo 
anular del mismo lado. 

L a segunda fué curada también de 

una herida sin oriftclo A ^ 

propiedad de don AiifeeW1,' 
lu,'. t rasladado a h, ( ^ J. , ' 

cion, calificando su estjj, "1':'r-' 
tico reservado. ^ P i ^ l 

l'r-vla intervención del tn I 
iu.-.tincción del distrito del r 

las laácticas de las dir., l tkl 
. .,v. r\ j.^hre anciano i u ^ f 
a lo Ca<=a de Salud ValdeJi^'-i 1 
quedó en asistencia. la'<lô l 

Aunque se desconocen eil 
los u.évilcs que l>uaieron\ri7"^J 
iornal.-iu aludido a adoDia';-
c h ' . u tan grave, pueden figurár-^M 
nuestros lectores. 
VWW. V VVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVí̂^ 
Calradoe E L D O S D E M A Y O g T " * ! 
novedades en señora y cabalUv81̂  
cins econónc.icos. Puerta la { ^ S 1 
vvvvvvvvvvvvvvvvvv\vyvvwvvvvv̂  

f u e g o s a r t i f i c í a Í J ; 

l'-la noche v hora de las dieiij 
qucma'ia en i'unuo una esr.o 
lección de piezas pr*pavada/ 
notable pirotécnico de esta localî  

E N P O C A S L ! S : : 
¡Ya estamos satisfechos! Aia-^ 

garias v a l̂oŝ  ruegos de las saS 

Calienta tenacillas 
M B T A 

Indispensable en el tocador (fe 
la mujer. Cómodo, limpio y 
elegante. Para rizar y ondular 
el pelo, caliente sus tenacillas 
en el aparato META. Modelo 
gran lujo: precio, 12 pesetas; 
modelo económico, 4,25 pesetas. 

CATALOGO GRATIS 
Si no encuentra los productos 
META en su localidad, remita ^ 
su importe por giro postal a f 
S. A. META. — MAETÍNEZ < 

CAMPOS, 2 . -MADRID. < 

Hermanas de la Caridad, pidit̂ ' 
Dios un día espléndido para la 'f'i! 
de los Ancianos Desamparados"? 
b.'arnos unido nuestras Gracio 
so menos eficaces, pero de coriá 
sentidas 

Y todos hemos sido oidosyelru. 
dioso acontecimiento ha sido unir» 
fo más de los organizadores t i 
cuantos a él han contribuido 

; ¡ Kra de caridad la fiesta y • 
no podía en modo alguno legaintj 
su cooperación!! ' 

ESPECTACULOS 
Teatro Pereda.—Compañía de «• 

dias Aurora líedondo-valeriaiM L« 
A las seis y tres cuartos y a 
y media, estreno de «¡Eeta Do: 
emborracho!» 

Gran Casino de! Sardinero 
clones de varietés. Desde la.- -
dansant. 

A . 

H g ^ g p ^ FUNDICIO: 
C A L D E P i t í ^ 

e s e s . M s K s í a . 5 2 

¡ ñ i q u e s , c a s c o , 

FORJA Y Alll^ 

MATERIA JiJ FERROCARf 

cerno movu-

de V5P^ 
é e 

de 

' p r e c i o 

T E L É F O N i 

r r -

•nava* <- «MVMcaaBBeEti 

o — E C O R R E O 
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y M e r c a d o s 

g y n . . 
L Ale 1925'. 3 Ü/U-f.rtlii1'-- . ^ o/o 

DIA 13 OIA 14 

» 4 r -
> 4,50 0/0.. 

oo ro 
7 2 0 3 
7-2 2 0 
7 2 2 0 
7 2 tO 
7 2 SO 
7 2 0 0 
71 15 
8 8 i-o 

5 9 0 GO 
0 0 0 0 
CO 0 0 
CO CO 
9 2 0 0 
9 2 GO 
9 2 0 0 

7 2 0 5 
7 2 0 5 
7 2 0 5 
7:> 05 
7 2 O ü 
7 2 Of) 
O) GO 
7 0 9 0 
8 7 76 
9 1 15 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
(O 0 0 

9 2 7 5 
í)2 2.') 

«y oo ' 1917 \ 89 00 
1926 5 0;0 ' I 

l ibre. . . KO 50 C00 00 
J927 (c. i . ) . • 85 75 85 70 
1027 (s. i . ) . 100 35 100 55 J 1929 i 100 óOj 100 50 

Cédulas 
r Hipotecario 4 por 100 

> 5 > > 
» 6 > » 

Codito Local, 6 por 100 
h 5 y medio por 100... 
lí! 6 ' f (Interprovlnc). 

Ac clanes 
$mo de España 
B. Hispanc-imericaao.. 
F. t;r íño! do Crédito. . 
Banco Central 
Tabacos 
Azucarera 
T-": únicas 
\->ne 512 00 OÜO ni) 
Jücante t " ) 00 COo 00 
Implosivos 10 10 10 0 ! 
aades GÓ7 00 G j 5 C O 

Obligaciones j i 
Bncarera (sin ostamp.) oo 00 70 25 
Alicantes, primera 0C0 00 COO UO 
•; i - , 72 70 oo UO 
ístoias, primera ' 00 00 (','•< 00 
¡ w. 6 per ICK) 101 15 101 10 
Bstnrmna de Minan oOO 00 000 CO 
• ferrada, G por 100... 00 00 01 75 
y1"-:ií AvKc;i)tíisas i 33 3 
: -'Cos (-París) • oo 00 00 (¡O 
Horas 
Poüars 
Míreos 
t'ras 
fwcos suizos'"!!!!!!!;!!" 
trancos belgas 

00 00, 93 50 
HjO £0 100 50 
i 10 CO UO 00 
99 50 99 51 
91 35 92 00 
00 00 85 50 

595 00 599 00 
000 00 000 00 
OOO oo OOO oo 
000 00 COO 00 
227 00 227 00 
00 00 70 75 

IOS CO 108 00 

0 0 0 0 0 0 00 
0 0 0 0 0 0 00 

O 00 C O 00 
0 0 0 0 0 00 00 
0 0 0 0 0 000 00 
COO 0 0 000 00 
OOO 0 0 00 00 

b a r c l l o m a i m 13 BÜ 11 

^erior ¡partida) * To 10 7o 7-, 
laortfcabie, ,92o. part! ¿ó J?, ^ h¿ 

» ! ? H * ! 88 50 88 75 
íl>¿Q > ,00 :Vi 100 ;'.0 100 33 i 00 30 
027 (c. i .) 8G c,a 85 -jo 

flrn. 21 (s- i-) 100 50 100 K) 

I ^ ú e ' ! ! ' • 
Audaluceg [ ' 

Ko^0bIÍ35ciones"'" 
l l ' m ^ 

A Í i t p 0 r .100 
Valencia' r,nmera.... 
f'icántos '^ ' .Noi- te 100 85 100 K5 

[• • i ' u c ^ V ^ - v r - A v - 102 75 1 0 2 : 5 
í e m 8 Por íon3 /0 f i í0 i ' ; , ' í 0 r , ,0Ü 
• ís, 7 ^as^ 1/2 1925 00 00 00 00 
•'-•os ( f é L l 0 0 <*u 00 0"0 1.0 

Fa.r-os.; ' 41 04 45 12 
£18 75 221 75 

81 5S ;)2 6 3 
178 10 180 8 0 
!28 15 120 75 
48 10 48 GO 

C O O 00, 00 00 

108 05 105 75 
101 70 101 70 

43 10 41 30 
| I 
1 72 50 72 50 
103 85 103 85 

25 71 15 

^ c o s beigaS 
^ e a ' 

**** 
vwxww-wwvvwwwa 

i-^Jesor licenciado 
^•ni tapi ÍTi,,eríUo Elemental 

í^erio ® (Ci«n3«as y Letras), Me 
^ ó q e^;0,ilercio' Oposicionea. 

Periódico. 

S e a c a b ó e l s u f r i r p a r a v o s o í r e s 

A h o r a q u e p o d é i s , d e b é i s c u r a r o s 

e s t a ró en Falencia, el d ía 20, en el Ho te l Central, y ep Bilbao, el día 22, en el Hotel Maroño (.alie del Con00). 

'ADQ DE 

V02 DE C A N T A B R I A 

'%^HvVVv ES E L N U M E R O tt 

e 
abo 
ferta l inca de la juventud. 

T A L L E R E S Y D E S P A C H O E N B A R C E L O N A : U N I O N , 13. C A S A T O R R E N T . 

I i i f c r m a c i ó n m a r í t i m a 

m a ñ a n a a e 

a y e r e n t r ó l a e s 

c u a d r i l l a d e d e s -

S I N TRAFICO D E L F I EÍITO 
En las oficinas do la Comandancia de 

Marina, np encentraron ayer los repor
teros movimisnto algiinó relacionado 
ton la entrada y salida de barcos mer
cantes en la bahía de Santander. 

Ello no es de e x t r a ñ a r teniendo en 
cuenta qué era día festivo, circunstan
cia que se aprovecha pava ser pasada 
en ia írtarj con objeto de evitar esta-
diar. en los puertos. 

En cuanto se relaciona con lofj despa
chos telegráficos del tiempo, tampoco 
encontraron los periodistas m á s que el 
diario del Semáforo de Cabo Mayor, sin 
variaciones de importancia. . 

Del Observatorio Central, no se reci
bió despacho alguno. 

L A E S C U A D R I L L A D E TOR
PEDEROS 

En la m a ñ a n a de ayer, a las óíice, 
en t ró en nuestra bahía la escuadrilla 
de destroyers compuesta del "Alsedo". 
"Almirante Fc i r ánd i z " , "Juan Lazaga". 
"José Luis Díaz", "Velasco"' y "Sánchez 
Barcaüí tegui" . 

Procede de Bilbao y quedó fondeada 
dicha escuadrilla frente a los muelle.v 1 
y 2, <! y 5 de ta zona de Maliaño. 

La llegada de estos barcos de guerrai 
c - á relacionada con las p róx imas ma
niobras navales. 

E L "ALFONSO X I I I " 

En la m a ñ a n a de hoy y procedente 
do Bilbao entrará, en nuestro puerto el 
mrgn iüco vapor correo de la Compañía 
T i aaa t lán t ica "Alfonso X I T I " . 

Af-racarfi a los muelles 1 y 2 de la 
zena mar íün i a , y después de embarcar 
carga g e n i a l , pasaje y cor,rcspc;nd?ncia 
Er.idrá para los puertos de Habana, Ve-
rrcruz y Nueva York. 

mAREAS PARA HOY 

Pleamares: m a ñ a n a 7 , 2 4 , tarde 7 , 1 4 . 
Bajamaies: m a ñ a n a j . á u , L<uue 
Ccsficienífi^: 61 m f cann F-T tuvdn. 
(Para obtener la hora local es nece

sario Uescuntar 15 rilinutc's'). 
VVW* \ W W 't * v w ^ v ̂ w ^-v^ •VM-'V V i 

Las en fermedades dei 

O á 

tíolorde e s t ó m a g o , dispep 
ia, a c e d í a s y vómitos , ¡na-

peten of a, diarrea, ú l c e r a 
de l e s t ó m a g o , etc., se c u 
tan posi t ivamente c o n et 

Poderoso tón ico digestivo 
tríi'nfa siempre.. 

VVVVVVV\'VVVV\VVV\, \ \ 'VVV\'WVVVV'VVV\VV\VVVVVVVVV 

i r C N X I k A D Q R C / 

E » f E l E n t E 
PBElENrACiOM 

DE VENTA EN EST&etEOíilEHTOS DE f LtCTSICID&D 

p o r q u e e s i a o a s e ú e -

y s 

v, 'Nú h a y • s s t ó m & g v $ss% 

é i g i e T & m á l , s i s e h s t y u & z 

T . - m oní» c u c h a r f t ' - v - • 

M I Dr. V í c t h u 

I ^ Í N E A D E C U B / V 

P a r a H A B A N A (Canal de P a n a m á ) , Colón, P a n a m á 
Payta, Callao, Moliendo, Ar ica , Iquique , Antofagai -
ta y V a l p a r a í s o . 

E l vapor «OROYA», 17 de agosto de 1930. 
E l » «ORCOMA», 31 de agosto de 1S30. 

^ ^ ^ g ^ S r - E1 9 «OROUÑA», 5 de octubre. 
Torios estos barcos admiten pasajeros de 1.*, 2.a y 3.a clase, y carga. 

El precio del pasaje n i tercera ¡fiaSe con destino a H A B A N A es de 
I poetas 555.25 ( Q Í J I N I E Ñ T A S ( C N C U R I I t A Y C I N C O Y V E I N T T C I N -

• C O C E N T I M O S ) . . 

djjrigír&e para toda clase de inforriies a sus Agentes en S A N T A N D E R 
HIJOvS DE B A S T E R R E C H E A . Pas^ode Pereda, núm. 9. Teféíono I M Í . 

Di recc ión te legráf ica - « P i A S T I i R E F C H E A » . 
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rríirTininn r^r-^ ' -"^»- -^—— 

| ¡ U N M O M E N T O ! | 
ia rr.a'ca irás pnpu'er de España, * 
sigua mantenierdo, aun en estos • 
momentos í u > precios razona- $ 
bies, tciií j en coches de turismo i 

v e h í c u l o s S m d u s t e ' i a l o s <, 

R E N A U L T 

I 
• 
t 
• • • • • 

• 
• 

c o m o g ra 

C a m i o n e s 

Una y media toneladas de carga útil. 0. S. 4 cilindros (32 C. V.)-
« C H A S S I S » d e s d e 8 3 0 0 p e s e t a ^ 

Dos toneladas carga útil. 6 cilindros (50 C. V.) . 
Velocidad en llano: 75 ki lómetros , cargado. 

« C H A S S I S » d e s d e o e s e t a s 
Tres toneladas de carga úti l . 6 cilindros (50 C. V ). 

« C H A S S I S » d e s d e 1 6 . 4 5 0 p e s s e t a ^ 
Los dos camiones m á s rápidos y seguros.—Con servofreno mecánico a 

las cuatro ruedas y radiador de aceite. 
P P N A I f i T P0366 una Kama completa de camionetas y camiones 
R E L i l M U l . I 4 y 6 cilindros de distintas fuerzas, con toda clase de 

carrocerías, desde 400 K I L O S a 10 toneladas de carga útil. 
Las ventas a crédito en largos plazos que les ofrece una marca como 
R E N A U L T , les permite adquirir cualquiera de sus vehículos hoy mismo. 

Pidso pmsbBf. prstfos y i M U s ea la &8ENC1\ O a C L T itó Sscíander 

^ J t Z T Lucas de! Casíi T e l é f o n o 9 2 6 | 

r e . i 
c i n c o ama 

L í n e a d e B u e n o s A i r e a 
Para B U E N O S A I R E S . M O N T E V I D E O . R I O D E 
J A N E I R O , Port Stanley, Coronel, Talcahuano 

Valparaíso. 
Saldrá de S A N T A N D E R el día 21 de sept iembr» 

1930 el vapor ing l é s 

O 8 T A 
Admite pasajeros de Primeara, Segunda y Tercera clase. 

P R E C I O E N T E R C E R A C L A S E 
Para B U E N O S A I R E S 593.50 peseta». 
E n camarote 35 ptaa. más . 

Dirigirse para toda clase de informes a sus Agentes en 
S A N T A N D E R . Paseo de Pereda, núm. 9. H I J O S D E B A S T E RR E C H E A. 

T E L E F O N O N U M E R O 3441 

V a p o r e * C o r r e o s R í p a ñ c k s 

m p a 

Directo. hí<PA«A-NF.W Í O R R . 7 fcpttdicíoiift* >• • 
R á p n i o : iÑ(»RTE D E BSPAfSA A C U B A Y M F t t ^ * H * 

ngr expadicionnK tfin ^ I Q O , ii J 
E^préfl: M E D I T E R R A N E O A L A A R G E N T I N A * 

pediciones al ai\a. ^ U í 

Línoa M E D I T E R R A N E O . C U B A Y N E W Y O R K . U expediciones.. ' [ 
Linea. M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , V E N E Z U E L A y * 

B i A , 14 expediciones al süo . *' 
Línea M E D I T E R R A N E O A F E R N A N D O P O O , 18 erpedielones u 

S E R V I C I O TÍFO G R A N H O T E L . — T . S. H . - RADIOTELEFnwf 'M 
O R Q U E S T A , C A P I L L A , ets., sts. ^ U N l A , { 

Para informen, a la? A penciap de la Compíiflía ea los principales \ 
tos de España. E n Barcelona, oficinas de la Compañía, pla¡ta <U ffí i 
naceii, b. E n S A N T A N D E R : S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E r Í V Í 
C O M P A R A . Pafreo de Persda. té . 

Compagnio Genetalo Transatlarítique • 

Vapores Correos Francesasj 
R A P I D O S A C U A T R O H E L I C E S p s n 

Y 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R E L 22 D E CADA MEI 
«Cuba», el 24 de agosto (excepcionalntente). 
«Espagne». el 22 de septiembre. 
P R E C I O S D E T E R C E R A O R D I N A R I A (incluidos los impuestos): 

Para Habana. Para Veracruz. 
Ptas. Cts. Pía». Ota. • 

E n el «CUBA» 555 25 598 60 
E n los deniás buques de la Compañía 645 S5 588 60 
V I A J E S F R E C U E N T E S , R A P I D O S Y D I R E C T O S A E C HAVRE (FRAH> 

CIA Y A P L Y M O U T H ( I N G L A T E R R A ) 
E^tos hermosos buques disponen de camarotes de 4, 6 y 8 literas, 

con lavabos de agua corriente, amplios salones y comedores con servi
cio de camareros y cocineros españoles para los señores pasajeros de ter
cera ordinaria. P a r a reserva de pasaje y carga, cualquier informe qice inte
rese a los pasaderos para H A B A N A y V E R A C R U Z y detalles de todos loe 

•servicios de esta Compañía, dirigirse a los consignatarios en Santamier: 
¿ S E Ñ O R E S V I A L HIJOS.—Paseo de Pereda, 25, bajo. Teléfono tO-íi J . 

^ 
I C I 

A O N C O C E N T I M O S 

C A D A P Á L A 5 R A 

í 

C L A S I F I C A D A P O R S E C C I O N E S 

I 

I 

I 

B A S C U L A S Y B A L A N Z A S . 
—Construcción garantiziuia. 
Ventas a l contado y a pl»-
í o s . Departamento especial 
de reparaciones. Constructo
r a Montañesa , calle Fede
rico Vi&L 

E N E L C O M E R C I O c L a 
Mar», Atarazanas, 1, se re
cibió ya el grandioso surti
do de bisuter ía y objetos 
fantas ía para regalos. 

SI N E C E S I T A usted encar
gar impresos, recuerde lo» 
talleres de E D I T O R I A L 
M O N T A K E S A , S A., ca¡]« 
de S^n José , número 19. 

8 E V E N D E finca en Adarzo 
«u buenas condiciones, 57 
carros, casa habitación muy 
amplia, agua corriente, ba
ño, garaje y capilla Indepen-
dientes. Informarán Joyería 
Vrcsmarses, S. Francisco. 18. 

C A L V I V A , permanente, en 
h-oTTios continuos, sistema 
cBilcorra». Cantara nueva de 
Biliería en Esoobfido. Macha
queos para afirmados. Guijo 

para hormigón armado y 
guijillo lavado para jardines 
y paseos. P ídase a José de 
Bilbao. Teléfono 24, de A » 
tlliero. 

N E U M A T I C O S para C i 
troen, consultad precios en 
la Agencia, Muelle, 28. G i 
ra je Vallina. 

C A S A P A C O . Gran v a n a 
a ó n crespones lisos y estam
pados, paños verano, g é n e 
ro* de play». Cotnoafiía. U 

P A P E L P A R A E N V O L V E R 
i s vende, por arroba*. • » 
a Adminiftiracida 4& &sH 
n^riódim. 

E S S E X , torpedo, cinco p!a 
¿a?. 2.230 pesetas. Rosengart 
7 H P . , cerrado, 2.750 pes* 
'as. Garaje Va'Jina 

C A J A C A U D A L E S mural, 
refractaria fuego, eemmue

va, se vende. Puede tratarse 
esta Adminis trac ión. 

I Arcaa p»r* batid*!*» y (̂ Aj*a 
'nraralaa, MiacirR* ifesáiridMd 
Precios Éitt bompetencia en 

| ¡gualda;.' <lftcaiid?i<l y t«;,î .ñ^ 

W A T T H 5 . 6 R I I B E R , 
»partadoie5: BÍfeflAO I 

Repr*«»T3it*aíHí: Sané, ^ » r i í 
Bmrb<Hni. Cianeros, 7. fw^ua 

do. Teléfono i«8í 

T R A J E S D E B A Ñ O - A L B O R N O C E S 
E s p e c i a l i c i a d a m e d i e f a 

B A R A J A . RIBERA, 25 (frenta a Correos) 
C A M I S E R I A - G E N E R O S D E PUNTO 

P r e c i o s e l e f á t > r I c a 

C I T R O E N , en mal eetado 
se compran en la Agencia 
Muelle, 26. Garaje Vallina. 

C O M P R O madera de casta
ño i-.u tablón , seca. Infor
me? : Viuda de Ignacio L a -
vín, Gándara, 3. 
^WVVVWW'\V\V*VVW\V\'\VWVW**W 

P ! S 0 A M U E B L A D O , buen 
sitio, baño, gas, alquila por 
temporada o año, Rasi l la . 
Doctor Madrazo, 2. 

S E A L Q U I L A o se vende, 
sin intermediarios, tercer pi
so, í-cífado, cuarto de baño. 
Compañía, 3, Barcena. 

A L D E A playa, casa comple
tamente amueblada, siete 
camas, agua, por avanzada 
temporada. 200 pesetas. Suá-
rez. Loyie de Vega, 10, ter
cero, izquierda. 

P I S O primero, recién refor-
taadp, espléndida situación, 
veinticinco duros. Avenida 
Pecina Victoria, 3. 

9 

. { O F R E C E S E ama ^ ? ¿ { 
joven, soltera. I n f o r m e a ^ » 
rinda Rasilla, ComAxoV-
Cabezón de la Sal. 

C H A U F F E U R •-- .- tlle-
para viaiar ^ x i » ^ * ^ 

S E N E C E S I T A N ^ ^ ¡ j f ^ i 
camarera. Razón, âUe v 
Rincón, IT. u ^ t r ^ i a r i » ^ « 

y fue- S. 

?a" de ella. ^ S ^ . ^ e í 
bre rerrado con iO'^ Ad. # 
de referencias, a ^"^riá- * 
mmistrac ión de eoie r 
dico. 

Profesoras es P ^ ; 
A U R O R A G. V A t S ' - - ^ 

Profesora en P * ? ^ ^ ^ 
daje para e m b a r a í * ^ 
Puente, 2, ter»«ro. ^ 

P E N S I O N E S , t * 5 í r l r ^ t # 
cobra y P ^ f ' ^ H ^ ^ P^' * 
y economía, -j,ia. *9 # 
Manuel Llano Sara, 3 j . . . 
za de la E s p e r a ^ ^ ^ 
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m i i l e n i W «alíailos qoe eipone QOINTAHI llaman 
^fusamenle la ateBcldD m tn eleéancla ? estilo 

| « L A E L E G A N T E » 

Surlido eDorme como para complacer el íuslo 
deporado i precios más baratos Qoe nadie 

C o m p a ñ í a , 4 ( f r e n t e a l a I g l e s i a ) 

j r 0 M O S E 

^ U N C I Ó 
¿oon&mado y « l a v i ^ tene-

^ la transformación dada a lo 

M íuei"011 
-MARISMAS DE H E R A S 

acondicionado y puesto 
1 A c c i ó n de E S P L E N D I D A S 

Í¿)ERIAS la mayor parte de 
arres. 

Sólo quedan por vemiei algu-
. lotee, cuyos precios hoy dia 
f̂avorables, ya qu? están indi-

a tener un alto valor por 
airan rendimiento. 
Conviene que usted se decida 

adquirir uno de estos lotes 
ásponiblee. 
Para tratar y conocer detalles: 

PROPIEDADES U R B A N A S S. A. 
Plaza Elíptica. 2. — B I L B A O 
y a DON JOSE I C I G A R 

en S O L A R E S . 

"ULES 

^EDADES 

1 0 . 0 0 0 T R A J E S 

p a r a H O M B R E y N I Ñ O 
a precioa verdaderamente extraordi

narios; valen el doble, no deje 
pasar la ocasión 

Irajes dril para niños, pantalón corto, prados añicos: 9,11 y 13 ptas. 
pantalón larp, ., „ 13 y 15 ,. 

„ lana „ pantalón coito IS „ 
„ „ hombre, moltnn y estambre novedail, desde 35 a 85 

Hmericana y pantalón iantasía, conlección Una, mellan iaylés: 80 ptas. 
Rmericana tennis para uerí no, lana fina, dibujos novedad, desde 25 
Pantalón , „ desde 11 
I s r n n c e s para el bañn, desde 10 

C o m p r a n d o t r e s t r a j e s d e n i ñ o , 
d e s c u e n t o e s p e c i a l d e 5 p o r 1 0 0 

o y a 1 1 y 
Gran Hotel • C- ie - Restaurant 

de J U L I A N G U T I E R R E Z . 
Restaurant renombrado. Servi
cio a la carta y por cubiertos. 

Helados variados. 
Especialidades: «Copa Royalty» 

y «Ponche Waleska». 
American Bar. Salón da té . 

P L A T O D E L D I A : 
Corderito con guisantes. 

mi " m mm 
M A N U E L J . G U T I E R R E Z 

A t a r a z í r w s , 4 y 6 P r e c i o s F i j o s 

vwavv'vvvvi\ \vvvvvwv'vvvv\\ \ \ \ \v\\ w v w w w w 

¿ C a l l o s ? 
E n tres dfas extirpa totalments 

callos y durezas, ojos de gallo y 
juaneies el patentado UNGÜENTO 
MAGICO. Rechazad las imitaciones. 

E n farmacias y d r o g u e r í a s , 1'60 
pesetas; por correo, 2 pesetas. 

F a r m a c i a del Puerto. Plaza de 
San Ildefonso, n ú m e r o 5. Madrid. 

*LLER DE R E P A R A C I O N E S 
Veritas a plazos y contado. 

L¡^NEBREDA .ende máquinas 
escribir y artículos prácticos. 
PA*AJK SARO. ¡ 

L? R R E L A V E G A 

C a n t á b r i c o 

K**̂ !'̂ - Para bodas • 

L s» °tro. y f u « ^ 
>r»4, r aantander 

^ » : T e l é f o n o 1.4. 

^ NUESTRAS PLA-

^ J ^ O R M A C I O N T E L E -

^ ^ T l M A g NOTICIAS 

j ^ ^ / ^ L E X T R A N J E R O 

* q u É 

«"«logo 

S a, 

AS f A B R I C A S 

C L A U D I O F o t ó g r a f o i 
H A C E D E S D E E S T A F E C H A E L C I N C U E N T A POR CIEN3EO 

D E R E B A J A E N T O D O S L O S E N C A R G O S 
T r e s retratos para pasaporte o k i l o m é t r i c o 2 pesetai 
Seis postales, bien hechas 4 
Ampliaciones, especialidad de la Casa , desde.. . 10 
Superiores o l e o g r a f í a s , gran novedad, desde.. . . 25 

M A R C E L I N O t . D E 8 A U T U O L A , 2. (Palac io da! Club d« Regatas > 
S A N T A N D E R 

Aviso al público 
C A S A M A R T I N E Z 

Muebles nuevos. 
Más barato, nadie. Para evitar 

dudas, consulte precios. 
J U A N D E H E R R E R A , 9 

b l A M A N t l O & M L S V 

a o T A L O , 
C H A B l \ S C L A M M f 

A C U M U L A D O R E 5 

W I L L A R 
Estación servicio Delco Remy y Bossi 

I S A A C S A N T I A G O 
. R I B E R A ( A N T I G U O A T E N E O ) 

Santander. 
Representante en Torrelavega: 

A B E L B O L A D O 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVA/VVVVV\AWVA'VVVVVVVVVVVVVVV> 

P L A C E R D E U N D I A D E C A Z A \ 
9Vi» una escopeta HISP \NO INGLES A \ 

gratis 

Periódico 

D I R E C -

IHí 
' s P a n o i n g l e s a - E i b a r \ 

• • a » • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 

V a p o r f s C o r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a • 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a | 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O • 

Próximas salidas de Santander (salvo contingencias) + 

^apor «ALFONSO XIII», ei 16 de agosto. T 
«CRISTOBAL COLON>, el 11 de septiembr» • 

» «ALFONSO XIII» . el 7 de octubre. • 
» «CRISTOBAL COLON», el 2 de noviembre. I 
» «ALFONSO XIII» , el 28 de noviembre. • 
» C R I S T O B A L COLON», el 84 de diciembre. % 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a H A B A N A • 
y V E R A C R U Z . Estos buques disponen de camarotes de cuatro literas J 

comedores para emigrantes. Z 
Precio del pasaje en tercera clase ordinaria • 

Para H A B A N A : Ptas. 535, mas 20 25 de impuestos. Total, 555,25. • 
Para V E R A C R U Z : Ptas. 585, mas 13,50 de impuestos. Total, 598.50. 1 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A f 
E l día 5 de S E P T I E M B R E saldrá de Barcelona el vapor «REINA V I C - t 

T O R I A EUGENIA» , admitiendo pasaieros de todas clases y carga con X 
destino a R I O J A N E I R O , M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S . • 

Precio del pasaje en tercera ordinaria para ambos destinos, incluido • 
impuestos, pesetas 563,50. J 

Para más inforiues y condiciones, dirigirse a sus agentes en Santan- • 
der: S E Ñ O R E S H I J O DE A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA.—Paseo d e * 
Pereda, 36.—Telegramas y telefonemas: «GELPEREZ». • 

• • • a a a a a a a a a a a » a a a a a » a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a » < 

I 



D I R I J A S E A E S T E P E H T O P 1 C O 

M E N C I O N A N D O E L A P A R T A D O 6 2 
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I N F O R M A C I O N T 

C A N T A B R I A 
Organizaciones populares 

L a s fiestas d e S a n R o q u e e n e l 
S a r d i n e r o 

Hoy, a Jas nueve y media de la 
m a ñ a n a darán comienzo las intere
santes fiestas de las que estos días 
nos hemos venido ocupando detenida
mente y que orgairizadoe por la 
<fC. R.» y la Comisión organizadora 
de la becerrada en favor de los Her-
manitos de los Pobres, de acuerdo 
con la Comis ión de Festejos del exce
lent í s imo Ayuntamiento de Santan
der, se celebrarán en el Sardinero con 
motivo de la festividad de San Roque. 
A dicha hora, entre bombas y cohe
tes y al son de pileros y tamborileros, 
que han sido escogidos" entre los m á s 
famosos de la provincia, desfilarán 
gigantes y cabezudos, haciendo un 
llamamiento a la fiesta. 

Se inaugurarán con una solemne 
misa cantada en la capilla del santo, 
a la que acudirán, por haber sido 
invitadas al efecto, las d ignís imas 
autoridades ecles iást icas y civiles de 
la ciudad, saliendo a continuación 
una solemne y pintoresca procesión 
conforme a la costumbre tradicional 
en Jos pueblos de la Montaña, en ía 
que danzantes y picayos bai larán bai
larán los unos sus danzas de arcos 
alrededor de l a imagen, y éntonarán 
los otros su música clásica y reli
giosa. 

E s t a procesión recorrerá triunfal 
el itinerario ya publicado en días an
teriores. 

Por la tarde, a las tres, de la ave
nida de Alfonso XI11 sa ldrán las típi
cas carretas llevando a los romeros, 
entonando canciones regionales, y en 
la alameda de Cacho empezará, pró
ximamente a las cuatro de la farde, 
la Gran Romer ía Montañesa , en la 
que, a l son de pileros y pandereteras, 
la gente moza bai lará nuestros bai
les t ípicos. E n otros írrupos. cantado
res afamados entonarán canciones del 
m á s puro sabor montañés , y todo este 
animado y vistoso espectáculo conti
n u a r á hasta el atardecer. 

I'or la noche, la Ronda Montañesa 
ejecutará un escogido programá folk
lórico, que empezará a las nueve y 
media. 

No podía faltar en una romería 
montañesa la clásica feria de gana
dos, y los organizadores^ que para 
a ñ o s próximos se proponen que la fe
ria do ganados sea una verdadera fe
ria exposición con importantes pre
mios, han conseguido de conocidos y 
acreditados sanaderos el que a Los 
Pinares del Sardinero lleven, en la 
m a ñ a n a del domingo, a las nueve y 
media, sus m á s lucidas reses. E s de 
esperar que en est-a feria, que ha de 
ser de resonada importancia, se ha
gan gran número de ventas, pues son 
muchos los ganaderos que von con 
esos propósitos. 

Por l a tarde del domingo se repe
tirá de nuevo la romería y en este 
día se celebrarán los importantes 
concursos de pileros, pandereteras, 
cantadoras, bailadoras, saltos pasie-
gos y terminará el gran concurso de 
bolos que en la tarde del. día anterior 
habrá comenzado, disputándose todos 
ellos importantes premios en metálico, 
que ayer anunciamos. 

L a vuelta de la romería será un 
espectáculo interesante. 

Por la nrvrhe, la Cora1'^antauderina, 
y a las diez y media •.miará un es
cogido programa de obras regionales. 

Así terminarán las fiestas organiza
das, con las que la Comisión sólo se 
ha propuesto realizar un ensayo, pa
ra que en años sucesivos estas fiestas 
del Sardinero, debidamente prepara
das, sean uno de los festejos más atra-
yentes de nuestro verano.—La Cotii-
sión. 

E l 
Literatura femenina 

c o n c u r s o d e b e l W 
p r o h i b i d o 

E l hecho do que las fiutori^adda 
hayan prohibido un concurso Í£ 
beiloza fomoninn on las playas Se 
Ban-olona—con pl ronsiyuionli' desa
file de "maillor" y minuciosa ins 
p e c c i ó n del públ i co soberano y do 
un jurado " t é c n i c o " — v i e n e síencfó 
objeto do comentarios no s ó l o cu 
tre nosotros, sino t a m b i é n en los 
p e r i ó d i c o s de allende las fronloias. 

No faltan, como es l ó g i c o , ^ q u i e 
nes se duelen de que.se hagan im
posible en nuestro pa í s estas exhi-
liiciones, ^ue tanto éx i to tienen on 
ios p a í s e s ultracis ilizados. En lro 
hi^ que as í piensan hay que i n 
c luir al numeroso públ ico que se 
d i s p o n í a a presenciar por un tnócu-
cp precio el sugestivo desfile, y 
quiza t a m b i é n los miembros del j u 
rado, quo. on cumplimiento do su 
t é c n i c a m i s i ó n , t e n í a n ol deroclm ¡te 
inspeccionar, comparar, anal izar y 
hasta medir si preciso fuere a c a 
da una do las concursantes que, 
sin m á s ropa quo un s u t i l í s i m o 
'"maillot" hion ajustado, so presen
tasen a solicitar el cetro en litigio. 

Sin ombartro hay que reconocer 
ouo la medida do la autoridad ha 
sido, por- lo general, bien acogida. 
Resulta oxcesivamonto retrasado 
oslo a f á n de copiar una costumbre 
playera norteamericana que ha s i 
do ya prohibida on Munich, en B u 
dapest, on Buenos Aires y en Mon
tevideo. A d e m á s do quo. salvo a 
unas cuantas profesionales de la 
beiloza quo encuentran o c a s i ó n pro
picia para su e x h i b i c i ó n y propa-
eanda. estos desfiles resultan emi
nentemente deprimentes para la 
dignidad de la mujer, sobro todo 
Ii -atándose de e s p a ñ o l a s . 

Entro nosotros no han cuajado, 
por completo las ideas "ul lrac iv i l i -
zadas" ouo de continuo divulgan a 
balo precio el cine y las novelas 
extranjeras. Y todavía en nuoslra 
inmensa m a y o r í a seguimos cons i -

dorando como Pxólifaa i 
I " ' - ^ que I m e o ^ , a* 
¡ . ' - 'l'.1 'a pantalla v , 4 , 
;mta>us de Elynor ¿ l u n ^ 3 

I ; ; , , ' ; ; - >• ***** e s c l a v a 

j o r c t a s do otros países ' 
ma de nuestros vestidos v 
indolencia de actitudes esí 
y hasta on la costumbre daT 
H le on vez del nutritivo 
to radicn .nal . Quizás l,ava 
gado al dominio de lomarn* 

cock- la i l o un "pernod" S 
tañoar . Pero nuestras trav"i 
no han llegado más allá que ' 
marnos a hurtadillas un 
l i o . . . 

f.o d e m á s , todas ésas 
c i n e m a t o g r á f i c a s , todas es 
biciones en "maillot ", tti 
teos" y escabrosidades, nc 
pareciendo a la mayoría d 
pailolas—aunque no nos a 
;Í I U : n-hi ni a rio—descocos 
dibles. 

Por eso resultan tan difíciles 
concursos de belleza en E 
Son muy pocas las que en 
trances se saben comporta 
(•rotamente. Todas sueñan f( 
monte con las más absurd; 
t a s í a s , -todas aspiran a ŝ r 
Has de "Cinelandia" y reir 
perecederas de la belleza. 1 
aqu í y en otros países, su 
horrible decepción de ver coi 
ta rapidez se extingue el 
dor do su fama pasajera. 

Tiene un m é r i t o innegabl 
sul la realmente difícil enh 
otras, las mujeres, ol cason 
Ha va lenc ian i ta que hace^ 
c a u s ó la admi rac ión ^ 
s ó l o por su belleza désluBH 
sino por la discreción y el 
do su conducta, que en W 
monto supo poner de mipv 
cato v la dignidad de la tm 

P a i ñ n , a - • B . d e A i e » . 
i 

L i g a d e C o n t r i b u y e n ^ I 

L o s m o n t a ñ e s e s e l ^ 
C á d i z l 

I,a Liga de Contribuyente^ 
insistencia con que los ^ 
Cádiz mantenían ser objeio ^ 
c-ón oor el alcalde de dicna ^ 

ministro ae -
¡egrania^^ 
ición. 

po 
rigió al señor 
ción el siguiente t e l e g r a n ™ ^ 

"Ministro Gobernación- -
Liga Contribuyente ^ -

pero a eiw 
!lamentac.ons 

tar vuecencia; 
por continuar 
ses establecidos en r^rscuciór-
objeto ensañada P6^* me 
cha cuidad que so P^'-e era nHariPS ^ c a u ¡ ^ — 
cios. 

Santander que - la5 
mente en su seno a ^ ftn „ 
y oue 
nobleza 

dolê  

cu —- „Jato en 
siempre ¿«éle 

^ s i n t e r e S í a V 
una autoridad l a ^ r d i ^ 
tión de sembrar d-^-^,ne ^ 
Liga Contribuventes F ^ 
vuecencia r e s o l u c i ó n j ^ . ^ t . 
dolé, Manuel So.er. presic . 1 , 

L A ASAA1BLEA D E LOS R O T A R I O S E N SANTANDER.—Con motivo de celebrarse en Santander la Asamblea 
de los rotarlos españoles, los asambleístas se reunieron en fraternal banquete en el Hotel ReaL—(Foto Alejandro; 

• a este 
Como contestación 

se recibió ayer ei a > 
"Ministro 0 ^ % ^ 

ler. presidente h-S legT*&& 
Contestando su que ^ 

cúmpleme maní** 
te informado 
Cádiz cipnple 
ne v limpieza es 
teniendo adem¿ 
politice." 

resulta 
su á * * * : * ^ 

1» P 
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